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Resumo

Após breve nota sobre a Ordem de Santa Clara em Portugal, com a inventariação cronológica

dos seus mosteiros, é feita a respectiva caracterizaçáo morfotipológica. Esta análise baseia-se

nos doze conjuntos monásticos edificados entre os séculos Xlll e XV! onde ainda é possível

encontrar as caracterÍsticas originais das construções realizadas até ao Concílio de Trento. A

informação disponível sobre os restantes mosteiros foi igualmente integrada neste trabalho.

Não se pretende fazer a história de cada conjunto, mas interpretar as características dos

espaços e a sua organizaçâo funcional dentro da época em estudo.

Foram encontradas duas tipologias de igrejas. Quanto às dependências regulares, essa tarefa

revelou-se impossível, dadas as alterações posteriores à sua construção.

A continuidade do tipo de ocupação mantida durante séculos foi intenompida no séc. XlX,

devido à exclaustraçáo das ordens religiosas, o que conduziu ao abandono dos mosteiros e

consequente reaproveitamento para novas funções. Alguns foram alvo de trabalhos de

restauro, ao abrigo dos conceitos vigentes na época.

9





Summary
Medieval Glarisse Monasteries in Portugal - Contributions to Their Morphotogical and

Typological Gharacterization, Conservation and Valorisation.

After a brief note about the Order of Saint Clare in Portugal, with the chronological inventory of
their monasterÍes, a morphologica! and typological analysis of their characters is made. This

study is based in the twelve monastic ensembles erected between the 13th and the 16th

centuries where it is still possible to find the original features of the buildings made up to the

Council of Trent. The information available about the remaining monasteries has also been

included in this study.

The objective is not to make the history of each ensemble, but to understand the characters of

those spaces and their functional organization in the years under analysis.

Two types of churches have been found. On the other monastic buildings, the task proved

impossible, due to the changes made after their construction.

The continuous type of occupation kept for centuries was interrupted in the 19th century by the

extinction of the religious orders in Portugal, which led to the monasteries being abandoned and

subsequently reused for different purposes. Some were the object of restoration works

according to the contemporary concepts available.
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lntrodução
A paisagem das nossas cidades antigas está muito marcada pelas grandes massas edificadas

dos antígos mosteiros e conventosl.

Apesar das alterações e demolições de que estes conjuntos arquitectónicos foram sendo alvo

ao longo dos séculos, o seu conhecimento permite-nos perceber como seria a paisagem

urbana em seu redor quando foram edificados, as diferenças que deconem do género e da

Ordem para que foram construídos e as características comuns, nomeadamente a organização

em torno de um ou mais claustros.

Os claustros têm dado ensejo a várias expressões que revelam bem o fascínio que estes

espaços causam sobre o homem contemporâneo, mesmo que leigo: jardins de pedra,

simulação do paraíso, uma "ilha de natureza, mas rectificada" 2. O hottus conclusus medieval

desempenhou o papel de "horto utilitário, que serve para recreio,lazer e meditação, e onde se

podem cultivar plantas hortícolas e aromáticas, ou árvores de fruto, carregadas de valor

simbólico'3.

Braunfels escreveu que'o claustro monástico é um motivo arquitectónico extraordinariamente

feliz, sobretudo devido ao facto de permitir que a massas pesadas de edifícios de proporções

diferentes, como a igreja e os edifícios conventuais, se possa antepor uma estrutura de

arcadas muito mais ligeira, no piso térreo, de modo a gue, para o observador, uma massa

ênorme e pesada emerge de algo gracioso, uma multiplicidade de volumes rodeia uma cintura

uniforme de arcadas e colunas ou pilares'a.

Em termos de programa arquitectónico, se a igreja é o elemento gerador do mosteiro, o

claustro é o elemento organizador do conjunto arquitectónico. Como é que essas dependências

se organizam e se articulam para permitirem o cumprimento da Regra? Como é que

respondem a um esquema funcional tão específico? De que modo é que uma Regra

condiciona e determina o esquema funcionalde um mosteiro?

São estas as questôes a que se pretende responder. Sendo de um âmbito excessivamente

vasto, a investigação restringiu-se a uma ordem religiosa. Foi escolhida a Ordem de Santa

Clara, por a sua arquitectura ainda não estar estudada em Portugal. Apesar de a Regra desta

Ordem não definir características concretas do espaço edificado, interessava saber como é que

o mosteiro se organizava para viabilizar o seu cumprimento e quais as características dos

espaços e a articulação entre eles.

A baneira cronológica definida para o nosso trabalho foi 1563, data da conclusão do Concílio

de Trento. Se bem que as actas das sessões conciliares não se refiram expressamente à

I Para demarcar a diferença entre mosteiro e convento, socorremos-nos da definição de Frei Manuel da Esperança:

"Mosteiro", palavra de origem grega que significa solidão, ou o lugar solitário, para as freiras ou os frades que

vivem em clausura, separadas do mundo; "Convento", isto é, comunidade, quando eles estão "juntos dentro das suas

paredes". Cf. Históriq Seráfica da Ordem dos Frades Menores de S. Francisco na Província de Portugal, Lisboa,
1656, I Parte, sem página.

'Georges Duby, O Tempo das Catedrais - A Arte e a Sociedade (980-1420), Lisbog 1978,p.276.
3 Cf. José Eduardo Horta Correi4 o'Os Colégios Universitários na Definição das Tipologias dos Claustos
Portugueses", Monumentos, n.o 8, Lisboa, 1998,p. 17,
a Cf. tWolfgang Braunfelg Arquitectura Monacal en Occidente,Barcelon4 1975,p.154.
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organização específica dos espaços sagrados, é certo que, anteriormente, 'a cabeceira da

igreja indica[va] exactamente o este, ou seja, a parte do céu onde o sol nasce na época dos

equinócios' 5. A partir dessa época, esta imposição "cai no esquecimento, ao mesmo tempo

que outras tradições da arte da ldade Média' 6. Este facto promoveu alguns desvios na

organização dos conjuntos monásticos vigente até então, pois as ig§as deixaram de ter a

cabeceira obrigatoriamente voltada a oriente'

É esta baliza temporal que permite caracterizar como medieval o objecto do trabalho, se bem

que ultrapasse um pouco essa época.

Foram inventariados e visitados todos os mosteiros claristas construÍdos até 15637, em

portugal Continentals, para identificar os que poderiam integrar esta análise. Não se pretendeu

fazer monografias, mas, através da identificação das fases de construção anteriores e

posteriores a 1563, detectar o que das construções realizadas até então poderia contribuir para

a sua caracterização morfotipológica. As avultadas alterações que muitos mosteiros tiveram em

tão longa existência dificultaram este trabalho. Muitas dessas alterações foram ainda

realizadas como resposta às necessidades coevas do habitat monástico. Outras decorreram da

extinção das comunidades religiosas e da adaptação dos seus edifícios a novas utilizações. A

estas acrescem, ainda, as obras de restauro realizadas ao abrigo de conceitos de recuperação

do património hoje ultrapassados e inaceitáveis e que, possivelmente, terão originado a

expressão "sofreu melhoramentos'.

5 Cf. Guillaume Durand, Rationale divinorum ofiiciorum,Lyon,1672, citado por Émile Mâle, L'Art Religieux du

-ilIle Siàcle en France, Paris, 1986, p' 17.
6 Cf. Émile Màle, ob. cit.,p. 17.
7 Éicluiram-se as construç-ões que não foram, na sua origem, edificadas para esta Ordem' - --t Fid;ri. eicluído o Mosteiro de santa clara do Fiurchal, começado a construir em 1492 e habitado a partir de

l4g7 . Cf . José Mattoso (coord.), Ordens Monastico/C orw entuais, Lisboa" 2002, p. 27 I .
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í - Estado actual da investigação

A Ordem de Santa Clara em Portugaltem sido objecto de diversos estudos sobre a história da

Ordem e a vida das suas comunidades.

Em 1656, foi publicada a Históia Seráfiça da Ordem dos Frades Menores de S. Francisco na

Provincia de Portugal, de Frei Manuel da Esperança, obra que, no séc. XVlll, foi completada

pela Chronica Seráfica da Santa Provincia dos Algarues da Regular Obseruancia de Nosso

Serafico Padre S. Franciscq de FreiJerónimo de Belém, ambos cronistas franciscanos. Nestas

obras, os autores referem os diversos conventos da Ordem dos Frades Menores e mosteiros

da Ordem de Santa Ctara, com datas de fundação, e abordam, fundamentalmente, a vida das

comunidades religiosas. Fazem também algumas descrições dos edifícios, nomeadamente das

igrejas e de algumas características particulares, devido à sua beleza ou a alguma situação

insólita. Estas descrições constituem auxiliares preciosos para o estudo destes edifícios.

Em meados do séc. XX, Henrique da Gama Barros publicou a História da Administração

Púbtica em Portugal nos Sécu/os Xtt aXf, que constitui um contributo para o entendimento da

administração do tenitório nessa época.

A partir de 1910, Fortunato de Almeida começou a publicar a História da tgreia em PortugaÍto,

obra pioneira, no contexto nacional, sobre a historiografia religiosa medieval. Para a!ém da

história da lgreja e da vida religiosa, refere ainda estilos e características das construções.

A Ordem de Santa Clara em Portuga|l, obra publicada por uma das congregações

franciscanas, faz uma história da Ordem e inclui um inventário das casas religiosas, com datas

de fundação e de construçáo, o qual carece de rigor. A história da Ordem foi igualmente

abordada por Otília Rodrigues Fontoura na sua obra As C/anssas na Madeira - Uma Presença

de 500 Anoslz, que também inclui um inventário das casas religiosas desta Ordem.

A obra Ordens Re/igiosas em Portugal: Das Origens a Trento - Guia Históricols veio esclarecer

eventuais discrepâncias sobre as datas. Baseada em documentos existentes em diversos

arquivos nacionais, lista, por Ordem Religiosa e por ordem cronológica, todas as casas

existentes no país com data de fundaçáo anterior à conclusão do Concílio de Trento.

Para além destes estudos, muitas são as obras sobre o pensamento e a vida destas

comunidades religiosas.

Acerca dos complexos arquitectónicos monásticos, a situação é bem diferente. Em Portugal, a

arquitectura dos mosteiros da Ordem de Santa Clara nunca foi estudada no seu conjunto.

Mário Tavares Chicó1a fez a análise da arquitectura das igrejas do período gótico em tenitório

nacional e elaborou uma síntese da arquitectura mendicante dessa época.

e Ediçao Liwaria Sá da Cost4 I I vols., Lisboq 1945-1954 (2." edição).
r0 Edição Portucalense Editora, 4 vols., Porto, 1965-l 971 (2." edição).
It Edição Mosteiro de são José, clarissas Adoradoras, vila das Aves, Bragq 1976.
t2 ndiçao Centro de Estudos de História do Atlântico - Secretaria Regional do Turismo e Culturq Funchal,2000.
13 Bemardo Vasconcelos e Sousa (dir.), Lisboa, 2005.
ta Arquitectura Gótica em Portugal, Lisboa, 3." edição, 1981.
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Sobre os mosteiros da Ordem em apreço, foram realizados alguns estudos de carácter

monográfico, poucos anos após o enceÍTamento dos mosteiros, que nos permitem ter um

melhor conhecimento das construções nessa épocaís. Mais recentemente, têm vindo a ser

realizadas investigaçôes, no âmbito de dissertações de mestrado, também de carácter

monográfico, que abordam mais detalhadamente a história ou a arqueologia e a vida das

comunidadesl6.

No âmbito da organização espácio-funcional das construções monásticas, é dado um grande

contributo por Virgolino Ferreira Jorge, através dos seus estudos sobre a arquitectura

cisterciensetT. Apesar de se tratar de outra ordem religiosa, nestes estudos é feita a

caracterização dos espaços monásticos, sua funcionalidade e articulação, que permite um

melhor entendimento da vida claustral.

São também contributos para o conhecimento da arquitectura desta Ordem em Portugal os

estudos desenvolvidos em âmbitos mais abrangentes, como sejam a arquitectura monástica

em geral, um determinado território ou uma época específica. São disto exemplo o trabalho

desenvolvido por Wolfgang Braunfelsls, que caracterizou os programas arquitectónicos das

construções das diferentes ordens monásticas em território europeu; a análise sobre alguns

complexos arquitectónicos monásticos feita por Elena Casas Castellsle; o estudo da inserção

destas construções na cidade de Sevilha, feita por Maria Teresa PérezCano2o.

Sendo este o actual quadro da investigação sobre os mosteiros da Ordem de Santa Clara em

Portugal, afigura-se necessária a realizaçâo de trabalhos que preencham várias lacunas da

investigação, nomeadamente: inventariação completa dos mosteiros edificados, estudos das

construções e análise comparativa das suas características e do seu estado de conservação.

Este trabalho pretende fomecer um contributo para as respostas a algumas destas questões

" Ver, por exemplo, Aarão de Lacerdq Lisboa - Madre de Deus, Barcelos, sem data; António Vasconcelos,

Evotuçãà do Cubõ de D. Isabel de Aragão, Vol. l, Coimbra, 1894; Monseúor J. Augusto Ferreira, Vila do Conde e

o Seu Alfoz - Origens e Monumentos,Porto, 1923.

'u De que são eximplo: Artur Côrte-Real, Mosteiro de Santa Clara-a-Velha - Novos Dados para o Seu Conhe-

cimentà, Operação Àrqueológica 1995-1999, Universidade de Coimbra, 2001 (polic.); Eugénia Matos Fernandes, O

Mosteiro ãe Santa Clàra do-Porto em Meados do Sécalo Xl/lil (1730-80,), Universidade do PoÚo, 1987 (polic.);

João Alberto Carvalho Marques, O Coruvento de Nossa Senhora da Assunção em Faro, Universidade Nova de

Lisboa, 1990 (polic.).
17 ooMosteiros-Cistercienses Femininos em Poúugal - Notas Sobre a Tipologia dos Sitios e das lgrejas', Boletim

Cultural - Assenbleia Distrítdl de Lisboa,n." 94,2.0 tomo, 2000a002;"Organtzação Espácio-funcional da Abadia

Cisterciense Medieva. Alcobaça como Modelo de Análise", As Beiras e a Presença de Cister - Espaço, Património

EdiJicado, Espiritualidade, l.o Encontro Cultural de São Cristóvão de Lafões, Lafões, 2006.
rB Wolfgang Braunfels, Arquitectura Monacal en Occidente' Barcelonq 1975.
t'glena-CÃas Castells, "Úos Tipos de Arquitectura Monastica Medieval: Cistercienses y Clarisas", Las Clarisas en

Espafia y Portugal, Salamanca, 1993.

'o ivIaUá t"rerúér., Cano, Patrimonio y Ciudad. El Sistema de los Cor»entos de Clausura en el Centro Hístórico

de Sevilla, Sevilha, 1995.
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2 - Notas históricas sobre a Ordem de Santa Glara em Portugal

'Viver em comum, em uniâo de espírito e sob o voto da mais alta pobreza', 'tendo [...]

desprezado as pompas e as delÍcias do mundo'e "vivendo em obediência, sem próprio e em

castidade'2í. São estes os ideais que ainda hoje levam algumas mulheres a abraçar a vida de

clausura e de contemplação, seguindo os passos de Clara de Assis (1193194-1253), fundadora

da Ordem Segunda de São Francisco ou das Clarissas, em 1211t122. Anteriormente, o mona-

quismo feminino já tinha experimentado diferentes formas, desde o séc. VIl, na PenÍnsula

tbérica23, com comunidades formadas por 'mulheres tocadas pelo chamamento divino,

desejosas de fugir ao mundo ou afastadas desse mesmo mundo, procurando a paz, a

tranquilidade ou tão-só a segurança" 24.

Durante a ocupação muçulmana, os mosteiros rarearam no território que hoje constitui

Portugal, começando de novo a proliferar no perÍodo pós-Reconquista, sobretudo a norte do rio

Tejo2s, estendendo-se para sul conforme o tenitório ia sendo conquistado e eram garantidas

condições de estabilidade e segurança.

Na sequência da renovação monástica do séc. Xll!, as ordens deixaram de escolher só os

locais fora das cidades para a sua fuga do mundo, passando a instalar-se também nos centros

urbanos; os seus membros tomaram então a designação de "religiosos" 26. Havia uma

expressão utilizada durante a ldade Média para descrever esta diferença: "Bernardo amava os

vales, Bento as montanhas, Francisco as povoações, Domingos as cidades populosas'27.

As principais ordens mendicantes (Franciscanos, Dominicanos, Carmelitas e Agostinhos)

votavam-se a uma vida de pobreza e de castidade, em completa §eição das riquezas, regalias

e abusos das ordens então existentes.

A relação directa destas comunidades religiosas com a população de fiéis que ouvia as suas

palavras definiu a sua implantação em contexto urbano, ou próximo dele. Na vertente feminina,

apesar de viverem em clausura, as comunidades tinham a mesma localização.

As adesões femininas à Ordem de Santa Clara terão surgido de entre os mesmos grupos

sociais, a nobreza e a burguesia, que tinham alimentado as ordens retigiosas já existentes2s.

2r Cf. *Regra de Santa Clara', Regra e Constituições Gerais da Ordem de Santa Clara,Rom11988, pp. 15 e 16.
» Daaem que Clara de Assis se instalou em São Damião. Cf. A Ordem de Santa Clara em Portugal,Braga, 1976, p.

22.
ts Cf. Henrique da Gama Baros, História da Ádministraçdo Ptública em Portugal nos Séculos XII a XV,2.u edição,

Tomo II, Lisboa, 1950, p. 88.

'4 Cf. Mtia Alegria Fernandes Marques, "Evolução do Monaquismo Feminino, Até ao Século XIII, na Região de

Enlre Douro e Tejo - Notas paÍa uma investigação", separata de A Mulher na Sociedade Portuguesa, Coimbra,
1985, p. 7.
25 Nas palavras de Maur Cocheril, ool-es Cisterciens dans la Péninsule Ibérique", Annuario de Estudios Mediaules,
cikdo por Maria Alegria Fernandes Marques, ob. cit., p. 6, 'oo Tejo era uma verdadeira fronteira monástica".
26 Segundo Jacques Berlioz (apres.), Monges e Religiosos da ldade Média, Lisboq 1994,p.11, os mendicantes são

religiosos; o termo'tnonge" deve ser aplicado aos casos de exclusão da sociedade.
27 Cf. Jacques Berlioz (apres.), ob. cit., p. 227 .
2t Cf. Jacques Berlioz (apres.), ob. cit., pp. 196-197 .
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2,í - Presença franciscana em Portugal

Ém 1216,já os Frades Menores tinham conventos em Portugal2e. o ramo feminino da Ordem

Franciscana, que rapidamente se disseminara pela Europa3o e pelo Médio Oriente3l, teve igual

aceitação em tenitório nacionats2. Os mosteiros femininos implantaram-se, muitas vezes, nas

proximidades dos masculinos, dentro ou nas proximidades das muralhas dos aglomerados

urbanos, à procura de segurança e na protecção e dependência dos franciscanos. As Clarissas

fundaram os seus mosteiros possivelmente com a mesma aceitação por parte da nobreza e do

povo, mas com as mesmas dificuldades que os seus irmãos franciscanos, contra quem se

insurgiam "bispos, abades, priores, prepósitos, deães, arcediagos e outros prelados' 33, guê

não encaravam com bons olhos a aceitação que a população manifestava pelos frades

'pobre[s], descalço[s] e penitente[s]" s.

Quando se iniciaram as fundações de mosteiros de Clarissas em Portugal, em 12SA,já havia

uma forte implantação de mosteiros femininos de outras ordens no tenitório. Naquela época,

existiam, ou tinham existido, dezassete mosteiros femininos beneditinosss, cinco cister-

ciensesso, um de hieronimitas3T e quatro de cónegas regrantes de Santo Agostinho3s.

lnicialmente, todos os mosteiros de Clarissas estavam integrados na Província de Portugal. Em

1532, foi criada a Província dos Algarves, porque 'parecia muito desproporcionada nas

distâncias dos conventos a [...] Província de Portugal, e seria mais útil para os prelados que os

2e Cf. Hemique da Gama Barros, ob. cit, p. t01. Ainda segundo o mesmo autor, ob. cit., p. 100, há notícia da
instalação dos Pregadores, em 1222.
30 Em 1228, tinham sido firndados 24 mosteiros em Itália; em 1253, ano da moúe de Clara de Assis, havia lll
mosteiros: 68 em Itália" 2l em Espanha, 14 em França e 8 nos países germânicos. Cf. Otília Rodrigues Fontour4ls
Clarissas na Madeira- Uma Presença de 500 Anos, Funchal, 2000,p.29.
3r A Ordem expandiu-se também pelo Líbano, Palestina e Síria. Ct únia Rodrigues Fontoura, ob. cit.,p.29.
" O projecto de Clara de Assis para viver em pobreza absoluta, expresso no Privilegium Paupertatis, confirmado
em documento de l2l6 pelo Papa Inocêncio III (l198-1216), deu origem à primeira Regra de Santa Clara, aprovada
pelo Papa Inocêncio ÍV (1243-1254), em 1253. Bm 1263, é decretada nova regra, pelo Papa Urbano IY (1261-
1264), qte admite a posse de propriedades e de rendas; as religiosas que seguiam esta regra ficaram coúecidas
como "urbanistas". Ao longo dos anos, foram surgindo várias designações, decorrentes, por vezes, dos lugares onde
estavam estabelecidas as comunidades (Damianitas, Menoritas, Reclusas, Cordigeras, Minoritas, Seúoras Pobres).
Cf. Clara RodrÍguez Núflea "El Conventualismo Femenino: Las Clarisas", VI Semana de Estudios Medievales,
Nájerq 1995, p. 94, e A Ordem de Santa Clara em Portugal, ob. cit., pp.27-28. A reforma de Santa Recoleta (1381-
1447) surge na sequência da Observância entre os Franciscanos; proibia rendas e dotes e obrigava à existência de
bibliotecas, e que "se cultivasse a leitura de bons liwos". Cf. António Montes Moreir4 ooBreve História das Clarissas
em Portugal", Las Clarisas en Espafray Portugal, vol. II, Salamancq 1993, pp.212-217. Em 1538, pelamão de
i&{aria Lorenza Longo, surgiram as Clarissas Capuchinhas, em Nápoles, aprovadas por breve de Paulo III;
observavam a Regra de Santa Clara e as constituições de Santa Recoleta e dos Franciscanos Capuchiúos. Cf. Otília
Rodrigues Fontourq ob. cit.,p.28.
33 Forhmato de Almeidq HXiória da lgreja em Portugal,Vol. I, Poúo, 1965-197l,p. 137.
Y Cf. Frei Manuel da Esperanç4 Hisnria Serálica dá Ordem dos Frades Menores'de S. Francisco na Provincia de
P ortugal, Lisboq 1656, p. 22.

" Smta Mariúa de Vila Nova de Gaia, Salvador de Vairão, São João de Vieira, São Cristóvão de Rio Tinto, Salvador de
Vila Cova de Sendinu Salvador de Vitorino das Donas de Viana do Castelo, Salvador de Lufrei, Santa Maria de Jazarte,
Salvador de Vila Covq Santa Eufémia de Feneira de Aves, Sanúa Maria deYfuzna de Ovelha, Salvador de Tüas, São
Jorge de Recião, Santa Maria de Semide, Santa Maria de Tarouquela e Santa Maria de Gondar. Cf Bemardo Vasconcelos
e Sousa (dir.), Ordens Reli§osas em Portugal: Das Origens a Trento - Guia Histórico,Lisboa 2005, pp. 78-85.
'o São Mamede e São Paio de Lorvão, São Pedro e São Paulo de Arouca, Santa Maria de Celas, Santa Maria de Cós
e-Salvador de Bouças. Cf. Bernardo Vasconcelos e Sousa (dir.), oá. cit.,pp.ll7-122.
" Jesus de Viana do Alentejo. Cf. Bernardo Vasconcelos s Sousa (dir.), ;i. cit., p. 165.

" São João das Donas de Coimbrq Santa Maria de Chelas, São Miguel das Donas de Lisboa e Santa Ana da Ponte
de Coimbra. Cf. Bernardo Vasconcelos e Sousa (dir.), oá. cit.,pp.209-211.
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visitam l...lfazer da dita província duas, dividindo-se os distritos de ambas com as águas do rio

Tejo'3e.

Os mosteiros construídos a norte da região transtagana continuaram a pertencer à Província

de Portugal. Os que foram posteriormente erigidos a sul do tenitório passaram a integrar a

Província dos Algarves. Três casos são excepção: os mosteiros da Madre de Deus de Lisboa,

de Jesus de Setúbal e de Nossa Senhora da Conceição de Beja, já fundados e erigidos

aquando da criaçâo da Província dos Algarves, mas que passaram a integrá-la.

2.2 - Fundaçâo e construção de mosteiros de Glarissas em Portugal

As primeiras comunidades de Clarissas formadas em Portugal terão sido iniciadas por

religiosas companheiras de Clara de Assis no Mosteiro de São Damião4o.

No ano de 1258, surgiram as duas primeiras fundações em Portugal. A primeira oconeu em

Lamegoal, mas, a curto prazo, talvez devido à ausência de um convento franciscano no locala2,

a comunidade foi transferida para Santarém, na época residência habitual da Corte, onde o

novo Mosteiro foi edificado em 126043. A outra comunidade a estabelecer-se nesta data

escolheu um local então designado por Entre Ambos-os-Rios, na confluência dos rlos Douro e

Tâmega. Era um local isolado e, devido aos 'constantes abusos por parte dos senhores

nobres" a, o Mosteiro foi transferido para o Porto, em 1427.

No ano de 1286, é fundado o Mosteiro de Clarissas de Coimbraou e, em 1288, o Mosteiro de

Santa Clara de Lisboa, este também transferido para outro local, na mesma cidadeao.

No séc. XtV, são fundados e/ou construídos os mosteiros de AmaranteaT, de Vila do Conde

(1318)48, de Santa Clara de Beja (1340)o', da Guarda (1346)50 e de Portalegre (1370 ou 1376)51.

3e Cf. Frei Manuel da Esperanç4 ob. cit.,IV Parte, Liwo III, p.297.
e Hipótese sugerida emA Ordem de Santa Clara em Portugal, ob. cit., pp. 56-57.
ar Náo restan quaisquer vestígios da construção deste mosteiro. É possÍvel que se localizasse no terreno onde mais

tarde foi edificado o Convento de São Francisco,já que ooabrindo-se os alicerces parafazer no dito convento huma

enferrraria" se acharão alguns esqueletos de mulheres, com toucas e hábitos, como de clarissas". Cf. ANTT,
"Memórias Paroqúais - 1758-, Diccionário Geográ/ico, Vol. 19, fl.366, citado por José Sidónio Meneses da Silva
em O Mosteiro das Chagas de Lamego, Coimbra" 2002,p.42.8m Lamego, existiu um outo mosteiro da mesma

Orderq o Mosteiro das Chagas, fundado em 1589. Cf. José Sidónio Meneses da Silva, ob. cit.,p.5l.
a2 Cf. Bernardo Vasconcelos e Sousa (dir.), ob. cit.,p.293.
a3 Porém, segundo António Montes Moreira, ob. cit., pp.2l2-213, a Regra que seguiam não era a de Santa Clara
mas sim a do cardeal Hugolino, pois essa só fora dada ao Mosteiro de São Damião, em 1253. Apenas mais tarde é
que o Mosteiro passou à Regra de Santa Clara.
e Cf. Bernardo Vasconcelos e Sousa (dir.), oâ. cit.,p.294.
o5 Foi extinto após a morte da sua fundadora, em 13 I l, vindo a ser novaÍnente firndado, e objecto de nova consfução,

em 13 17, pela mão da rainha D. Isabel de Aragão. Cf. Frei Manuel da Esperançq ob. cit.,Il Parte, Livro VI, p. I 9.
6 As obras iniciaram-se no local mais tarde desigrrado por Largo da Trindade. Em 1294, foi começada nova

construção no actual Campo de Santa Clara. Cf. José Mattoso (coord.), Ordens Monástico/Corwentuais, Lisboa,

2002,p.253.
a7 Pouco se sabe sobre a data da flmdação, mas há notÍcia da sua existência naquele século. Cf. Francisco Craesbeech

Memórias Ressuscitadas da Províncía de Enffe Douro e Minho no Ano de 1726, Ponüe de Lim4'l992'p.258.
s Cf. José Maffoso (coord.), ob. cit.,p.254.
ae Cf. Bernardo Vasconcelos e Sousa (dir.), oà. cit., p.323. Restam alguns vestígios arqueológicos desta constução,
junto ao actual cemitério, e uma fonte, na via pública.
50 Há notícia de ter mudado de instalações por tês vezes, sendo a última em 1382. Cf. José Mattoso (coord.), oá.

cit.,p.268.
5r Ci. Luís Keil, Inventário Artístico de Portugal - Distrito de Portalegre, Disco III, Lisboq 2000, e Bemardo

Vasconcelos e Sousa (dir.), oà. cit.,p.323.
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No século XV, são fundados os mosteiros de Estremoz (1424 ou 149g)sr, de Évora (a
comunidade já existia em 1390)53, de sernancelhe (1460)54, de Nossa senhora da Conceição
de Beja (1469)55 e de setúbal (1489)50. Há notÍcia de o Mosteiro do Tonão já existir em 1s00s7.
No séc' XVl, e até 1563, foram fundados os mosteiros da Madre de Deus de Lisboa (150g)ss,
de Vale de Pereiras (í515)5e, das chagas de vila Viçosa (1s3s)60, de vila Franca de Xira
(1520)61, de Tomar (152g)62, de Nossa senhora da Piedade da Esperança de Lisboa (1s24)6o,
de Santa Helena do Calvário de Évora (152q64, de Elvas (1S26)6s, de Faro (1527)aa, da
Madre de Deus de Monchique de Miragaia do Porto (1533), de Trancoso (1537)07, de
Abrantes (1538)68, de Guimarães (154g)6e, do sarvador de Évora (ísso)70, de Arenquer
(meados do séc. xvl)71, de Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa (15SS)72 e de
caminha (í561)73. Alguns autores referem ainda a existência de outros mosteiros para aépoca
em estudo, mas não foi encontrada documentação que permita corroborar essa inform açáoza.

52 cf Mário Nunes co-sta, "!19ve Recopilação", separata do Bolaim da Biblioteca (Jniversitdria de coimbra,yol.42,coimbr4 1994, pp' 135 e 136, e Pintô Réma, 'â ordem Franciscana no Alentejo,,, comúcação ao congresso deHistória do IV centenário do seminário de Évora, I 994, citadopor José rilipe Mendeiro s eÃiatrimónio Relígioso deEstranoz, Estemoz, 2001,p.67. Frei Manuel da Esperanç4 ob.', cit.,úwox.,p.632data a frmdação do Mosteiro em1425.
53 cf' Bernardo vasconcelos e sousa (dtr.), ob. cit., p. 324. A instalação definitiva deu-se em 1459. cf, Túlio
lrry:f lr»e1t1dri9 Artistico de portugat 

-'Distrito de kvora,oisco i, Lisboa, 2000.-' ut' vasco Moreirq Terras da Beira - cernancelhe e o seu Alfoz,íorto, 1929, edição fac-similad4 sernancelhe,1997,p.190.
" Cf. Túlio Espanc4 ob. cit.
'u Cf. Bernardo Vasconcelos e Sousa (dtr.), ob. cit.,p, 327.

lr1 
naario Fagulha, Historial' necàthaí'e Memóiras da Freguesia do Toffão (Alentejo),Alcácer do sal, 2001, p.

5t cf, Aarão de Lacerda, Lisboa - Madre de Deus,Barcelos, sem data, p. 6.5e Cf, Bemardo Vasconcelos e Sousa (air.j, ;. cit.,pp.2gg-300.@ Cf. Bernardo Vasconcelos e Sousa ià":.í, oí. cit.,p.333.6r Cf, Frei Manuel da Esperançq ob. àrt.,Íí purt", Liwo II, p.ll2.
62 cf' Gustavo de Matos sequeir4 Inventório Artístico de Poxugal - Distrito de santmém,Disco III, Lisbo4 2000.63 Cf. José Mattoso (coord.), ob. áit.,p. zgo.* cf' A ordem de santa Clara em Portugal, ob. cit., p. 45. Para Túlio Espanc a" ob. cit., o mosteiro terá sidofundado em 1565.
65 Cf. Bemardo Vasconcelos e Sousa (dtr), ob. cit.,p.332.6 Não é a data de fundação, mas siÀ u áitá-pro"àuel de início da construção. Cf. José Eduardo Horta Correia,
lrl1Ayit"."1rya Religiosa do Algarve de t 52b a t600,Lisboa, 1987, p.35.
"' Cf. José Mattoso (coord.), ob. cit.,pp.2g} a2g2.
"" cf' Gustavo de Matos sequeirq ob. cit. segundo este autor, o Mosteiro foi frrndado nesta data, em local exterior àv"ila, mudando para o seu interior em rsT1,tendo a obra sido óonctulaa em 1621 .

;;*tf-99:Y::ttit" estava a ser edificado. cf. Frei Malugl da Esperança, ob. cit.,rv parre, Liwo v, p. 700.'- ct' 'l'Úlio Espanca, ob. cit, Segundo este autor, a comunidade instalôu-se, inicialrnente, em casas existentes. Só em1604 se mudou para o actual ediflcio.
l' Cf. Frei Manuel da Esperançq ob. cít.,[V parte, Livro V, p.670.2 A 

-construçao 
foi feita e âutuposterior, para religiosas'da ordem da conceição, pelo que não se insere nestetrabalho. Cf. Bernardo Vasconcelos e Sousa (dir.), ob.-cit., p. 335.73 Cf. José Mattoso (coord.), ob. cit.,p. 2gt. '-

'" Em A ordem de santa Clgla em Portugal, ob. cit., pp.4246, são referidos os seguintes mosteiros: Santíssimo
sacramento de Montemor-o-velho (1503), um mosteiroém viana do Alentejo (1528)-e um outro em Torres Novas(1560)' Em Bemardo Vasconcelos e Sousa (dir.), ob. cit., p.300, e ainda r.r.rido urrmosteiro em Aljusfel, extintoem 1561, 1*d9 * religiosas deslocadas parÍl os mosteiros de Valença do Miúo e de Caminha. Naã se ,ut, quul
seria a sua localização.
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Fig.2.1- Mapa de Portugal com a localização dos mosteiros da Ordem de Santa Clara fundados até ao

Concílio de Trento.
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Ainda no séc. XVl, mas após a conclusão do Concílio de Trento, Portugal assistiu à fundação de

vários mosteiros de CtarissasTs: de Ponte de Lima76, de Mana do Casteto (1559)2, de Alverca

(1563)78, de Mnhó (1567)7s, do Tonão (1569), de Alcácer do Sal (1573), de Sacavém (1577), de

São Mcente da Beira (1580)80, de Mnhais (í582)81, de Santa Marta de Lisboa (1583), de Bragança

(1586), do Calvário de Lisboa (1586)E2, de Lamego (1588)83 e de Mla Pouca da Beira (í596)e4.

Já no séc. XVll, são fundados os mosteiros de Borba (1600), de Vila Real (1602)tu, de Pinhe!

(í602)86, de Mourão (1610)87, de Moura (1610)88, de Alcântara de Lisboa (1617), de Braga

(1625), de Pontével de Santarém (1632), do Louriçal (1630), das Francesinhas de Lisboa

(1647), de Santa Apolónia de Lisboa (1662), de Aldeia Galega (1675)8e, da Madre de Deus de

Guimarães (168í)e0, de Chaves (1685)e1, de Loulé (1688) e de Camide de Lisboa (1694)s2.

No séc. Xvlll, foram criados os mosteiros de Penafiel (1716), de Braga (1727), da Figueira da

Foz(1732), deAnoios de Lisboa (1761) e do Santíssimo Sacramento de Lisboa (1782)03.

No séc. XlX, foram criados dois mosteiros: de Vila Pouca da Beira e de Montemor-o-Novo%.

É no séc. XIX que se dá o primeiro momento de rotura na vida destas comunidades e nos seus

mosteiros, com a publicação da lei da exclaustração, em 1834; o segundo, aplicado às

comunidades subsistentes, deu-se após a implantação da República, com a Lei da Separação dos

Bens do Estado e da Igreja, de 1911. As últimas religiosas ainda residentes em mosteiros tiveram

de abandoná-los, procurando alojamento no exterior, em casa de familiares, ou no exílioes.

No séc. XX, a Ordem de Santa Clara foi reestruturada. Foram restaurados dois mosteiros e

criadas seis novas comunidades, organizadas em Federaçãoeo.

75 Esta listagem e as datas de fundação resultam do cruzamento dos inventários inclüdos nas seguintes obras: I Ordem
de Santa Clara em Portugal, ob. cit., e José Mattoso (coord.), ob. cit.
7u Não foi encontrada informação sobre a data de fundação. Cf. Á Ordem de Santa Clara em Portugal, ob. cit., p. 39.
u Frmdado em 1392; en 1559, integrou a Ordem de Santa Clara. Cf. Bernardo Vasconcelos e Sousa (dir.), ob. cit.,p.363.
78 Cf. A Ordem de Santa Clara em Portugal, ob. cit., p. 43.
7' Esta é a data do início da constução. Cf. José Mattoso (coord.), ob. cit., p.286.
8'Cf. A Ordem de Santa Clara em Portagal, ob. cit., pp.42 a46.
8r Cf. José Mattoso (coord.), ob. cit.,p.392.
n Cf. Á Ordem de Santa Clara em Portugal, ob. cit., pp. 39 a 44.
83 Cf. José Sidónio Meneses da Silva" ob. cit., p. 17. É, também a data do início da construção. Cf. José Mattoso
(coord.), ob. cit., p. 396.
v Cf. A Ordem de Santa Clara em Portugal, ob. cit., p. 41.
85 Cf. A Ordem de Santa Clma em Portugal, ob. cit., pp.40 a43.
e Cf. José Mattoso (coord.), ob. cit.o p. 408. Em A Ordem de Santa Clwa en Portugal, ob. cit., p. 41, é dado o ano
de 1596 como data de fundação.
87 Cf. A Ordem de Santa Clara em Portugal, ob. cit., p. 46.
88 A comunidade já existia desde 1520, mas nesta data foi transferida paxa este local e adoptou a Regra de Santa

Clara. Cf. José Mattoso (coord.), ob. cit., p. 335.

'e Cf. Á Ordem de Santa Clara em Portugal, ob. cit., pp. 40 a 45.
x Cf.Ir»entário do Património Arquitectónico,httpz/lwww.monumentos.pt, 3l de Dezembro de 2003.

" Cf. A Ordem de Santa Clara em Portugal, ob. cit., p. 39.
» Cf. A Ordem de Santa Clara em Portugal, ob. cit., pp.45 e 46.
% Cf. A Orden de Santa Clara em Portugal, ob. cit., pp. 40 a45.q 

Há notlcia da firndação de um terceiro mosteiro neste século, mas não são conhecidas nem a sua designação nem a
localizaçáo. Cf. A Ordem de Santa Clara em Portugal, ob. cit., p. 120.
e5 Com algumas excepções, como o Mosteiro de Santa Clara de Portalegre, onde as religiosas pennaneceram até 1950.
e6 Mosteiros restaurados: Santíssimo Sacramento do Louriçal e Santíssimo Sacramento de Lisboa. Mosteiros novos:
São José de Vila das Aves, Nossa Senhora do Rosário de Fátima" Santa Clara de Monte Real, São Francisco de

Assis de Vila Nova de Famalicão, Nossa Senhora da Boa Esperanga de Montalvo e Imaculado Coração de Maria de

Lisboa. Cf. Otília Rodrigues Fontourq ob. cit.,pp.4044.
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Desisnacão Data Observações
Lamego: Mosteiro de Santa
Clara

Fundado em í258. Nâo há vestÍgios da construÉo. Foi transÊrido para
Santarém.

EntÍe Ambos-os-Rios ou
Santa Clara do Tonâo

Fundado em '1258. Não há vestÍgim da construgão. Foi transferido para o Porto.

Santarém: Mosteiro de
§anta Glara

ocupado pelas Clarissas de
Lameoo. em 1260.

Coimbra: Mosleiro de Santa
Clara-a-Velha

Fundado em 1286.

Lisboa: Mosteiro de Santa
Clara

Autorizado em 1288 e êxistente
em1292.

lnicialmente, situava-se no açtual Largo da Trindade; não há
vestígios da construção. Transferido para o Campo de Santa
Clara.

Amarante: Mosteiro de
Sanla Clara

Fundado no séc. Xlll.

Vila do Conde: Mosteiro de
Santa Clara

Fundado em 't318.

Beja: Mosteiro de Santa
Clara

Fundado em 1340, Há alguns vestÍgios da construçâo, junto ao aclual cemitédo.

Guarda: Mostelro de Santa
Clara

Fundado êm 1346.

PoÍtalegre: Mostelro de
Santa Clara

Fundado em í370 ou í376.

Porto: Mosteiro de Santa
Clara

Ocupado pelas Clarissas de
Entre Ambos-os-Rios em í427.

Estremoz: Mosteiro de Santa
Clara

Fundado em 1424 ou í498.

Evora: Mosteiro de Santa
Clara

Fundado em 1452.

Semancelhe: Mosteiro da
Ribeira

Fundado em 1460; em 1520,
passou à Ordem Segunda ou
Terceira.

Beja: Mosteiro de N.8 Sr.a da
Conceicâo

Fundado em í469.

Setúbal: Mosteiro de Jesus Fundado em 1489; a construção
realizou-se entre 1490 e í500.

Tonâo: Mosteiro de N.a Sr.a
da Graca

Já existia em 1500. A construção fez-s€ cerca de 1599 (1).

Lisboa: Mosteiro da Madre
de Deus

Fundado em 1509.

Vale de Pereiras: Mosteiro
de Sâo Francisco

Convento masculino fundado em
't360, passou para as Clarissas
em 15í5. A construcâo não foi feita para a Ordem de Santa Clara.

MIa Mgosa: Mosteiro das
Chaqas

Fundado em 1535; a construção
teve inÍcio em 1514.

Mla Franca de Xira: Mosteiro
de N.8 Sr.8 da Subsena

Fundado êm 1520.

Tomar Mosteiro de Santa
lria

Fundado em 1523.

Lisboa: Mosteiro de N.a Sr.8
da Piedade da Esoerance

Fundado em 1524.

Evora: Mosteiro de Santa
Helena do Calvário

Fundado em 1525. A construgão teve inÍcio em 1569 (2).

EIva§: MostêÍro de Santa
Clara

Fundado em í526.

Faro: Mosteiro de N.a Sr.a da
Assuncão

Fundado em 1527

Porto: Mosteiro da Madre de
Deus de Monchique de
Miraqaia

Fundado em 1533.

Trancoso: Mosteiro de Santa
Clara

Fundado êm 1537.

Abrantes: Mosteiro de N.q
Sr.a da Esoeranca

Fundado em 153E. Em í576, a comunidade mudou para outro edifício, cujas
obras foram concluídas em 162í (3).

Guimarães: Mosteiro de
Santa Clara

Fundado em í548.

Evora: Mosteiro do Salvador Fundado em 1550. lnicialmente, a comunidade instalou-se em casas existentes;
mudou oara novo edifÍcio em 1604 (4).

Alenquen Mosteiro de N.a
Sr.a da Conceicão

Fundado em meados do séc.
xvt.

Nâo há vestÍgios significativos da construçâo.

Vila Viçosa: Mosteiro de N."
Sr.a da Esoeranca

Fundado em 1555. A construção é de data posterior (5).

caminha: Mosteiro de N.6
Sr.8 da Miseriórdia

Fundado em 't56í

Mosteiros da Ordem de Santa Clara fundados em Portugal até ao Concílio de Trento

(1) Cf. Mário Fagulha, ob. cit., p.83; (2) CÍ. Túlio Espanca, ob. cit.; (3) Cf. Gustavo de Matos Sequeira, ob. cit.i (4) Túlio Espanca,

ob. cit.; (5) Cf. Bemardo Vasconcelos e Sousa (dir.), oô. cit
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3. Descrição dos mosteiros subsistentes

Após a inventariação dos mosteiros da Ordem de Santa Clara construÍdos em Portugal, foram

visitados todos os conjuntos monásticos ou os locais onde eles foram edificados dentro da

época em estudo, para identificar quais os casos passÍveis de contributo para a caracteriza$o
morfotipo!ógica.

De entre os mosteiros subsistentes, foram seleccionados os doze cujo estado actuat ainda
permite a descrição do conjunto arquitectónico ou, pelo menos, da igreja, e a identificação de

algumas das caracterÍsticas da construção original e das obras realizadas até meados do séc.

xvt.

Um segundo grupo é constituÍdo pelos mosteiros de que é conhecida a localização e de que

restam vestÍgios significativos ou documentação que permite identificar atgumas das

características das construçôes.

Os mosteiros são apresentados por ordem crono!ógica. Para cada um, é feita a descrição dos

diversos espaços e da articulação entre eles, no estado em que estes se encontram

actualmente, identificando, tanto quanto possível mas sem precisão indiscutível, as

construções reallzadas dentro da época analisada. A descrição começa pela igreja, tomando-a

como centro espiritual e elemento gerador do conjunto monástico, seguida do claustro, como

elemento organizador das construções; seguindo a eventual ordem de construção, sáo

descritos a sala do CapÍtulo, o refeitório, o dormitório e as restantes dependências.

Para esta anátise, nâo foram considerados os elementos marcadamente adventícios, assim

como se excluem quaisquer referências do âmbito da história de arte e das artes decorativas.

Nos casos possÍveis, foi actualizada a documentação gráfica existente.

,Jtí.:





3.í - Santarém: Mosteiro de Santa Clara

3.1.1 - Enquadramento histórico

Com a instalação dos Dominicanos e dos Franciscanos, no séc. Xlll, Santarém tomara-se um

importante centro religiosoeT. D. Leonor Afonso, filha de D. Afonso tll, funda o Mosteiro de

Santa Claraes, ficando a obra concluída em 1260se. Tinha capacidade para acolher oitenta

religiosasíoo e foi habitado, inicialmente, por monjas do Mosteiro de Santa Clara de Lamego.

A sua longa história testemunha diversas épocas que foram deixando vestígios no conjunto

monástico escalabitano. Nos séculos XVll e Xvlll, terão sido promovidas grandes alterações

construtivaslol, consequência dos danos sofridos com o teramoto de 1531 e, sobretudo, com o

de 1755í02.

O Mosteiro foi habitado até 19A2, ano da morte da última freira, passando então à posse do

Estado, na sequência da secularização oitocentista. O processo de degradação em que entrara

desde a extinção das ordens religiosas agravou-se a partir dessa altura. A ruÍna em que se

tomara ditou e demolição das dependências claustrais, em 1906, "restando a igreja

desenquadrada do seu conjunto e do seu significado comunitário através dos tempos' í03.

Na década de 1940, o Estado, através da DGEMN, promoveu a recuperação da igreja, que se

tomara um 'esqueleto arquitectónico' 1@. Presidiu à intervenção o princípio da "reintegração',

sendo assim "fabricado' um exemplar gótico de características mendicantes, subtraindo ao

monumento quaisquer elementos adventícios que o afastassem desse estilo medieval e

apagando parte da sua história, com a remoção de alterações e sobreposições construtivas

posterioreslos. Contribuíram para documentar esta obra os vestígios encontrados durante a

realização dos trabalhos: paredes de fundação, pilares e arcadas. Dada a envergadura desta

intervenção, não é possível identificar a construção original.

3.1.2- Descrição do Mosteiro

O Mosteiro foi construído fora da muralha da cidade, para o lado nascente, e próximo do já

existente Convento de São Francisco.

e' Cf. Jorge Custódio (coord.), Santarém - Cidade do Mundo, Vol. I, Santarém , 1996, p. 72.
s Cf. Mário Tavares Chicó, Arqaitectura Gótica em Portugal,Lisboa, 1981, pp. 93 e 104.
e Não há unanimidade quanto à data de construção deste Mosteiro. Para Gustavo de Matos Sequera, Iwentbio
Artístico de Portugal - Distrito de Santaréno Disco III, Lisboa" 2000, a presença das Clarissas em Santarém data de
1250,sendoadosDominicanosde l2ll,adosTrinitáriosde 12lS,adosFranciscanosde 1242eadasCapuchasda
Creche dos lnocentes de 1290. Jápara Bernardo Vasconcelos e Sousa (dir.), Ordens Religiosas em Portugal: Das
Origens a Trento - Guia Histórico,Lisbo4 2005, p. 293, a deslocação das Clarissas de Lamego paÍa SantaÍém deu-
se em 1259, estando o novo mosteiro concluído em 1260.

'm Cf. Boletim DGEMN, n.o 30-31, Igreja de Santa Clara de Santarém,Lisboa 1942-1943, p.9.
r0r Cf. Boletim DGEMN, ob. cit.,p.32.
r02 Cf, Jorge Custódio (coord.), ob. cít., pp.226a27.
r03 Cf. Jorge Custódio, O Património Monumental de Santarém: Fases da Sua Destruiçdo, Santarém, 1979,pp.
2l-22 (polic.).
rs cf. Boletim DGEMN, ob. cit.,p.3l.
r05 De acordo com Gustavo de Matos Sequerq ob. cit.,'oCortara-se o transeptoo empachara-se a nave com um
extenso coro, onde o cadeirado se encostava a um alto abique que se decomra de painéis de pintura, cobrira-se a

capela-mor de outra cobertura de caixotões de cantaria" com sacriflcio da abóbada inicial, entaiparam-se as altas
janelas de lanceta, conspurcara-se a rosácea" revestira-se de azulejaria polícroma (século XVII) parte da naven e as

pilastras e as colunas tiúarn-se recoberto de pinturas de brutescos."
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Sobre as dependências claustrais, pouco pode ser dito com rigor. Mário Sousa Cardoso
esboçou uma reconstituição do conjunto monástico, baseada em plantas e descrições
conhecidasloo. Sendo uma conjectura sobre a organização espacial, e não referindo a
articulação entre as dependências, não temos dados concretos com relevância para o nosso
estudo. Por conseguinte, deste Mosteiro, analisamos somente a igreja, que formava o lado
norte do complexo monástico.

Planta

O programa arquitectónico da igsa é o seguinte:

- traçado cruciforme, orientado a nascente;

- cabeceira escalonada, formada pela capela-mor, com fecho em 5/10 do polígono, e por dois
absidíolos de cada lado, que podiam não existir originalmenteloT, tendo planta rectangular os
dois primeiros e quadrangular os restantes; as capelas são intercomunicantes;

- transepto saliente;

- corpo longitudinal tripartido, separado por pilares e arcos quebrados, segmentado por sete
tramos transversais;

- iluminação natural feita por janelas e frestas que se abrem no envelope perimétrico do
edifÍcio;

- cobertura abobadada na capela-mor e nos absidíolos e de madeira no transepto e no corpo
longitudinalí08;

- acesso lateral à "Ígreja pública', pelo alçado norte da nave, próximo do transepto; acesso aos
lugares regulares pela porta localizada a meio do alçado sul;

- torre sineira no vértice sudoeste.

O coro das monjas localizava-se no extremo do corpo longitudinal, oposto à cabeceira. Dele

existe a seguinte descrição: 'O coro primitivo ocupava cerca de três quartas partes do recinto.

Esse coro, que os monógrafos antigos tanto admiraram, comparando-o a uma 'grande igreja,,

reduzia de facto, desproporcionadamente, o espaço que em tamanho templo deveria pertencer

aos devotos seculares. Todavia, só muito mais tarde - porventura no século XVll - se

substituiu a grande parede que separava, com suas grades doiradas, a vida claustral da vida

mundanal, por outra menos dominadora, que deixou o corpo da lgreja dividido em duas partes

iguais ou quase iguais.' íoe

'06 Cf. Mário de Sousa Cardoso, "O Mosteiro de Santa Clara - A Organização do Espaço Conventual,,, Correio do
Ribateio, Santarém, 14 e2l de Dezembro de 2001 e 4 de Janeiro de2002. O deseúo que ilustra o último artigo é de

*1';'l#nfJrfÍ3oàrr.o, 
ao facto de os absidíolos se sobreporem aos conrraforres laterais da capeta-mor, o que

corresponde a uma duplicação estrutural.
r08 Os absidíolos tinham sido destruÍdos, bem como as cinco janelas da capela-mor; a abóbada primitiva da capela-
mor fora substituída por uma de caixotões de cantaria. Aquando da referida intervenção da DGEMN, os absidlolos e
gljanelas foram refeitos, bem como a abóbada. Cf. Boletim DGEMN, ob. cit., pp. 32 e 37 .
r@ Cf. Boletim DGEMN, ob. cit.,p. ll.
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Alçados

A característica mais evidente da composição externa desta igreja foi já acentuada por Mário

Tavares Chicó, ao referir-se aos monumentos em que "a verticalidade interior se opõe à calma

horizontalidade das combinações de volumes" 110. São distintamente identificáveis os volumes

que compõem a igreja e se articulam entre si: a cabeceira escalonada, o transepto saliente,

com altura ligeiramente superior à da capela-mor e inferior à da nave central, e as naves de

alturas diferentes, sendo a nave central de altura superior à das naves colaterais.

A capela-mor é reforçada por contrafortes de secção rectangular escalonados, que recebem os

impulsos das abóbadas.

Na zona superior do alçado poente, também amparado com contrafortes escalonados, abre-se

uma rosácea raiada111 . Neste alçado, ergue-se a torre sineira.

As paredes laterais, onde se rasgam janelas de iluminação da igreja, são rematadas com uma

cachorrada, onde assenta o beiral do telhado.

3.í.3 - Protecção legal

A lgreja de Santa Clara de Santarém foi classificada como Monumento Nacional, pelo Decreto

n.o 3027, de 14 de Março de 1917.

rr0 Mário Tavares Chicó, ob. cit., p. 18.
rrr A rosácea estava entaipada. A sua recuperação cuidadosa, aquando da intervenção realizada pela DGEMN, foi
descrita como um trabalho por vezes semelhante ao dos "enfermeiros ou joalheiros". Cf. Boletim DGEMN, ob. cit.,
p.33.
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Elementos fotográficos

Fig. 3.1 - Santarém: Mosteiro de Santa Clara. Vr.sfa dos /ados su/ e poente, alguns anos antes da
interuenção da DGEMN, na década de 1940 (Foto: DGEMN).

Fig. 3.2 - Santarém: Mosteiro de Santa Clara. Ctaustro demotido anos anfes da interuenção da DGEMN,
na década de 1940 (Foto: DGEMN).

Figs. 3.3 e 3.4 - Santarém: Mosteiro de Santa Clara. Aspecto exterior dos alçados norte e su1

t
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Figs. 3.5 e 3.6 - Santarém: Mosteiro de Santa Clara. Visfa exterior da cabeceira, onde é visível a
sobreposição dos absidíolos aos contrafortes laterais da capela-mor, e alçado poente.
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Figs. 3.7 e 3.8 - Santarém: Mosteiro de Santa Clara. Pofta de acesso à "igreja pública" e rosácea no
alçado poente.

Figs. 3.9 e 3.10 - Santarém:
comunicação entre os absrdío/os

Mosteiro de Santa Clara. Vista interior da capela-mor e vãos de

31



-!

1

Figs. 3.11 e 3.12 - Santarém: Mosteiro de Santa Clara. lnterior do lado norte dos absidíolos e vista
interior das naves

Fig. 3.'13 - Santarém: Mosteiro de Santa Clara. Vr'sta interior do corpo longitudinal, para a cabeceira
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Fig. 3.'14 - Santarém: Mosteiro de Santa Clara. Vista interior das nayes.
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Elementos gráficos

N

"---tOn.,
Fig. 3.15 - Santarém: Mosteiro de Santa Clara. Planta actuatda igreja (Desenho: DGEMN; redesenhado
por T. Duarte).
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Fig. 3.16 - Santarém: Mosteiro de Santa Clara. Alçado norfe (Desenho: DGEMN).
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Fig. 3.17 - Santarém: Mosteiro de Santa Clara. Alçado su/ (Desenho: DGEMN).
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Figs. 3.18 e 3.19 - Santarém: Mosteiro de Santa Clara. Alçados nascente e poente (Desenhos
DGEMN).

. 10m

Fig. 3.20 - Santarém: Mosteiro de Santa Clara. Cofte transversaldo transepto (Desenho: DGEMN)

Fig. 3.21 - Santarém: Mosteiro de Santa Clara. Cofte longitudinatda igreja (Desenho: DGEMN).

Fig,3.22 - Santarém. Pormenor de iluminura do séc. XVl, vendo-se o Mosteiro de Santa Clara, no
círculo (Genealogia do lnfante D. Fernando).

ffiffiffi&&ffi
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3.2- Coimbra: Mosteiro de Santa Clara
3.2.1 - Enquadramento histórico

O Mosteiro teve duas fases de fundação e de construção. A primeira fundação ocoÍreu em

1286112, por iniciativa de uma nobre coimbrã, D. Mor Dias; este mosteiro foi extinto em 1311íí3.

A segunda realizou-se por iniciativa e sob a protecção da rainha D. lsabel de Aragão; em 1317,

já algumas religiosas se tinham instalado no Mosteirolla. 4 igreja foi sagrada em 1330íí5 e,

nessa data, já D. lsabeltinha mandado construir uma capela, na'igreja pública', para instalar o

seu túmulo e o da sua neta.

A constante subida das águas do Mondego provocou, desde então, a necessidade de

alteraçôes no conjunto monástico; logo no ano seguinte à sagração da igreja, esta foi invadida

pelas águas do rio, o gue levou a rainha a mandar construir um piso sobrelevado junto à
parede divisória entre a 'ig§a pública' e o coro, para nele colocar os referidos túmulos; entre

1612 e 1615, este piso foi prolongado em toda a profundidade do coro das monjas, ficando o

piso inferior inundado"u; em 1677, as religiosas foram obrigadas a abandonar o Mosteiroí17,

mantendo-se a igreja aberta ao culto ainda por algum tempolí8. O rápido processo de

assoreamento do rio provocou a ruína de algumas estruturas e a acumulação de sedimentos

até 5,40 metros acima do pavimento originallle.

Em 1770, a Câmara Municipal de Coimbra obrigou as religiosas a demolirem ou atulharem as

áreas do edifício onde se concentrava água, por razões de saúde públicaí2o; para dar

cumprimento a essa imposição, terão sido destruÍdas as coberturas das galerÍas do claustro.

Na sequência da secularização oitocentista, o conjunto monástico foi vendido a particularesl2í

e, em 1925, a igreja foi anendada pelo Estadoíz; nas décadas de í930 e 1940, a DGEMN

realizou trabalhos de reconstituição, numa tentativa de repor a igreja na sua configuração

original; veio a ser comprada pelo Estado em 1976í23.

rr2 Cf. Frei Manuel da Esperançq História Seráfica da Ordem dos Frades Menores de S. Francisco na Provincia de
Portugal, Lisboq 1656, II Parte, Liwo VI, p. 19.
Ir3 Na sequência de um litÍgio com os Cónegos Regulares de Santa Cruz de Coimbra" que tiúam um entendimento
diferente do de D. Mor Dias quanto às condições da sua entada no Mosteiro das Donas de Santa Craz e da posse

dos seus bens. Cf. Frei Manuel da Esperançq ob. cit.,pp.19-23 e30.
rra Cf. Arrtónio de Vasconcelos, Evoluçdo do Culto de D. Isabel de Aragão,Vol. l, Coimbra, 1894, p. 88.
rr5 Cf. Frei Manuel da Esperançq ob. cit.,p.34.
116 Cf. Virgílio Correia e Nogueira Gonçalves, Iwentário Artístico de Portugal - Distríto de Coímbra, Disco II,
Lisbo4 2000.
ll7 A comunidade mudou-se para um novo Mosteiro, coúecido como Santa Clara-a-Nova.
rr8 Cf. António de Vasconcelos, oà. cit.,p. 187.
lle Por ouúo lado, fixou o momento de saída das religiosas, mantendo essas zonas do ediflcio tal como estavaÍn
nessa data, sem alterações posteriores, o que hoje permite, através do estudo dos espólios arqueológico e osteológico
e da análise dos sedimentos, um melhor coúecimento do ediflcio e da vida desta comunidade religiosa.
r20 Cfl futur Côrte-Real, Mosteiro de Santa Clma-a-Velha - Novos Dados para o Seu Conhecimento, Operação
Arqueológica 1995-1999, dissertação de mestrado, Universidade de Coimbra, 2001, p. 26 (polic.).
r2t Cf. Artur Côrte-Real, ob. cit.,p.19.
r22 Cf, Francisco Pato de Macedo,'oO Mosteiro Velho de Santa Clara", Monumentos, n.o 18, Lisboa" 2003,p.23.
ra Cf. Artrn Côrte-Real e Francisco Pato de Macedo, "Le Cloite de Sainte-ClaireJ'Ancienne de Coimbra", Revue
de l'Art,n.o 133, 2001-3, Paris, p. 21.
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Em 1gg9, foram iniciados trabalhos de valorÍzação do conjunto monástico que deverão estar

concluídos em 2008124

3.2.2- Descrição do Mosteiro

O Mosteiro localiza-se fora da muralha citadina, para poente, na margem esquerda do rio, em

local onde já existiam os conventos de s. Francisco e de santa Ana. A presença franciscana

em Coimbra datava do início do séc' Xlll125.

Na primeira fundação, foram construídos "a ig§a, o claustro, grande parte do dormitório e

algumas oficinas' 126.

A segunda fundação integrou estes edifícios, desenvolvendo-se para norte, próximo da ponte

que ligava à cidade127. O Mosteiro passou a organizar-se em torno de dois claustrosl2s; 'apesar

de terem dimensões semelhantes, eram diferentes em dignidade, sendo o mais grandioso

contÍguo à igreja' í2e.

Hoje, são visíveis a ig§a, a base das galerias do claustro principal e parte dos corpos

nascente e sul.

Planta

A igreja formava, em conjunto com a portaria, o lado norte do claustro e tem o seguinte

programa arquitectónico:

- corpo longitudinal orientado a nascente;

- cabeceira escalonada, formada pela capela-mor, com fecho em 5/8 do polÍgono, e por um

absidíolo de cada lado, com fecho poligonal pelo lado interior e rectangular pelo exterior; as

capelas são intercomunicantes; a largura total da capela-mor e dos absidíolos é igual à do

corpo das naves;

- corpo longitudinal com sete tramos, tripartido, correspondendo três tramos à'igreja pública' e

os restantes ao coro; a nave central é mais estreita junto à cabeceira e mais larga junto ao

coro; verifica-se o aumento da espessura das paredes junto à entrada para a "igreja pÚblica',

através dos contrafortes; encontra-se igual alargamento da espessura da parede junto ao

t24 No âmbito da operação de requalificação do Mosteiro, foi construlda uma cortina de contenção hidráulica

periférica para permitir a r ealizaçáo de escavações arqueológicas em ambiente seco. Para além das escavações, serâo

ainda promovidos trabalhos de conservação e restauro das ruínas (igreja e claustro), a construção de um ediflcio

(serviços da tutel4 núcleo museológico/centro interpretativo, auditório, lojq laboratórios) e projectos paisagísticos.

Cf. Artur Côrte-Real, o'Yalorizaçáo do Mosteiro de Santa Clara-a-Velha - Contemporaneidade e Passado...",

Património/Estudos, n.o 8, Lisboa, 2005, P. 51. O projecto de arquitectura é da responsabilidade dos arquitectos

Alexandre Alves Costq Luís Urbano e Sergio Femandez'
rã Segundo Frei Manuel da Esperança, ob. cit.' Liwo II, p. 260, em 1220 o Convento de S. Francisco já "tiúa

comodidade para receber noviços".
126 Frei Manuel da Esperança, ob, cit,Il Parte, Liwo VI, p' 23'

", 
-F;;i 

M*;;i d, Eilõ; io. ,í., p.22,' descreve assim a compatibilização da nova tundação com os ediflcios

pré-eústentes: ,,quando-o *rbrio" u áià nuiottu Santa foi enfiando um com óutro, os edificios atnbos, e fez casa do

capítulo na Igrejq que agora se obrou".
rrr"À;il;çã" á""ruuit o principal é posterior à da igreja e do dormitório; está comprovada a existência de outas

construções para sul, nascente e poente deste claustrã irincipal, através de sondagens arqueológicas' Cf' Artur

Côrte-ieal e Francisco Pato de Macedo, ob. cit.,pp'21-22'
ú6;;;;t" ao sic. xvl, feita pelo padre.l.ruitá rraro João Perpiúão, citado por Artur Côrte-Real e Francisco

Pato de Macedo, ob. cit.,P.22.
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acesso ao claustro, com o vão ladeado por contrafortes, pela tone sineira e por pequeno

compartimento; roda na parede divisória entre a "igreja pública" e o coro;

- coro de grande profundidade, com porta lateral de comunicação com o claustro e, no lado

poente, com a portaria e os dormitórios13o;

- iluminação natural feita por janelas maineladas rasgadas nos alçados longitudinais e por três

rosáceasí3í;

- cobertura em abóbada na cabeceira e no corpo longitudinalí32;

- acesso lateral à'igreja pública", no centro desta, pelo a!çado norte do corpo longitudina!.

O claustro desenvolve-se a suldo corpo da igreja, com o seguinte programa arquitectónico:

- planta trapezoidal, com dimensões iguais nas galerias norte e sul; lavabo adossado à galeria

do lado nascenteís, em frente à porta do refeitório, mas não a eixols;

- cobertura das galerias e do lavabo com abóbadasl35;

- fonte de grandes dimensôes, no centro do pátio.

A sala do Gapítulo localizava-se, segundo alguns autores, no corpo su! do claustro. Trata-se

de uma sala de área exígua, manifestamente pequena para a dimensão da comunidade

religiosa, sobretudo quando comparada com as áreas do coro e das salas que são

identificadas como sendo o refeitório e o dormitório.

O refeitório, sala rectangular de grandes dimensões, localizar-se-ia no corpo nascente; o

corpo poente seria formado pelo dormitório, que comunicava com o coro das monjas.

Segundo António de Vasconcelos, 'os edifícios foram acrescentados com andares superiores,

as capelas que havia pelo claustro passaram para os tenaços que se estendiam sobre os

arcos e abóbadas; o claustro não pôde ser aproveitado e ficou como enorme tanque, entulhado

de lodo e água" ís.

AIçados

A ig§a é um corpo único, destacando-se somente a cabeceira, de altura reduzida. É visÍvel do

exterior a existência de três naveslt7. Mário Tavares Chicó refere a harmonia entre as

aberturas e os atçados laterais da igreja e o desequi!Íbrio da cabeceira, demasiado baixa138.

130 No piso inferior, foram constuídas paredes de contenção delimitando espaços onde foram realizados

entenaÍnentos. O piso intermédio, feito no séc. XVII, foi demolido em 1933, permanecendo os arcos. Cf. Francisco

Pato de Macedo, Arquitectura Gótica na Bacia do Mondego nos Sécs. XIII e XIV, Coimbrq 1988, p. 33 @olic.).
r3r Na interpretação de António de Vasconcelos, oá. cit,,p. 163, a rosácea do lado sul terá sido aberta quando se fez
o pavimento sobreelevado, para o iluminar.
132 A cobertura da cabeceira encontra-se quase completamente destruída.

'33 A'ocasa formoslssima sobre colunas, e arcos" descrita por Frei Manuel da Esperança (ob. cit,,p. 35).
r3a Esta ausência de axialidade pode dever-se à construção posterior da arcaria e do lavabo, relativamente ao

refeitório. Cf. Arhr Côrte-Real e Francisco Pato de Macedo, ob. cit.,p.25.
r35 Segundo descrição feita por Francisco Pato de Macedo, ooO Mosteiro Velho de Santa Clara', Monumentos, n.o 18,

ob. cit., pp. l9-20, com base nos vesígios arqueológicos enconfados.
136 Cf. António de Vasconcelos, oá. cit.,p.l8l.
r37 Anteriormente, a cobertura da igreja era feita com telhado de duas águas. Com a intervenção da DGEMN, passou

a ter demarcadas as fês naves, segundo elementos enconfiados. Cf. Virgílio Correia e Nogueira Gonçalves, ob. cit.
r38 Cf. Mário Tavares Chicó, Arquitectura Gótíca em Portugal, Lisboq 1981, p. I10.
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Todos os alçados são marcados por contrafortes, que acentuam o ritmo das janelas. As

paredes dos absidíolos e do corpo longitudinal são rematadas com uma cachonada, onde

assenta o beiral do telhado.

Aproximadamente a meio do alçado sul, destaca-se a tone sineira.

No alçado norte, o portal da 'ig§a pública' era protegido por um alpendre, de que restam

alguns vestÍgios na parede.

As escavações arqueológicas puseram a descoberto os alçados do claustro até ao arranque

das abóbadasl3e; através dos vestígios encontrados, é possível saber que as galerias eram

formadas por arcarias.

3.2.3- Protecção legal

O Mosteiro de Santa Clara-a-Velha foi classificado como Monumento Nacional, pelo Decreto de

16 de Junho de 1910.

"' Cf. Artur Côrte-Real, Mosteiro de Santa Clara-a-Velha - Nwos Dados para o Seu Conhecimento, Operação
Arqueológica I 995- I 999, ob. cit., p. 178.
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Elementos fotog ráficos

Fig. 3.23 - Coimbra: Mosteiro de Santa Clara. Áspecto do alçado su/, nas décadas de 1g30 ou 1940
(Foto: DGEMN).

I

Fil.3.24 - coimbra: Mosteiro de santa clara. vrsúa aérea em í998 (Foto: DGEMN).
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Figs. 3.25 e 3.26 - Coimbra: Mosteiro de Santa Clara. ú.sÍa geral do claustro, sendo wsíveis as ruínas do
refeitório e do lavabo, em primeiro plano, da fonte central e do corpo poente, mais afastado, e pormenor
do lavabo.

Figs. 3.27 e 3.28 - Coimbra: Mosteiro de Santa Clara. Vr§Ía do corpo sul, onde se localizaia a sala do
Capítulo, e aspecÍo da entrada dessa sala.

Fig. 3.29 * Coimbra: Mosteiro de Santa Clara. VisÍa do alçado sul da igreia, sendo identificável, pela

diferença de coloração dos materiais, o nívelde assoreamento.
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Figs. 3.30 e 3.31 - Coimbra: Mosteiro de Santa Clara. Áspecto do alçado norte, sendo visíveis o portal
de entrada da "igreja pública" e os contrafoftes no mesmo alçado.

Figs. 3.32 e 3.33 - Coimbra: Mosteiro de Santa Clara. Áspecto exterior do alçado nascente, com ruína
da cabeceira, e alçado poente.
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Figs. 3.34 e 3.35 - Coimbra: Mosteiro de Santa Clara. Áspecúos do interior do corpo longitudinal.

,*"§# .frBâ

Figs. 3.36 e 3.37 - Coimbra: Mosteiro de Santa Clara. Cobertura do tramo recto da capela-mor e
absidíolo.
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Figs. 3.38 e 3.39 - Coimbra: Mosteiro de Santa Clara. Localização da antiga roda e pequeno
compartimento junto à entrada do coro.
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Elementos gráficos
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Fig. 3.40 - Coimbra: Mosteiro de Santa Clara. Planta actual da igreja e dos vesfÍgtbs arqueolÓgias do
claustro e das dependências regulares (Desenho: IPPAR; redesenhado por T. Duarte).

í0m

Fig. 3.41 - Coimbra: Mosteiro de Santa Çtara. Corte longitudinal da igreia (Desenho: PatrimÓnio/Estudos,
n.o 8, ob. cit., p. 59).
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3.3 - Vila do Conde: Mosteiro de Santa Clara
3.3.í - Enquadramento histórico

Fundado em 1318, por D. Afonso Sanches, filho bastardo de D. Dinis, e por sua mulher, D.

Ta§a Martins de Menesesí4o, o edifício só viria a ser concluído pelo seu filho D. João Afonso.

Para a construção, foi escolhido o local onde se erguia o Paço Rea!í41. O Mosteiro de Santa

Clara de Mla do Conde 'foi sempre um viveiro da nobreza feminina das províncias do norte de

Portugal'í42.

No primeiro quartel do séc. XVl, foram promovidas obras de alteração; no entanto, os trabalhos

de maior envergadura foram os realizados no final do séc. XVll e início do seguinte: o vasto

aqueduto de abastecimento de água à comunidade e, relativamente às dependências

regulares, o edifício que hoje conhecemos, com o alçado monumental a dominar a colina (obra

que Íicou incompleta).

O Mosteiro encerrou em 1893, após a morte da última freira. A partir de í902, as dependências

regulares foram adaptadas para instalação de organizações de reinserção social, ocupação

que mantêm até hoje.

Na década de trinta do séc. XX, aquando da realização de obras promovidas pela DGEMN,

havia construções arruinadas adossadas à ig§a, que foram demolidas, de modo a realçar o

seu volume. Nessa altura, a ig§a foi objecto de trabalhos de "reintegração' que pretenderam

repô-la na sua configuraçáo primitiva. Das dependências regulares do Mosteiro trecentista,

nada resta.

3.3.2 - Descrição do Mosteiro

Relativamente à localização do conjunto monástico, é de salientar a sua posição destacada

sobre o aglomerado e sobre a Íoz do rio Ave. Esta localização elevada terá originado a

dificuldade de abastecimento de água, o que levou as religiosas, no final do séc. XVll, a

construírem um grandioso aqueduto.

Sobre as dependências monásticas, sabemos que se organizavam em torno de um claustro, de

que hoje só resta a arcaria, remontada, possivelmente com configuraçâo diferente da original.

No corpo norte, localizam-se a igreja e a sala do Capítulo. A igreja está situada em cota mais

elevada do que o claustro.

Planta

A igreja formava o lado norte do claustro e tem o seguinte programa arquitectónico

- traçado cruciforme, orientado a nascente;

ro Monseúor J. Augusto Ferreirq Vila do Conde e o Seu AW - Origens e Monumentos, Porto, 1923, p. 15,
levanta a hipótese de D. Afonso Sanches ter flrndado este Mosteiro por imitação da raiúa, que flrndara um mosteiro
para a mesma ordem religiosa em Coimbre alimentando uma rivalidade entre ambos, ou por "devoção e simpatia
para gom a Ordem dos Menores".
rar Onde os infantes costumavaÍn pernoitar quando se deslocavam a Vila do Conde ou nas pÍüisagens para Santiago
de Compostela. Cf. Joaquim Pacheco Neves, O Mosteiro de Santa Clara de Vila do Conde - Pequena Crónica de
urn Grande Mosteiro, 1982, p. 167 .

'n2 Cf. Boletim DGEMN, n.o 14, Santa Clara de Vila do Conde,Lisboa, 1938, p. 8.
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- cabeceira escalonada, formada pela capela-mor, com fecho em 5/8 do polígono, e por um

absidíolo de cada lado, com fecho em 4t6 do polígonola3; os absidíolos estão unidos à capela-

mor por parede muito espessa;

- transepto profundo;

- corpo longitudinal de nave única;

- coros baixo e alto sobrepostos, com profundidade que ocupa 213 do comprimento total do

corpo da nave;

- iluminação natural:

- cabeceira, por janelas na capela-mor e frestas nos absidíolos;

- transepto, por janelas altas nas testeiras;

- "igreja pública', por janelas;

- coro alto, por rosácea no alçado poente e por janelas e fresta nos alçados norte e sul;

- coberturas:

- cabeceira e capela dos fundadores em abóbada;

- transepto e nave em abóbada fonada com caÍxotões;

- acesso lateral à "Ígreja pública', pelo alçado norte da nave;

Por vontade expressa pelos seus fundadores, a igreja teve uma galilé onde estes queriam ser

sepultados, para náo o serem na igreja, local que entendiam ser destinado a homens santosla.

A galilé, formada por "quatro paredes muito altas com duas portas abertas, uma para o norte e

outra para a mesma igreja" ía5, ruiu no início do século XVl146 devido ao abandono a que foi

votada. Nesta altura, e no mesmo local, foi construída a Capela da Conceição, que viria a

acolher os túmulos de D. Afonso Sanches, sua mulher e filhos, e que mais tarde passou a ser

designada por'Capela dos Fundadores'.

Adossada à nave, pelo lado sul, junto ao coro das monjas, localiza-se a tone sineira, de planta

quadrada.

Não há vestígio da sacristia original. Há referência à construção de uma sacristia, seiscentista,

junto à abside, do lado nortela7.

Encostada à parede sul da igreja, localiza-se a sala do Gapítulo, identificada como tendo a

localização originallas. A presença de uma janela cortada em altura denuncia não ser

verdadeira esta afirmação.

O antigo claustro, cuja configuração original não é conhecida, remontado a sul da igreja

aquando da intervençâo realizada no séc. XX, tem o seguinte programa arquitectónico:

'o' Este é um dos tipos referidos por Mário Tavares Chicó, Arquitectura Gótica em Portugal, Lisboa, 1981, p. 91, na

caracteizaçãa das õabeceiras do segundo terço do séc. XIII na arquitectura gótica mendicante em Portugal: 'ocapela-

mor de abside de três panos precedida de um ramo rectangular: ladeada de capelas com absides de dois panos".
r4 Cf. Frei Manuel da Esperançq citado em Boletim DGEMN, ob. cit., pp. I I e 12.
ra5 Cf. Frei Manuel da Esperança, citado em Boletim DGEMN, ob. cit.,p.12.
16 Cf. Boletim DGEMN, ob. cít,,pp. 12 e 13.
ra'cf, Boletim DGEMN, ob. cit.,p.3o.
r4 cf. BoletimDGEMN, ob. cit.,p.3o.
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- planta trapezoidal;

- fonte central, do séc. Xvlll.

Alçados

Mário Tavares Chicó descreve esta igreja como tendo um "aspecto sólido e pesado [...] em que

as três capelas da cabeceira [...] quase atingem a platibanda [...] do cruzeiro" 14e. Todo o

conjunto é coroado por merlões pontiagudos, como as igrejas fortificadasl50.

A cabeceira, bem como o braço norte do transepto e a Capela dos Fundadores são reforçados

por contrafortes escalonados de secção rectangular. No alçado poente, também amparado por

contrafortes de igual desenho, abre-se uma rosácea. Adossada à nave, pelo lado sul, localiza-

se a torre sineira, coroada por merlões.

Os alçados do claustro são formados por um parapeito corrido onde assenta a arcaria.

3.3.3 - Protecção legal

A lgreja de Santa Clara foi classiÍicada como Monumento Nacional, pelo Decreto de 16 de

Junho de 1910.

rn'Cf. Mário Tavares Chicó, ob. cit., p. lll
'50 Cf. Mário Tavares Chicó, ob. cit.,p. 109
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Elementos fotográficos

Fig.3.42 - Vila do Conde: Mosteiro de Santa Clara. A igreja e as dependências regulares sefecenfisfas,
vistas de sul.

Figs. 3.43 e 3.44 - Vila do Conde: Mosteiro de Santa Clara. Aspecfos dos a/çados norte e sul.

Figs. 3.45 e 3.46 - Vila do Conde: Mosteiro de Santa Clara. Cabeceira e transepto da igreja e aspecto do
antigo claustro, vendo-se a arcaria do lado nascente, a tone sineira e a fonte.
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Figs. 3.47 e 3.48 - Vila do Conde. Mosteiro de Santa Clara. Áspecfos do interior da igreja

"+,i:

Figs. 3.49 a 3.51 - Vila do Conde: Mosteiro de Santa Clara. ÁspecÍo dos coros baixo e alto e escada
posterior de comunicação entre os coros.
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Figs. 3.52 a 3.54 - Vila do Conde: Mosteiro de Santa Clara. Pormenor da portinhota da grade dupla do
coro baixo, cobertura da Capela dos Fundadores e entrada da sala do Capítuto.
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Elementos gráficos
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Fig. 3.55 - Vila do Conde. Ptanta parcial com localização do Mosteiro de Santa Clara, antes dos
trabathos realizados pela DGEMN na década de 1930 (Desenho: DGEMN).

10m

Fig. 3.56 - Vita do Conde: Mosteiro de Santa Clara. Planta actual da igreia e do claustro (Desenho:

DGEMN; redesenhado por T. Duarte).
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Fig. 3.57 - Vila do Conde: Mosteiro de Santa Clara. Alçado sul da lgreTã (Desenho: DGEMN)

. 10m

Fig. 3.58 - Vila do Conde: Mosteiro de Santa Clara. Cofte transversal da igreia (Desenho: DGEMN)

Fig. 3.5g - Vila do Conde: Mosteiro de Santa Çlara. Cofte tongitudinal da igreia (Desenho: DGEMN).
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3.4 - Portalegre: Mosteiro de Santa Clara
3.4.1 - Enquadramento histórico

Fundado em 1370 ou 1376, pela rainha D. Leonor Teles151, no terreno onde já existia o palácio

do rei D. Fernando. A igreja ficou concluída em 1389152. A Ordem de Santa Clara teria sido a
segunda Ordem Religiosa a instalar-se em Portalegre. Em 1275, estabeleceram-se os
Franciscanos; no início do séc. XVl, as monjas cistercienses; no final do séc. XVll, instalaram-

se os Agostinhos, sendo esta a última ordem a estabelecer-se na cidade.

O Mosteiro foi objecto de várias intervençôes: nos séculos XV e XVI (alterações no piso térreo
do claustro e em algumas dependências e construção do sobreclaustro), na primeira metade

do séc. XVlll e no final do mesmo século153; provavelmente já no séc. XX, foi demolido parte do

corpo noroeste, que formava a frente para a Rua de Elvas.

Com a extinção das ordens religiosas, e depois da morte da última freira, o edifício alojou

algumas instituições de caridade. Mais tarde, foram instalados serviços públicos e

associações'uo. Após trabalhos de recuperação e de ampliaçáo, realizados pela DGEMN na

década de 1990, instalaram-se nele a Biblioteca Municipal e o Grupo de Teatro de Portalegre

(nave da igreja e anexos adjacentes).

3.4.2- Descrição do Mosteiro

Situado entre arruamentos, o Mosteiro foi construído em terreno com inclinação suave de

nordeste para sudoeste, no limite interior da muralha da cidade.

Planta

Da igreja primitiva, nada se conheceíss. A igreja actual, localizada a sul do conjunto monástico,

tem o seguinte programa arquitectónico:

- planta rectangular, orientada a sudeste;

- cabeceira de planta rectangular;

- corpo longitudinal de uma nave;

- coros alto e baixo de planta rectangular e profundidade ligeiramente inferior à da "igreja

pública"; em ambos os pisos, o acesso aos coros é feito lateralmente, por porta a que se acede

por uma pequena divisão que ladeia o claustro no vértice oeste;

- iluminação natural:

- janela no alçado sudoeste;

"' Cf. Luís Keil, Inventário Artístico de Portugal - Distrito de Portalegre, Disco III, Lisboa, 2000. Segundo
Bernardo Vasconcelos e Sousa (dir.), Ordens Religiosas em Portugal: Das Origens a Trento - Guia Histórico,
Lisboa, 2005, p. 323, a data de fundação é 1370 e em 1377 ainda não estaria construído.

''2 cf. Luís Keil, ob. cit.
r53 cf. Luís Keil, ob. cit.
t5o Foram instalados os Serviços Técnicos da Câmara Municipal de Portalegre, a associação cultural «O Semeadon»,
uma dependência da Biblioteca Gulbenkian e ainda parte do Arquivo Municipal. Cf. José António Sousa Macedo,
"Caso Prático de Intervenção num Edificio Classificado" , Monumentos, n.o 2, Lisboa, 1995, p. 85, e lrrventário do
P_atrimónio Arquitectónico, http://www.monumentos.pt, 6 de Novembro de 2003.

"'cf. Luís Keil, ob. cit.
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- óculo sobre o arco triunfal;

- coberturas:

- cabeceira em abóbada;

- nave com tecto de masseira;

- acesso lateral à "igreja pública", pelo alçado sudoeste da nave.

A sul da igreja, localiza-se a torre sineira, de planta quadrada, que era também mirante.

O claustro desenvolve-se para norte da igreja e tem o seguinte programa arquitectónico:

- planta quadrada;

- fonte central, construída no séc. XVlll;

- coberturas das galerias:

- corpos sudoeste e sudeste com abóbadas;

- corpos noroeste e nordeste com estrutura de madeira onde apoia um piso de tijoleira;

- acesso ao sobreclaustro pelos corpos nordeste e sudoeste.

O corpo sudoeste é formado pela igreja, por um compartimento contíguo a esta156, pelos ante-

coros e pela torre sineira.

No corpo sudeste, localiza-se a porta de acesso pela Rua de Santa Clara, local para onde foi

destocada a portaria, no séc. XV!; dá acesso a uma sala, dividida em dois compartimentos por

uma parede com três vãos: um com vestígios de grade, um pequeno, que poderia ter a roda, e

uma porta.

O corpo noroeste foi parcialmente demolido. Nele se localizaria a cozinha, já que há a

descrição de aí haver uma chaminé157. Esta seria ladeada pelo refeitório, localização que pode

ser confirmada pelo lavabo, colocado junto à porta de acesso ao coro baixo. A fonte de

mergulho, que actualmente se encontra no exterior, poderia estar associada a esta cozinha.

Alçados

A configuração exterior do Mosteiro encontra-se bastante alterada, devido à demolição do

corpo noroeste, que formava a frente paru a Rua de Elvas, e que hoje e um espaço público

ajardinado, com a fonte de mergulho quinhentista reduzida a um cubo cujo alçado sudoeste

tem dois arcos geminados, unidos por um mainel.

No alçado sudeste, sobre a Rua de Santa Clara, é identificável o corpo saliente da cabeceira

da igreja.

As diversas demolições foram desmassificando o conjunto monástico. Os volumes mais

marcantes são os da igreja e da torre sineira, esta com janelas de arco redondo guarnecidas

com grilhagem de tijolo; os restantes constituem pequenos volumes integrados na escala do

casario envolvente,

'56 Não é coúecida a função original deste compartimento; em Inventário do Património Arquitectónico, ob. cit., é

sugerido que nele se localizava o refeitório.
t57 Cf. Iruentário do Património Arquitectónico, ob. cit.
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As galerias do claustro têm alçados diferentes:

- os corpos nordeste e noroeste mantêm os alçados originais no piso térreo, com arcos

quebrados tut; o corpo nordeste está sobrepujado por uma galeria com arcos semicirculares e é

rematado por um andar onde se rasgam oito janelas de vão rectangular; o corpo noroeste é

rematado por um piso onde se abrem quatro janelas de vão rectangular;

- os corpos sudeste e sudoeste são formados por arcos redondos, intervalados por

contrafortes; o corpo sudeste é rematado por um piso com cinco conjuntos de duas janelas de

vão semicircular entre cada contraforte; o corpo sudoeste é rematado por um piso onde se

rasgam cinco janelas de vão rectangular.

3.4.3 - Protecção legal

O claustro foi classificado como Monumento Nacional, pelo Decreto n.o 8518, de 30 de

Novembro de 1922. Mais tarde, o Mosteiro de Santa Clara recebeu a mesma classificação,

pelo Decreto n.o 25523, de 20 de Junho de 1935.

15'cf. Luís Keil, ob. cit.
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Fig. 3.60 - Portalegre: Mosteiro de Santa Clara. Claustro em 1950 (Folo: Monumentos, ob. cit.).
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Figs. 3.61 e 3.62 - Portalegre: Mosteiro de Santa Clara. Áspecto do alçado sudesÍe, sobre a Rua de
Santa Clara, vendo-se a entrada da portaria, e alçado sudoesÍe da igreja.
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Figs. 3.63 e 3.64 - Portalegre: Mosteiro de Santa Clara. Entrada da "igreja pública", no alçado sudoesfe,
e fonte de mergulho, junto à Rua de Elvas.

Figs. 3.65 e 3.66 - Portalegre: Mosteiro de Santa Clara. Avanço da cabeceira da igreja. a sudesÍe, sobre
a Rua de Sanfa Clara, e pormenor.
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Figs. 3.67 e 3.68 - Portalegre: Mosteiro de Santa Clara. Corpos nordesfe e noroeste.
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Figs. 3.69 e 3.70 - Portalegre: Mosteiro de Santa Clara. Arcos quebrados originais das galeias do piso
téneo dos corpos nordeste e noroeste, wsfos pelos /ados exterior e inteior.
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Figs. 3.71 e 3.72 - Portalegre: Mosteiro de Santa Clara. Corpos sudesÍe e sudoesfe

' .1 jl': .,:.

;#
Figs. 3.73 e 3.74 - Portalegre: Mosteiro de Santa Clara. Galerias do prso térreo cobertas por abóbadas e
por estrutura de madeira onde apoia um piso de tijoleira.
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Figs. 3.75 e 3.76 - Portalegre: Mosteiro de Santa Clara. Áspectos do inteior da igreja

Figs. 3.77 e 3.78 - Portalegre: Mosteiro de Santa Clara. Coro baixo e grade do coro alto.
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Figs. 3.79 a 3.81 - Portalegre: Mosteiro de Santa Clara. Pormenor da antiga portinhola da grade do coro
baixo, desaparecida (Foto: lnventário Artístico de Portugal, ob. cit.), vão com grade situado no compar-
timento na Dase da tone sineira e capela sefecenúsÍa na galeia do corpo noroeste.

Figs. 3.82 e 3.83 - Portalegre: Mosteiro de Santa Clara. Áspecfos do compaftimento contíguo à igreja.

Figs. 3.84 e 3.85 - Portalegre: Mosteiro de Santa Clara. Lavatóio de parede r?o acesso ao coro baixo e
parede divisóia na poftaia, com vestígios de encaixe de grade.
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Fig. 3.86 - Portalegre: Mosteiro de Santa Clara. Planta actual do piso téneo (Desenho: DGEMN;
redesenhado por T. Duarte).

Fig. 3.87 - Portalegre: Mosteiro de Santa Clara. Alçado sudesfe, sobre a Rua de SanÍa C/ara (Desenho:
DGEMN).
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Fig. 3.88 - Portalegre: Mosteiro de Santa Clara. Alçado sudoesfe (Desenho: DGEMN).

Fig. 3.89 - Portalegre: Mosteiro de Santa Clara. Corte (Desenho: DGEMN).

Fig. 3.90 - Portalegre: Mosteiro de Santa Clara. Corte (Desenho: DGEMN)

Fig. 3.91 - Portalegre: Mosteiro de Santa Clara. Corte (Desenho: DGEMN).

10m

iÉ

10m

ü

B

I

]fr-
,âr1l

{.................... ...}

ffi

62



3.5 - Porto: Mosteiro de Santa Clara

3.5.í - Enquadramento histórico

A comunidade religiosa já existia desde 1258, instalada numa localidade então designada

Entre Ambos-os-Rios; em 1427, foi transferida para este novo edifício na cidade do Porto1ss,

construído com o padroado de D. João 1160. Os Franciscanos já tinham fundado um convento

na cidade, em 1233161.

Não so as dependências regulares, mas sobretudo a igreja, tiveram muitas alterações nos

séculos XVll e XVlll. Na sequência da secularização oitocentista, o conjunto arquitectónico

monástico entrou em processo de ruína, altura em que foi ocupado por um estabelecimento

prisionall62; mais recentemente, instalou-se nele a Polícia de Segurança Pública163. Em

meados do século XX, a DGEMN realizou obras de recuperação da igreja e, já no final do

século, em parte das dependências regulares.

3.5.2- Descrição do Mosteiro

O Mosteiro foi construído em terreno de cota elevada, dentro da cidade medieval e encostado à

face interior da muralha fernandina.

Segundo uma descrição de 1796, era constituído por igreja, coros, sacristia, dois claustros,

dormitórios, cozinha, celeiro e oficinas, datando todos do tempo da fundação; nessa data, tudo

estava em ruína e era muito pequeno. Mais tarde, foram feitos novos dormitórios. O Mosteiro

tinha dois claustros, "um em que se sepultam as religiosas, que falecem, e outro em que se

acham muitas casinhas térreas, que servem de cozinhas particulares, por ser pequena a da

comunidade, e não poderem todas as religiosas cozinhar nela" 164. A mesma descrição refere

ainda a existência de um hospício, localizado no extremo de um dos dormitórios.

O conjunto de edificações que chegou aos nossos dias é formado pela igreja e por um claustro,

a poente, e por construções que confinam entre si, em torno de espaços abertos sem

características de pátios.

A igreja encontra-se envolvida por construções; uma delas, fronteira ao seu alçado principal, a

norte, esconde o acesso à "igreja pública", que confinava com o largo fronteiro.

Planta

A igreja tem o seguinte programa arquitectónico:

- planta rectangular, orientada a nascente;

'5' Cf. Bernardo Vasconcelos e Sousa (dir.), Ordens Religiosas em Portugal: Das Origens a Trento - Guia
Histórico, Lisboa, 2005, p. 294.
160 

Cf. Irwentário Artístico de Portugal - Distrito do Porto, Disco II, Lisboa, 2000.
r6t Cf. Bernardo Vasconcelos e Sousa (dir.), ob. cit.,p.276.

'62 Cf. Vítor Mestre, "Edificio do Aljube - Porto", Caminhos do Património. DGEMN, 1999,p.238.
163 Deve-se a este facto a interdição de acesso a algumas áreas do edificio e a falta de documentaçáo gráfrca.
re Memória mandada fazer pela abadessa Ana Margarida de Oliveira. Cf. ANTT, Mosteiro de Santa Clara do Porto

- A Fundação do Mosteiro e Padroado das lgrejas, Vol. 3, citada por Eugénia Matos Fernandes, O Mosteiro de

Santa Clara do Porto em Meados do Século XVIil (1730-80), dissertação de mestrado, Universidade do Porto, 1987,

pp.26-27 (polic.).
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- cabeceira de planta rectangular; comunica com a sacristia, pequena dependência lateral, a
sul;

- corpo longitudinalde nave ampla, com capelas entre os contrafortesí.s;

- coros de planta rectangular; a sua profundidade equivale a 113 da profundidade da,,igreja
pÚblica" tu6; coro alto com gateria; o acesso aos coros era feito por um vão tocalizado na
parede oposta à cabeceira;

- coberturas:

- cabeceira em abóbada;

- nave com tecto de madeira lavrado;

- coro alto com tecto de caixotões;

- iluminação natural por janelas nos alçados norte e sul;

- acesso lateral à "igreja pública,,, pelo alçado norte da nave.

Para noroeste da igreja, confinando com a parede oposta à cabeceira, localiza-se o ctaustro
subsistente, de planta quadrada, cada lado com cinco tramos, dois largos e três estreitos,
alternados, e quatro pisos.

Alçados

O que resta do Mosteiro está envolvido por construções recentes, o que dificulta a leitura do
edifício. o alçado norte da igreia tem dois níveis, em planos diferentes, marcados por cornija
rematada com telha; os outros alçados estão envolvidos por construções.
A torre sineira localiza-se no topo poente dos coros, no eixo longitudinal da nave.
Os alçados do claustro subsistente são todos iguais no piso térreo, rasgados por arcadas; nos
três pisos superiores, rasgam-se janelas e portas de vão rectangular.

3.5.3 - Protecção lega!

A lgreja de Santa Clara foi classificada como Monumento Nacional, pelo Decreto de 16 de
Junho de 1910.

'ut Com a construção destes contrafortes, construídos para suportarem a cargado abobadamento da nave, resultaram
pgssagens laterais, ao longo da nave, ao nível do coro alto.
'oo A parede de separação entre os coros e a "igreja pública" não parece ser contemporânea das paredes laterais da
igreja.
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Fig. 3.92 - Porto: Mosteiro de Santia Clara. Vr§fa geral de sul, em 1948 (Foto: DGEMN).

Figs. 3.93 e 3.94 - Porto: Mosteiro de Santa Clara. Alçado nofte do edifício construído a norte da igreja e
porta para o pátio que, actualmente, dá acesso à igreja.

il

Figs. 3.95 e 3.96 - Porto: Mosteiro de Santa Clara. Alçado nofte da igreja e portal de entrada para a
"igreja pública".
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Figs. 3.97 e 3.98 - Porto: Mosteiro de Santa Clara. Alçado sul da igreja, onde são visíveis vestígios de
transformaçôes, e pisos inferiores do claustro subsr'sÍenÍe.
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Figs. 3.99 e 3.100 - Porto: Mosteiro de Santa Clara. Aspecto interior da nave e cabeceira e tecto da
nave da igreja
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Figs. 3.101 e 3.í02 - Porto: Mosteiro de Santa Clara" Coro alto, durante a interuenção realizada pela
DGEMN (Foto: DGEMN) e na actualidade.

Figs. 3.103 e 3.104 - Porto: Mosteiro de Santa Clara. Aspecfos do coro alto e da passagem lateral ao
longo da nave.
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Figs. 3. 1 05 a 3.107 - Porto: Mosteiro de Santa Clara. Antigo acesso das dependências regulares ao coro
baixo, parede que separa o coro das monjas da "igreja pública" e roda.
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Fig. 3.108 - Porto. Planta parcialde 1892 (extraída de "Reabilitação do Edifício do Aljube para lnstalaÇão
da Divisão Concentrada da PSP Porto", Monumentos, n.o 4, 1996, p. 75): no círculo, a tocatização do
Mosteiro de Santa Clara.
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Fig. 3.109 - Porto: Mosteiro de Santa Clara. Planta actuat da igreja, ao nível do pisoténeo (Desenho:
DGEMN; redesenhado por T. Duarte).

N
, {-\f'/

'l'"

68



. 10m

Fig. 3.1 10 - Porto: Mosteiro de Santa Clara. Alçado nofte da rErreTã (Desenho: DGEMN).

*-____1!u-
Fig. 3.111 - Porto: Mosteiro de Santa Clara. Corte transversal da nave daigreTã (Desenho: DGEMN)

Fig. 3.1'12 - Porto: Mosteiro de Santa Clara. Corte transversal dos coros (Desenho: DGEMN).
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3.6 - Evora: Mosteiro de Santa Clara

3.6.í - Enquadramento histórico

Após alojamento noutros edifícios da mesma cidade, a comunidade religiosa instalou-se neste

Mosteiro em 1459167. A presença franciscana em Évora remonta ao séc. Xlllí68. O Mosteiro de

Santa Clara foi muito danificado em 1663, aquando do cerco castelhano à cidade, e ainda na

sequência do terramoto de 1755.

Encerrou em 1903, por morte da última religiosa. Entre 1911 e 1936, serviu de quartel e, a

partir de 1951, apos trabalhos de recuperaçáo, nele têm vindo a funcionar estabelecimentos de

ensinoí6s.

3.6.2 - Descrição do Mosteiro

O Mosteiro foi construído dentro da "cerca nova" da cidade, erigida no séc. XlV170, tendo sido

sempre, tanto o edifício como a cerca, delimitados por vias públicasl71.

Organiza-se em torno de dois claustros, que se desenvolvem para norte da igreja.

Da igreja original, nada se conhece. Segundo Túlio Espanca, os limites da igreja original

coincidem com os da actual172, construída na segunda metade do séc. XVl173; observando a

diferença de largura da nave da ig§a e dos coros, parece-nos plausível que estes tenham sido

acrescentados à igreja original.

Planta

O programa arquitectónico da igreja actualé o seguinte:

- planta rectangular, orientada a nascente;

- cabeceira de planta rectangular; ladeada por dois compartimentos, sendo o do lado sul a

sacristia;

- corpo longitudinal de uma nave;

- coros de grandes dimensões, de planta rectangular e com largura inferior à da nave;

comunicavam com as dependências regulares por portas na parede lateral às grades, agora

encerradas;

- ao lado sul da igreja, encosta um outro corpo, de construção mais recente, dividido em

pequenos compartimentos, cuja dimensão é determinada pelos contrafortes de apoio da

abóbada;

- iluminação naturalfeita por janelas que se abrem no alçado poente;

- cobertura abobadada na cabeceira, na nave e nos coros;

'u'Cf. Túlio Espanca, Inventário Artístico de Portugal - Distrito de Évora, Disco I, Lisboa, 2000.

'ut Cf. Manuel J. C. Branco, "Evolução do Sítio do Século XIII ao Século XIX", Monumentos, n.o 17, Lisboa,2002,p.9.

'u'Cf. Túlio Espanc4 ob. cit.
r70 Constnrída no reinado de D. Afonso IV. Cf. Miguel Pedroso de Lima, O Recinto Amuralhado de Évora -
Subsídios para o Estudo do Seu Traçado, Lisboa, 1996, p.39.

"' "Ruas de Alconchel, de Santa Clara, da Carta Velha, de S. Domingos, do Alfeirão e Travessas dos Beguinos e da

Milheira". Cf. Túlio Espanca, ob. cit.

"' cf. Túlio Espanca, Évora,Lisboa, 1993,p. 87.
r'3 Cf. Túlio Espanca, Inventário Artístico de Portugal - Distrito de Evora, ob. cit.
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- dois acessos laterais para a "igreja pública", pelo alçado sul da nave;

A norte na igreja, localiza-se o ctaustro principal, com o seguinte programa arquitectónico:

- planta trapezoidal, com cinco tramos em cada ala, para onde abrem os compartimentos
regulares;

- cobertura das galerias com abóbadas de arestas e estrutura de madeira onde apoia um piso

de tijoleira;

- acesso ao sobreclaustro por escada encostada no canto sudoeste do pátio;

- fonte no centro do pátio.

Os corpos norte e poente têm salas de pequenas dimensões, ao contrário do corpo nascente;
todas as salas são, maioritariamente, cobertas com abóbadas.

A norte deste, localiza-se um claustro pequeno, que tem o seguinte programa arquitectónico:

- planta oblonga, com número de tramos variável; lados norte, nascente e poente com arcaria;
número de pisos variável;

- cobertura das galerias com abóbadas;

- duas torres mirantes, com grilhagem de tijolo, sobre os corpos norte e poente;

- boca do poço incorporada no murete da galeria poente;

A portaria do Mosteiro funcionava no corpo poente deste claustro. A norte, localiza-se uma
grande sala abobadada, em corpo destacado do conjunto edificado.

Alçados

O conjunto monástico é muito recortado, devido à diferença de alturas dos corpos, provocada

pela torre sineira, a sul, e pelas torres mirantes, a norte, sul e poente. Este recorte é sublinhado
pela passagem em arco entre a cabeceira, a nascente, e o edifício confinante.

No alçado sul da igreja, destacam-se seis contrafortes, gue apoiam o corpo da nave e
enquadram simetricamente os acessos da "igreja de fora,,.

As dependências regulares formam volumes homogéneos.

Os alçados do claustro principal são todos semelhantes, com dois pisos amparados por

contrafortes e rasgados por arcaria de volta inteira de arcos geminados.

3.6.3 - Protecção legal

O Mosteiro de Santa Clara foi classificado como Monumento Nacional, pelo Decreto n.o 8211,
de 29 de Junho de 1922.

72
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Figs. 3.113 e 3.114 -Êvora. Mosteiro de Santa Clara. Atçado sul e pormenor dos acessos à "igreja
pública".

Figs. 3.1í5 e 3.í16 - Evora: Mosteiro de Santa Clara. Alçado nascente, sendo visíver.s, à esquerda, o
corpo destacado da cabeceira e a passagem em arco, e alçado poente.
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Fig. 3.117 - Évora: Mosteiro de Santa Clara- Corpo sut do claustro pincipal, sendo visível o corpo da
igreja.

Figs. 3.118 e 3.119 - Évora: Mosteiro de Santa Clara. C/austro principal: corpo nofte e escada de acesso
ao sobreclaustro.

Figs. 3.120 e 3.121- Évora: Mosteiro de Santa Clara. AspecÍos das galerias nascente e norte do piso
térreo do claustro principal.
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Figs. 3.122 e 3.123 - Évora: Mosteiro de Santa Clara. Corpos poenfe e norte e gateia norte do piso
térreo do claustro pequeno.

Fig. 3.124 - Évora: Mosteiro de Santa Clara. Áspecto interior da nave da igreja
75



--&* ^te =ryffi

3*ÊF

Figs. 3.125 e 3.126 - Évora: Mosteiro de Santa Clara. Cobertura abobadada do coro baixo e antiga
passagem deste para as dependências regulares.

Figs. 3.127 e3.128 - Évora: Mosteiro de Santa Clara. Áspecto docoro alto e sa/a tocatizada a norte do
claustro pequeno.
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Elementos gráficos

Fig. 3.129 - Évora. Planta parcial com localização do Mosteiro e eventualcerca (Desenho: DGEMN;
redesenhado por T. Duarte).
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Fig. 3.130 - Évora: Mosteiro de Santa Clara. Planta do piso téneo (Desenho: DGEMN; redesenhado por
T. Duarte).
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Fig. 3.131 - Évora: Mosteiro de Santa Clara. Alçado su/ (Desenho: DGEMN)

Fig. 3.í32 - Évora: Mosteiro de Santa Clara. Alçado poente (Desenho: DGEMN)

Fig. 3.133 - Évora: Mosteiro de Santa Clara. Cofte longitudinal da igreja (Desçnho: DGEMN)
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Fig. 3.134 - Évora: Mosteiro de Santa Clara. Corte tansversal da igreja (Desenho: DGEMN)
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3.7 - Beja: Mosteiro de Nossa Senhora da Conceição

3.7.1 - Enquadramento histórico

Em Beja, !áforafundado, em 1340, o Mosteiro de Santa Clara. Porém, por vontade de D. Fer-

nando e de D. Brites, primeiros duques de Beja e pais de D. Manuel, foi fundado, em 1469, o

Mosteiro de Nossa Senhora da Conceição, entregue à mesma Ordeml7a. Se, por um lado, foi

fundado como 'refúgio para donzelas desprovidas de rendimentos', por outro, "tornou-se um

dos mais sumptuosos e ricos do Alentejo [...], ao ser escolhido pela nobreza regional para

mansão das senhoras da grande estirpe local'175.

Em 1617, viviam nete'cento e vinte religiosas profectas, e meninas de coro, que ali se criavam

para freiras, excediam o número de vinte' í76. Em 1647, contavam-se 211 habitantes, entre

religiosas de hábito, educandas e serventes. Em 17A3, o Mosteiro atargou-se ao paço ducalíz.

Encenou em 1893, após a morte da última freira. Era então "um grande conjunto de

edificações, construídas, em épocas diversas, em torno do núcleo primitivo do Mosteiro: lgreja,

Claustro, Casa do Capítulo, Refeitório, Portaria e Dormitórios; limitado a norte pela Rua da

Toninha, com escassos quatro metros de largura; a poente pela estreitíssima Rua da

Conceição ou da Portaria; a sul pela também acanhada Rua da Fábrica; e a nascente pela Rua

dos tnfanterr 178. No ano a seguir ao seu encerramento, foi entregue à autarquia bejense, para

alteração do arranjo urbanístico, de que decorreu a demolição de parte das construções do

Mosteiro e ainda do vizinho paço ducall7e, com profunda alteração do espaço envolvente. O

conjunto passou a figurar destacado num espaço amplo, sem construções próximas, perdendo

o seu enquadramento. Seguidamente, foram promovidas obras para adaptação da igreja a

catedral e, em 1927, nele foi instalado o Museu Regional de Beja.

3.7.2- Descrição do Mosteiro

O Mosteiro foi construído em terreno situado no interior da muralha da cidade, separado do

paço ducal por uma pequena rua e unido a este por um passadiço elevado, que comunÍcava

com o coro alto.

Organiza-se em torno de um claustro, que se desenvolve para sul da igreja. Pela análise da

documentaçáo existentel8o, sabemos que "conserva a planta original das denadeiras décadas

do séc. )0/, distribuÍda em forma de trapézio t...1 e que se admite ter sido vistorÍado pelo

tza Data de 1469 a integração na ordem de Santa Clara. A construção do Mosteiro decorreu até ao final do séc. XV.

Cf. Túlio Espancq lrwõntàrio Artístico de Portugal - Distrito de Beia,Disco III, Lisbo4 2000.
r7s cf. Túlio Espanca" ob. cit.
rzo pf.i remanâo da'soledade, ciado por António Belard da Fonseca, Mariana Alcoforado - A Freira de Beja e as

" Lettres Portugaisas ", Lisboq 1966, p. 32.,t Éã-.àpro"ãiáao, pelas ráligo.*, para as grandes solenidades, visitas fidalgas e cerimónias de eleiçâo das

abadessas à, ainda, paá os entreienimentos internos e armações de teatro". Cf. Túlio Espanca, ob. cit.
r78 cf. António Belard da Fonsec4 ob. cit.,p.7.
t7e Demolido em 1896. Cf. Túlio Espancq ob. cit.
t* p*u-àie, do ediflcio, servem-nos como auxiliares, na reconstituição do conjunto monástico, as descrições de

Túlio Espanc a (ob. cit.\ e de António Belard da Fonseca (ob. cit.), onde são publicadas duas plantas com proposta de

reconstituição do Mosteiro, feitas por Abel Viana e datadas de 1915. 
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arquitecto João de Amlda em 1485' 18í, com a igreja a delimitar o lado norte, a nascente a sala

do Capítulo, a sul o dormitório, transformado em refeitório novo na época de D. Manuel, e a

portaria, e a poente a casa da grade, a casa do tesouro e a tone sineira. Os textos referem o

pequeno 'teneiro do dormitório novo', ao lado da sala do CapÍtulo, que terá sido construído

aquando da transformação, em refeitório, do que passou a designar-se por'dormitório velho'.

Sâo ainda referidos os pequenos pátios da cisterna de "São Joaquim'e a "Crastinha'.

Planta

O corpo norte do Mosteiro é constituído pela igreia, com o seguinte programa arquitectónico:

- planta rectangular, orientada a sudeste;

- cabeceira de planta rectangular, actualmente integrada na construção envolvente; paredes

laterais de espessura superior às restantesls2; grade e roda na parede que confina com o

claustrols3;

- corpo longitudinal de uma nave;

- coberturas da cabeceira e da nave em abóbadaie;

- acesso original lateral para a'igreja pública', pelo alçado norte da nave.

No topo oposto à cabeceira, localizavam-se os coros alto e baixo, de profundidade inferior à da

'igreja pública'. Foram destruÍdos aquando das obras de transformação da igreja em catedral.

Deixou assim de haver a separação entre a "igreja pública'e o coro das monjas, e a entrada

para a igreja passou a ser feita pelo fundo do coro baixo, no alçado fronteiro à cabeceira,

sendo deslocado o portal da portaria para esta nova entradalss; esta obra alterou

profundamente as proporçôes da igreja. Ambos os coros tinham "grades de ferragem batida,

com as respectivas rótutas [...]; do coro alto, através de estreita porta ogival" í86, "alcançava-se

o passadiço do paço gótico dos fundadores' 187. Era um passadiço em ladrilho vermelho,

construído no final do séc. XV, sobre a Viela dos lnfantes188. Da sacristia, não é possível

identificar vestígios18e.

Para sulda igreja, desenvolve-se o claustro, com o seguinte programa arquitectónico:

- planta rectangular, com um número variável de tramos nas quatro alas; fonte no pátio;

- cobertura abobadada das galerias;

rt'Cf. Túlio Espanc4 ob. cit.
r82 Segundo Túlio Espancq ob. cit., esta espessura denuncia a abside primitiva-
r83 Esta localizaçáo pode não ser a original.
re para Tú|io Éspanca" ob. cit., o trabalho de talha dourada que forra o tecto da capela-mor esconde a primitiva

abóbada gótica dã dois tramos de 1490, data confirmada pela existência de uma factura com a descrição desses

trabalhos.
185 A remontagem ocorreu cerca de 1894.
rt6 passagem Gita no tempo da infanta fundadorq que molreu na clausura em 1506". Cf. Túlio Espancq ob. cit.
r87 cf. Túlio Espanca" ob. cit.
r88 Este passadiço foi demolido; hoje existe uma reconstituição numa das salas do Museu Regional de Beja.

"' Teriá existido uma sacristia góiica e uma outrà referida a partir de 1610; aquando dos trabalhos de demolição,

foram encontados na parede "qiratro pedras primorosamente lavradas e com vestígios de decoração dourada, e um

arco de ladrilho, obstruído, também de arquitectura manuelino-mudejat''. Cf. Túlio Espancq ob. cit.
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- acesso ao sobreclaustro junto aos coros, pelo corpo da tone sineira;

As irmandades intemas atribuíram nomes às galerias do claustro: corpo norte - quadra do

Rosário; corpo nascente - quadra de São João Evangelista; corpo sul - quadra da Portaria ou

de D. Manuel; corpo poente - quadra de São João Baptista.

A sala do Capítulo localiza-se no corpo nascente. Também por este corpo se acedia ao

"teneiro do dormitório novo' e, ao fundo, ao primitivo dormitório. A sala do Capitulo tem planta

quadrada e é coberta por abóbadas apoiadas numa coluna central.

O refeitório localizava-se no corpo sul, e seria ladeado pela cozinha e pela portaria; esta

tinha 'grades com locutório e a roda. Na face direita, ficava a porta regral e junto dela o

aposento da madre porteira' 1e0. Ainda no mesmo corpo, localizava-se o parlatório, que

comunicava com a portaria.

O acesso aos coros era feito pelo corpo poente. Também nele se instalaram a'Casa Grande" e

a'Casa do Tesouro". No piso superior, localizavam-se uos dormitórios, velho e novo, e a Casa

Nova, que se alcançava pela escada de acesso ao coro alto e galerias do claustro' íe1.

Alçados

O exterior do conjunto monástico está marcado pelas mutilações e alterações que sofreu. Este

exemplar gótico, 'requintado e frágil' 1'2, é um misto de original e reconstrução.

O alçado da primitiva entrada da igreja, a norte, é marcado por contrafortes escalonados de

secção rectangular. O troço a nascente foi reconstruído após a demolição da sacristia. Os

janelões foram abertos no séc. XVlll.

No alçado poente, foi construÍdo um alpendre, para proteger a nova entrada da igreja, onde

actualmente se encontra o portal da primitiva portaria do Mosteiro, e que ladeia uma arcada

amparada por contrafortes.

Os restantes alçados foram todos refeitos, na sequência da demoliçáo das dependências que

rodeavam o claustro. Túlio Espanca refere que os alçados dos corpos sobre'as ruas do Conde

da Boavista e da Fábrica [...] foram totalmente refeitos nas características tradicionais, com

gigantes de pedra e frestas ogivais' 1e3.

A tone sineira jâtora reconstruída em 1634; a actual foi construÍda depois de 1894, aquando

das obras de adaptação do templo a catedralíea.

Todo o conjunto é rematado superiormente por platibanda rendilhada, intervalada por pináculos

torsos.

t'Cf. Túlio Espanc4 ob. cit.
te' cf. Tulio Espanca, ob. cit.

'' Mário Tavares Chicó, Arquitectura Gótica em Portugal, Lisboa, 1981, p. 16.

'e3 cf. Túlio Espanca, ob. cit.
rq Cf. Túlio Espancq ob. cit.
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Os alçados do claustro sáo todos diferentes, com muitas alterações: os corpos nascente, sule
poente têm um piso, enquanto o corpo norte tem dois; os alçados norte e sul são marcados por

contrafortes, no piso térreo; o corpo norte tem janelas abertas posteriormente, em substituÍção

das setecentistas. No corpo nascente, a arcaria'pertence à empreitada da época de D. João !!
e mantém os sete tramos de arcaria mais antiga do edifício, ís5.

3.7.3 - Protecção legal

O Mosteiro de Nossa Senhora da Conceição foi classificado como Monumento Nacional, pelo

Decreto n.o 8217, de 29 de Junho de 1g22.

te5 cf. Túlio Espancq ob. cit.
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E lementos fotog ráÍicos
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Fig. 3.135 - Beja: Mosteiro de Nossa Senhora da Conceiçáo. Alçado norte e escadaia de acesso à
igreja e ao paço ducal, anÍes das demolições de 1894 (Foto: António Belard da Fonseca, ob. cit.).
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Figs. 3.136 e 3.137 - Beja: Mosteiro de Nossa Senhora da Conceiçâo. Alçado da igreja e Pap dos
lnfantes, anfes das demolições realizadas em 1894, sendo ainda visível pafte do passadrgo que ligava os
dois edifícios (Foto: António Belard da Fonseca, ob. cit.), e aspecto da reanstituiçâo do mesmo passadigq
exposfa actualmente no Museu Regionalde Beja (Foto:António Gunha, Museu Rainha D. Leonor).

Fig. 3.138 - Beja: Mosteiro de Nossa Senhora da Conceição. Alçado pente.
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Figs. 3.139 e 3.140 - Beja: Mosteiro de Nossa Senhora da Conceição. Aspecfos dos a/çados norte e sul
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Figs. 3.14í e 3.142 - Beja: Mosteiro de Nossa Senhora da Conceição. Cabeceira da igreja, ladeada por
construções, e antigo acesso lateral à "igreja pública".
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Figs. 3.143 e 3.144 - Beja: Mosteiro de Nossa Senhora da Conceiçáo. Alçados norte e nascente do
claustro.
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Figs. 3.í45 e 3.146 - Beja: Mosteiro de Nossa Senhora da Conceição. A/çados sule poente do claustro.
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Figs. 3.147 e 3.148 - Beja: Mosteiro de Nossa Senhora da Conceiçâo. Pormenor do atçado norte do
claustro e galeria.
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Figs. 3.149 e 3.í50 - Beja: Mosteiro de Nossa Senhora da Conceição. Galeria poente e portatde acesso
ao sobreclaustro e aos coros.
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Figs. 3.151 e 3.152 - Beja: Mosteiro de Nossa Senhora da Conceição. Piso térreo do corpo nascente e
portal do refeitório,localizado neste corpo.
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Fig. 3.153 - Beja: Mosteiro de Nossa Senhora da Conceição. Aspecto do interior da nave da igreja (Folo.
IPPAR, http://www.ippar.pt, 26 de Julho de 2005).
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Figs. 3.154 e 3.155 - Beja: Mosteiro de Nossa Senhora da Conceiçáo. Coro alto no final do sec. XX
(Foto: António Belard da Fonseca , ob. cit.) e área dos coros tal como se encontra actualmente.
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Figs. 3.156 a 3.158 - Beja: Mosteiro de Nossa Senhora da Conceição. Pormenor da roda, vista da igreia
e a partir do claustro, e grade.

Figs. 3.159 e 3.160 - Beja: Mosteiro de Nossa Senhora da Conceição. Áspecfos da sala do CapÍtulo.

Figs. 3.161 e 3.162 - Beja: Mosteiro de Nossa Senhora da Gonceição. Salas construídas em tomo da
sala do CapÍtulo.

87

I



Elementos gráficos

Largo

lgreia
Dependências regulares e cerca

Paço ducal

'30mr Dependências regulares
lgreia

Figs. 3.163 e 3.í64 - Beja. Plantas parciais da área envolvente do Mosteiro, antes das demolições e na
actualidade (Planta de reconstituição de António Belard da Fonseca, ob. cit.; redesenhadas por T.
Duarte).
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Figs. 3.165 e 3.166 - Beja: Mosteiro de Nossa Senhora da Conceição. Reconstituição dos dolspisos do
Mosteiro proposta por Abel Viana (Desenhos: Antonio Belard da Fonseca , ob. cit.).

Fig. 3.í67 - Beja: Mosteiro de Nossa Senhora da Conceição. Claustro no final do séc. XIX: corpo norte
(à esquerda) e nascente (Desenho: L. Borrela, Museu Rainha D. Leonor).
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Fig. 3.168 - Beja: Mosteiro de Nossa Senhora da Conceiçâo. Planta actualdo Mosteiro, ao nÍvel do piso
téneo (Desenho: DGEMN; redesenhado porT. Duarte).
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Figs. 3.169 e 3.170 - Beja: Mosteiro de Nossa Senhora da Conceiçâo. Alçados nascente e poente
(Desenhos: DGEMN).
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3.8 - Setúbal: Mosteiro de Jesus
3,8,í - Enquadramento histórico

O Mosteiro de Jesus foi fundado por iniciativa de Justa Rodrigues Pereira, ama de D. Manuel,

na cidade onde os Franciscanos já estavam instalados desde 14101s6. O lançamento da

primeira pedra teve lugar em 1490, no reinado de D. João ll. Quando, no ano seguinte, o

monarca visitou a cidade, assistiu à primeira missa no local da futura igreja; nessa altura,

estava limpo o teneno e tinham sido construídos a portaria e o dormltório"'; 'descontentou-se

el Rei do alicerce por ficar pequena a Capela e chão da lgreja, logo mandou abrir outros à sua

vontade com muita sotenidader íe8. 6 obra foi então entregue a Boitaca, para que fizesse 'obra

de pedraria muito sumptuosar 1ee. I conjunto monástico foi construído entre 1490-91 e 1500, e

a ig§a entre 1491 e 1496200, já com o padroado de D. Manuel. A vida conventual teve inÍcio

em í496. lnicialmente, o Mosteiro foi construído para uma população de doze religiosas, que

logo passou a trinta e três201.

Foi muito danificado por diversos tenamotos - 1531202, 17552os, 17622@.,1858205 e 1g6g2m - e
ainda pelo incêndio que deflagrou pouco antes de 1582207.

Manteve-se em funcionamento até 1888, ano da morte da última religiosa. No ano seguinte, foi

cedido à Confraria da Misericórdia de Setúbal, para nele instalar um hospital2o8.

Na década de 1940, foram realizadas obras de restauro da ig§a e do claustro, a cargo da

DGEMN2o9, passando as dependências regulares a acolher exposições e, mais tarde, o Museu

de Setúbal.

rs Cf. José Custódio Vieira da Silvq Setúbal - A lgreja de Jesus, Seúbal, 1987 , p. 56.
re Cf. José Custódio Vieira da Silva, oá. ciÍ., p. 18.
to Soror Leonor de Sâo João, citada por Fernando António Baptista Pereira em "A Génese da Igreja e do Convento
de Jesus de Setúbal", Corwento de Jesus - 500 Anos: Arqueologia e História, Texto de Apoio Científico à
Exposição Inaugurada por S. Excelência o Sr. hesidente da Repúblicaa22 de Julho de 1989, p. 24. Segundo este
autor, os principais momentos da história do Mosteiro de Jesus foram registados por duas das suas religiosas: Soror
Leonor de São João e Soror Ana Maria do Amor Divino, que escreverarn, respectivamente, Tratado da Antiga e
Curiosa Fundação do Contento de Jesus da Yilla de Sauval (1630-lí+q e Menórias Históricas do Real Cor»ento
de Jesus de Setúbal para Servirem de Suplemento e Continuação do Tratado da Antiga e Curiosa Fundaçdo Delle
que Conpoz a Ma&e Soror Leonor de Sdo João (179Ç1803). Estes textos têm documentado alguns dos estudos
sobre o Mosteiro.
re Cf. Fernando António Baptista Pereira, ob. cit.,p.4l.
2@ q'uando D. João II morreu" o'a capela-mor não estava completa, principatnente o fundo, e o corpo da igreja estava

coberto com um s,imples tecto provisório de madeira". Cf. Atneida Carvalho, Acontecimentos, Lendas e Tradições
da Região Setubalense, Vol. tII, Setúbal, 1969,p. M.
20r Cf. Femando António Baptista Pererq ob. cit.,p.4l.
202 Cf. Fernando António Baptista Pereir4 ob. cit.,p.30.
203 Parte dos prejuízos sofridos pelo Mosteiro devem-se, não só à violência do sismo, como também às caracterís-
ticas do material de que é feito, a oobrecha da Arrábida". Cf, Boletim DGEMN, n.o 47, lgreja e Claustro do Antigo
Mosteiro de Jesus - Setúbal, Lisboa" 1947,p. 10.
2s Destruiu as abóbadas do coro. Cf. Ahneida Carvalho, ob. cit.,p,60.
205 Provocou a deforrração dos vãos do algado sul. Cf. Boletim DGEMN, ob. cit.,pp. 13 e 20.
2ú Cf.Irwentário do Património Arquitectónico,http:llwww.monumentos.pt, 3 de Janeiro de2004.
207 Na sequência deste incêndio, Filipe II de Castela visitou Setúbal em 1582 e promoveu obras na sacristia, que foi
'teparada, seúo rectificada e muito melhorada", e também na sala do Capítulo; em 1587, com donativo do mesmo
monarca, foi reparado o coro, que se encontrava muito danificado. Cf. Almeida Carvalho, ob. cit., p. 35 .
20t Cf. Femando António Baptista Perer4 ob. cit.,p.43.
2@ oâ obra geral, de consolidação e restauração, [...] restabeleceu [...] a primitiva regularidade e a elegfuicia das suas

liúas." Cf. Boletim DGEMN, ob. cit.,p.20.
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A partir da década de 1990, foram promovidos projectos para a recuperação do conjunto
monástico21o. As obras foram iniciadas, mas ainda não estão concluídas.

3.8.2 - Descrição do Mosteiro
O local escolhido para a edificação do Mosteiro, fora da muralha da cidade mas próximo dela,
foi o Sapal do Troino, terreno outrora ocupado pelo rio; esta localizaçâo veio a provocar
problemas de salubridade no edifício.

Planta

A ig§a localiza-se a sul do conjunto monástico e tem o seguinte programa arquitectónico:

- planta rectangular, orientada a nascente;

- cabeceira de planta rectangular; sob o altar-mor, foi construída uma cripta, no início do séc.
XVI;

- corpo longitudinaltripartido, com naves de quatro tramos com medidas diferentes;

- sub-coro com acesso exclusivo através da nave, menos profundo do que o coro alto211;

- coro alto, de planta rectangular, com três tramos, antecedido por um varandim a que se
acede por uma escada helicoidal construída no interior da parede2l2; acesso ao coro alto feito
pelo ante-coro, por porta fronteira à cabeceira2l3; do ante-coro, tinha-se acesso ao
confessionário, através de grade que estabelecia a ligação com as dependências do pátio da
Portaria, e ainda ao campanário; a profundidade do coro alto é de 2t5 do comprÍmento total do
corpo da igreja;

- iluminação naturalfeita por janelas que se abrem no alçado sut;

- cobertura abobadada na cabeceira, nas naves214, no sub-coro e no coro alto2í5;

- acesso lateral à'ig§a pública", pelo alçado sul da nave, próximo do coro.

lllo-"..*t"*abilidade dos arquitectos Pedro Vieira de Almeida (tgg2)e João Carrilho da Graça (1999)."' Esta dependência, não sendo utilizada pelas religiosas, er? ceaida a irmandades e confrarias. 
-Cf. 

emeiaa
C.arvalho, ob. cit.,pp. 139 a 142.
''" A escada de caracol primitiva foi substituída por outra, no séc. XVIII, o que provocou a alteração do algdo.
Aquando da intervenção da DGEMN, foi reposta a original seguindo os vestígios enôonfiados. Cf. Solaim DGE:1\O{,
ob. cit.,p.2l,
2'3 o anle-coro fora formqdo por "rês pequenas e escuras casas", mas D. sebastiâo promoveu a sua alteração para
uma única sala espaçosa d9 "duas naves e quatro arcos de pedraria", a que se acede pàr "larga escada de duas voltas
,e,jaluleiro feitas de pedmria". Cf. Almeida Carvalho, ob. ctt,p.3Z.
'.'" D. Manuel impôs que o-corpo da igreja fosse abobadado. Cf. Soror Leonor de São João, citada por Fernando
António Baptista Perera, ob. cít., p. 24. Segundo este autoro as três navesjá estavam definidas e não decorem de
altemção devida à cobertura com abóbadas em vez da cobeúura com tecto de madeira. Esta ideia é reforçada peio
resultado das escavações arqueológicas realizadas em 1989, cujo relatório defende que os contrafortes do álçadó sut
são-dg origem, dado que o "soco de pedra das paredes, que se àpresenta como roda-pé chanfrado, termina, de forrra
perfeitamente acabada, no ponto onde começam os contrafortei sem que estes se íeúam sobreposto oudestruído
aquele". Cf. Carlos Tavares da Silva, ooo Largo e a Igreja de Jesus áe Setubal: uma Abordagém Arqueológica,,,
Corwento de Jesus - 500 Anos: Arqueologia e História, ob. cit., p.7. E afirma ainda: .,O alicerce dos õontrafortes
faz corpo com o das paredes. Ter-se-ia, poiso construído um alicerce único, que recebeu paredes e contafortes',.
215 Fm l587, "achando-se então o coro muito danificado, foi reparado e ornamentado. Das janelas, [..J que deitavam
paÍa a igreja, tiraram-se das frestas as redes de tijolo que tinham, subsütuindo-as por gruaq de fenô.;, Na mesma
{ata qoi alargada a tribuna em frente ao coro oosobre um forte arco de cantarid'" pãrtu-gruOr de ferro. Cf. Alneida
Canalho, ob. cit., p. 41.
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Para norte da igreja, desenvolve-se o claustro, com o seguinte programa arquitectónico

- planta quadrada;

- lavabo no canto noroeste, em corpo destacado da arcaria, com planta quadrada;

- fonte seiscentista no centro do pátio;

- acesso ao sobreclaustro junto ao coro da igreja;

- cobertura:

- das gaterias, em estrutura de madeira onde apoia um piso de tijoleira;

- do lavabo, em abóbada.

A sala do Gapítulo localizava-se no corpo nascente. É uma sala de planta rectangular,
localizada fora do eixo da quadra; ao seu lado, e a confinar com a cabeceira da igreja, a

sacristia, com acesso directo pelo exterior. No piso superior deste corpo, situavam-se algumas
salas, que funcionavam como sala de convalescença e rouparia2l6.

O refeitório localizava-se no corpo poente, bem como outras dependências identificadas como

sendo portaria, roda, parlatório e dormitório no piso superioÉí7. No corpo perpendicular a
este, a norte, localizava-se a cozinha2í81que comunicava com o claustro, com a cerca e com o
piso superior), uma antiga cozinha, transformada em capela, e algumas outras dependências; o

piso superior era ocupado pela enfemaria e por outras pequenas divisões2le.

A poente da igreja, localiza-se o Pátio da Portaria, de reduzida dimensão, com um poço central,

onde se situavam ucasas de lojas e pavimento superior [...] que tinham comunicação para o

largo público e para o mesmo pátio, e serviam de habitação aos padres, confessor e capelão

do convento"zo. Baptista Pereira refere a galilé que data da campanha de obras doséc. XV,

no corpo ocidental, virada para a @Íca21.

As sepulturas de que há conhecimento localizam-se na igreja, na sala do Capítulo e na galeria

do claustro em frente a esta sala, designada por'Claustro do Silêncio'.

Alçados

O corpo da ig§a é marcado pela cabeceira, com altura superior à da nave, e também pelo seu

recorte, cuja planta quadrada evolui para oitavada devido à introdução de chanfros de papo de

rola nas arestas. O alçado principal da igreja, a sul, é formado por um único plano, em

consequência da igual altura das três naves, aproximando esta igreja das características das

2t! Cf. atrneida Carvalho, ob. cit.,pp.27 a29 e34 e35.
2r7 Cf. Atneida Carvalho, ob. cit.,pp.ZS e29 a33.
zrE e11u coziúa havia uma roda pài onde se tansmitia o comer para a cÍlsa dos padres." Cf. Atneida Carvalho, ob.
cit..o.18.
l]'ôi. ameida Carvalho, ob. cit.,pp.26 e27 e34.
22'Cf. Alrneida Carvalho, ob. ctt.,p. ll.2' Cf, Fernando António Baptista i'ereira, O Museu do Coruento de Jesus de Setrúbal,Lisboq 1990, p.39,
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igrejas-salãom;tem contrafortes que o acompanham até à cimalha rendilhada, à excepção dos

contrafortes que ladeiam o portal e do que apoia a parede do coro alto»3. Encostada ao coro,

localiza-se a tone sineira, com grilhagem de tijolo22a. Os restantes alçados também têm

contrafortes.

Os alçados do claustro são todos iguais, com dois pisoszs. No piso inferior, cada alçado tem

nove arcos assentes sobre colunas, tendo o central vão menor; a arcaria e o sobreclaustro do

alçado sul estão envolvidos pelos arcobotantes do corpo da igreja226;

3.8.3 - Protecção legal

A ig§a, o claustro e a sala do Capítulo do Mosteiro de Jesus foram classíficados como

Monumento Nacional, pelos Decretos de 16 de Junho de 1910 e n.o 23008, de 30 de Agosto de

1933.

2 Cf. Mário Tavares Chicó, Arquitectura Gótica em Portugal,Lisboa, 1981, p. 20.
23 Segundo Baptista Perera, ob. cit.,p. 23, estes contrafortes não estavam prévistos inicialmente. Esta interpretação
é reforçada pelos dados recolhidos nas escavações arqueológicas anteriormente referidas: "O contraforte [...] que

escora a pmede divisória do coro alto, e o portal da igreja pertencem a fase posterior. Assim, a z-ona inferior do

contraforte [..J, que é, aliás, muito mais baixo que os restantes, não se apresenta encastada na parede da Igreja, mas
tão-somente adossada: sobrepõe-se ao soco da parede (roda-pé) da mesma; o seu alicercerráo faz corpo com o da
parede. Também as bases dos contrafortes que integram o portal foram simplesmente adossadas aos conftafortes

[...], sobrepondo-se ao soco de pedra destes." Cf. Carlos Tavares da Silva ob. cit,, p. 7 .

'zo Esta torre não parece ser original, pois no seu interior são üsíveis vestígios de outra construção e o remate é

desaliúado da base.
2ã Segundo Soror Leonor de São João, citada por Fernando António Baptista Pereira em O Museu do Convento de

Jesus de Setúbal, ob. cit., p. 37 , o claus&o tiúa originalmente dois pisos, sendo "o inferior em arcada e o superior
em colunata arqútavada"; o sobreclaustro foi fechado no século XVI.
226 Na intemretação de Fernando António Baptista Pereira" este foi o recurso utilizado por Boitaca para suportaÍ as

descargas da abóbada da igreja.
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E lementos fotográficos
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Fig. 3.í71 - Setúbal: Mosteiro de Jesus. Alçado sul.

Figs. 3.172 e 3.173 - Setúbal: Mosteiro de Jesus. Exteior da escada de acesso ao coro alto e torre
sineira.
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Figs. 3.174 e 3.175 - Setúbal: Mosteiro de Jesus. Corpos norte e poente.
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Figs. 3.176 e 3.177 - Setúbal: Mosteiro de Jesus. Corpo sul do claustro, onde são yisíyeis os arco-
botantes do corpo da igreja, e corpo poente.

'à *-,r

Figs. 3.178 e 3.179 - Setúbal: Mosteiro de Jesus. Corpo nascente e entrada da sala do Capítulo, no
mesmo corpo.

Figs. 3.180 e 3.181 - Setúbal: Mosteiro de Jesus. Galeria do piso térreo do corpo sul e ante-coro.

Figs. 3.182 e 3.183 - Setúbal: Mosteiro de Jesus. Corpo nofte e pormenor do lavabo.

96



i
{

Figs. 3.184 e 3.185 - Setúbal: Mosteiro de Jesus. Abóbada e vão da cabeceira.
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Figs. 3.186 e 3.187 - Setúbal: Mosteiro de Jesus. ÁspecÍos do interior da nave da igreja
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Figs. 3.188 e 3.189 - Setúbal: Mosteiro de Jesus. Porta de acesso e varandim fronteiro ao coro alto

97



{

*
#ffiry
êmr

q

is.#* §ffiú
i' j..'ir:

-" l:/r'.lt

r, )lr.!
..1

i

" '';,1" */r.)

1\

t ri*.

1,.

,ffi
"â

::

Figs. 3.'190 e 3 191 - Setúoal: Mosteiro de Jesus. Sub-coro e coro alto.
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Figs. 3 192 e 3.193 - Setúbal: Mosteiro de Jesus. Pormenor da chanfro na cabeceira da igreja, visto pelo
interior e pelo exterior.
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Fig. 3.194 - Setúbal: Mosteiro de Jesus. Planta actual do piso térreo (Desenho: DGEMN; redesenhado
por T. Duarte).

í0m

Fig. 3.195 - Setúbal: Mosteiro de Jesus. Alçado su/ (Desenho: DGEMN).
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Figs. 3.196 e 3.197 - Setúbal: Mosteiro de Jesus. Alçado nascente e corte transversal da capela-mor e
da actual sacrisfia (Desenhos: DGEMN).
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Fig. 3.198 - Setúbal: Mosteiro de Jesus. Cofte longitudinalda rErreTã (Desenho: DGEMN)

10m

Fig. 3.199 - Setúbal: Mosteíro de Jesus. Cofte transversalda igreja e do claustro (Desenho: DGEMN)
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Fig. 3.200 - Setúbal: Mosteiro de Jesus. Reprodução de gravura antiga (Boletim DGEMN, n.o 47, ob
cit.).
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3.9 - Lisboa: Mosteiro da Madre de Deus

3.9.í - Enquadramento histórico

O primitivo Mosteiro de Nossa Senhora da Madre de Deus era um "conjunto arquitectónico de

[...] modestas proporções" 227.Foifundado em 1509, pela rainha D. Leonof28, e logo habitado

por sete religiosas transferidas do Mosteiro de Jesus, de Setúbal. Manteve a protecção régia

até à extinção das ordens religiosas22s.

A construção inicial era invadida pelas águas do rio Tejo e desde sempre houve vontade de

alterar a construção para proteger as religiosas e os fiéis. No reinado de D. João !ll, Diogo de

Torralva dirigiu obras de alteração e ampliação, numa empreitada com início em'1551. O

construtor "desfez a igreja antiga, e no mesmo lugar erigiu a que hoje existe" 230, sendo,

possivelmente, a igreja primitiva adaptada a sub-coro e sala do Capítulo23l. Data desta

campanha de obras a construção da nova igreja, numa cota mais elevada232, e de

dependências regulares em torno de um novo claustro; teve ainda alterações no reinado de

D. João V e na sequência do terramoto de 1 755233.

No séc. XlX, o conjunto monástico foi objecto de uma intervenção que tentou conferir,

sobretudo à igreja, características semelhantes às que se entendia que teria tido na sua

origem23a; durante a realizaçáo desses trabalhos, foi posto a descoberto o que restava do portal

quinhentista, sendo reconstituído segundo a representação que dele havia em pintura da

época: o Retábuto de Santa Auta235. Em parte do edifício, foi instalado um espaço museológico;

a restante construção foi destinada a uma instituição sócio-assistencial.

Na década de 1950, foram também realizadas obras de restauro236.

Actualmente, o Mosteiro acolhe o Museu Nacional do Azulejo, na igreja e em parte das

dependências regulares, e a Casa Pia, nas restantes instalações'

227 Cf. Aarão de Lacerda, Lisboa - Madre de Deus, Barcelos, sem data, p. 6.
228 Cf. Aarão de Lacerda, ob. cit, p. 6.
22e Segundo Alexandre Pais e Teresa Campos, "Interiores", As Colecções do Museu Nacional do Azuleio, Lisboa,

1995, p. 18, esta protecção manteve-se mesmo durante o domínio espaúol.
ts'Cf.'Fre'Fernándo da Soledade citado por Joaquim Santos Firmo em Notícia Sobre a Fundação do Mosteiro e

Egreja da Madre-de-Deus, Lisboa, 1867, p. 13. Como o autor refere, da expressão "o mesmo lugar" podemos

aãauzir que a igreja primitiva foi demolidà para, no mesmo local, ser construída a nova igreja, ou que esta foi

edificada no mesmo telreno, próximo da primitiva.

"' Cf. Fernando Portugal e Alfredo de Matos (compil.), Lisboa em 1758 - Memórias Paroquiais de Lisboa, Lisboa,

1974,p.111.
232 O pavimento da igreja actual localiza-se dois metros acima do nível do am.ramento de acesso.

"' ..pàdeceu alguma-ruina este Convento no terramoto, e grande abalo a igreja." Cf. Fernando Portugal e Alfredo de

Matos (compil-), ob. cit.,p.1ll.
,,'Foi respànsável por ásta intervenção, para repôr a"traça manuelina", o arquitecto José Maria Nepomuceno.

Cf. Maria João Baptista NeÍo, Memória, Propaganda e Poder - O Restauro dos Monumentos Nacionais (1929-

I 960), Porto, 2001 , p. 9l .

,,, Áúibuido a Cristovao Figueiredo e Garcia Fernandes, representa a chegada ao Mosteiro da Madre de Deus das

relíquias desta santa, oferecidas em I 5 l7 pelo imperador Maximiliano.
2'u Dirigidas pela DGEMN.

r, 1.,i ,'1 i ,.



3.9.2- Descrição do Mosteiro

Localizado no lado oriental da cidade, no termo dela mas em local onde existia o paço real de

Xabregas237, e onde os Franciscanos se tinham já instalado em 14s52s8.

O Mosteiro organiza-se em torno de um claustro de grandes dimensões e de um outro mais
pequeno, chamado "claustrim", a sul do primeiro.

Planta

O corpo da igreja, a sacristia e a casa do capelão formam, actualmente, o lado sudeste do
claustro.

A igreja actual tem o seguinte programa arquitectónico:

- planta rectangular, orientada a nordeste;

- cabeceira de planta rectangular, com largura igual à da nave; lateralmente, localiza-se uma
"tribuna real";

- cruzeiro, desenhado por dois planos de pilares e arcos redondos que sustentam o arco

triunfal;

- corpo longitudinal de uma nave;

- coro alto de profundidade semelhante à da "igreja de fora", precedido por ante-coro;

- sub-coro, ou sala do Capítulo, construído num nível inferior ao da nave, com acesso directo

do claustro23s;

- coberturas:

- abobadada na cabeceira e na nave;

- cobertura plana com painéis no sub-coro;

- tecto de masseira no antecoro e no coro alto;

- iluminação natural feita por vãos rasgados no alçado sudeste;

- acesso lateral à "igreja pública", pelo alçado sudeste da nave, próximo do coro.

A sacristia desenvolve-se atrás da cabeceira, junto à casa do capelão, que comunica

directamente com o exterior. Junto a esta, localiza-se a escadaria de acesso à "tribuna real".

No lado oposto à cabeceira, a comunicar com o coro baixo, localiza-se uma sala de planta

rectangular, hoje designada por "Sala D. Manuel", guê seria o coro da igreja primitiva; esta

igreja seria, igualmente, orientada a nordeste, e teria acesso lateral paru a "igreja pública", pelo

alçado sudeste da nave; seria também por este coro que se acedia à torre síneira.

Para norte da igreja, desenvolve-se o claustro principal, com o seguínte programa

arquitectónico:

237 "Contíguo ao mosteiro". Cf. Alexandre Pais e Teresa Campos, ob. cit.,p. 16.
"o Cf. Bernardo Vasconcelos e Sousa (dir.), Ordens Religiosas em Portugal: Das Origens a Trento - Guia Histórico,
Lisboa,2005, p. 313.

"'O vão de comunicação entre a nave e o sub-coro terá sido rasgado no século XIX.
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- planta quadrada;

- fonte no centro do pátio;

- cobertura das galerias em abóbada

No corpo sudoeste deste claustro, locatizam-se uma pequena sala, chamada "Capela Árabe",

com tecto mudéjar, que seria a primitiva sala do Capítulo, e a escada de acesso ao claustrim.

Para poente deste claustro situava-se o claustrim, cujo piso térreo deve pertencer à primitiva

construção quinhentista, e que apresenta o seguinte programa arquitectónico:

- planta rectangular;

- cobertura das galerias em abóbada.

Alçados

O actual alçado principal do Mosteiro é formado por um único plano, realçado por pilares

salientes e rematado por platibanda recortada. Tem múltiplos vãos rasgados em dois níveis2ao

e um grande portal. A sul, destaca-se a torre sineira, saliente do alçado.

O corpo da cabeceira não é identificável pelo exterior, por estar rodeado pela sacristia e pela

casa do capelão. Os restantes alçados não são visíveis.

Os alçados do claustro principal têm cinco tramos contrafortados; o piso inferior tem arcos

semicirculares e o superior tem arquitrave assente em colunelos.

No claustrim, o piso térreo é formado por um número variável de arcos redondos assentes

sobre colunas; o piso superior deste claustro é uma criação oitocentista.

3.9.3 - Protecção legal

A lgreja da Madre de Deus foi classificada como Monumento Nacional, pelo Decreto de 16 de

Junho de 1910.

'oo Com as obras realizadas no séc. XIX, este alçado foi alteado e foram abertos novos vãos.
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Figs. 3.201 e 3.202 - Lisboa: Mosteiro da Madre de Deus. Alçado sudesÍe e acesso à "igrqa púbtica"
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Figs. 3.203 e3.204 - Lisboa: Mosteiro da Madre de Deus. Alçado sudesúe. torre sineira e platibanda de
remate do edifício.
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Figs. 3.205 e 3.206 - Lisboa: Mosteiro da Madre de Deus. Claustro principal e claustrim
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Figs. 3.207 e 3.208 - Lisboa: Mosteiro da Madre de Deus. Áspecfos do interior da nave da igreja.
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Figs. 3.209 e 3.210 - Lisboa: Mosteiro da Madre de Deus. Sub-coro e coro alto.
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Elementos gráficos
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Fig. 3.211 - Lisboa: Mosteiro da Madre de Deus. Planta parciat do Mosteiro, com proposta de
identificação da construção primitiva, a cinzento, e da realizada em 1551, a negro (Desenho:'DGEMN;
redesenhado por T. Duarte).
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Fig- 3.212 - Retábulo_ de llnta Auta (Foto: Attas de Lr.sôoa - A Cidade no Espaço e no Tempo,
Contexto, Lisboa, 1993, p. 62). Pintura que inspirou os trabalhos realizados no séc. XIX; a igrqa'erá
formada por vários corpos afticulados, sendo identificáveis a nave e a cabeceira.
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3.í0 - Vila Viçosa: Mosteiro das Chagas

3.í0.1 - Enquadramento histórico

O Mosteiro das Chagas foi fundado por D. Jaime, quarto duque de Bragança, e por sua mulher,

"para panteão das donas da sua estirpe" 2o', frà vila onde os Franciscanos estavam instalados

desde 1500242. O conjunto constituído pelo Mosteiro das Chagas, o Paço Ducal e o Convento

dos Agostinhos implantou-se na Horta do Reguengo, ocupação de terrenos a norte do

aglomerado existente. A construção do Mosteiro teve início em 1514 e a vida claustral em

1535, com oito religiosas de um dos mosteiros de Clarissas de Beja2a3. Desde o início, e ao

longo de toda a sua história, este Mosteiro foi objecto de numerosos donativos para obras e

para o sustento da comunidade; era considerado o mais rico da vila.

Sempre alojou filhas das famílias nobres alentejanas e de outras zonas do país que, a partir da

segunda metade do séc. XV, se deslocaram para a região, por influência da Casa de

Bragança. A época de maior ocupaçâo foi durante o reinado de D. João V, vivendo nele 60

religiosas2ao. Por morte da última freira, em 1905, o Mosteiro das Chagas fechou as suas

portas; foi o último a encerrar em Vila Viçosa. Depois de ter funcionado como colónia de férias

e, a partir de 1935, como Seminário Menor da Arquidiocese, foi adaptado a unidade hoteleira

na década de 1990245.

3.10.2- Descrição do Mosteiro

O conjunto monástico foi edificado do lado sul do Terreiro do Paço, junto à ribeira de

Alcabideche.

Planta

A igreja, em conjunto com o ante-coro, forma frente urbana para este espaço público, e tem o

seguinte programa arquitectónico:

- planta rectangular, orientada a nascente;

- cabeceira de planta rectangulafa6;

- corpo longitudinal de uma nave;

2o' Cf. Túlio Espanca, Mosteiros de Vila Viçosa, Vila Viçosa, 1970,p. 63.

'o' Cf. Manuel Valença, "Presença Franciscana em Faro - Séc. XVI-XX", Anais do Município de Fqro, Yols.

XXVIV)«VIil, 1997 198, Faro, 2000, p. 38.
203 Não há unanimidade quanto à data de fundação do Mosteiro, bem como sobre a Íegra a que foi destinado

originalmente. Frei Manuel da Esperança, História Seráfica do Ordem dos Frades Menores de S. Frqncisco na

Prõvincia de Portugal, Lisboa, 1656, IV Parte, Liwo III, p.288, diz que "principia a contar os anos da sua

antiguidade neste dã mil e quiúentos e trinta". Joaquim de Oliveira Caetano, "A Fundação do Convento das

Chagas", Monumentos, Ít.o 6, Lisboa, 1997, p. 46, refere ter sido inicialmente ocupado por religiosas de Santo

Agoitiúo, que o abandonaram na sequência da vontade da duquesa de consffuir um passadiço entre o palácio, mais

tard. fuço db Bispo, e o Mosteiro, para visitar as suas filhas, o que implicaria uma constante intrusão no espaço de

clausura.
24 Cf. Joaquim de Oliveira Caetano, ob. cit.,p.46.
205 Com projecto de ARQUI III - João de Almeida, Pedro Ferreira Pinto e Pedro Emauz.
2a6 A cabeieira é contornada por uma escada que dá acesso ao trono e que constitui um corpo saliente no alçado

nascente. Observando a diferença de espessura das paredes, bem como a saliência no alçado nascente (sustentada

por um fragmento de sepultura) para a instalação do trono, no séc. XVIII, e a norte para a construção da escada,

verifica-se que se ffata de uma construção posterior.
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- coros de grandes dimensões, de planta rectangular; os acessos são feitos por portas na
parede fronteira às grades: coro baixo pelo claustro através de uma capela; coro alto por larga
escadaria e ante-coro; a profundidade dos coros é pouco inferior à da nave;

- iluminação naturalfeita por janeras rasgadas na cabeceitaro, e na nave;

- cobertura abobadada na cabeceira, nave e coros;

- acesso lateral à "igreja pública", pelo alçado norte da nave, próximo do coro.

Junto à cabeceira da igreja, no corpo nascente e com acesso directo da rua, localiza-se a
sacristia, de planta rectangular, coberta com abóbada.

Para sulda igreja, desenvolve-se o ctaustro, com o seguinte programa arquitectónico:

- planta quadrada, com cinco tramos em cada galeria2as;

- cobertura abobadada das galerias2as;

- acesso ao sobreclaustro junto aos coros da igreja;

- fonte central; poço na galeria do corpo sul, em frente à sala do capítulo.

- oratórios nos dois pisos, com maior concentração na galeria a norte, que confina com a

igreja.

A sala do Capítulo é localizada por diversos autores no corpo sul do claustro; tem planta

rectangular e porta no eixo da quadra; é coberta com abóbada.

O refeitório localiza-se no mesmo corpo; tem também planta rectangular e cobertura
semelhante à anterior. Túlio Espanca refere a localização da cozinha encostada a este corpo,
para poente. Dado que o forno de lenha se localiza entre a portaria e a sala do Capítulo, pode

indiciar que, em época mais remota, o refeitório se localizaria na actual sala do Capítulo e esta
na ala nascente, junto à sacristia, em espaço cuja função se desconhece.

É neste corpo nascente que se localizam os vestígios de espaços de comunicação com o

exterior:

- portaria, aqui designada por "Casa das Falas", no piso térreo, de planta rectangular e
cobertura abobadada, onde se localizam a roda e o parlatório (com grade dupla);

- compartimento ao lado da portaria, com acesso directo pela rua, com roda e parlatório;

- compartimento sobre a portaria, que comunica com esta por uma escada.

11]"Qu. substitui a primitiva fresta renascentista". Cf. Túlio Espanca, ob. cit.,p. 68.
'*" O claustro tem "plano original de D. Jaime de Bragança mas terminado em tempos de seu filho". Cf. Túlio
Espanca, ob. cit., p. 82.

'on Obra financiada por D. Pedro II; D. João V custeou a reparação dos alicerces, telhados e refeitório. Cf. Túlio
Espanca, ob. cit., p. 82.
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A quantidade de comunicações com o exterior, no piso térreo, pode dever-se à numerosa

afluência de visitantes2so; no piso superior, a comunicação resulta da existência do antigo

passadiço entre o palácio (no local actualmente conhecido por Paço do Bispo) e o Mosteiro2sí.

O corpo poente é constituído, nos dois pisos, por salas de grandes dimensões. No piso

superior, localiza-se a Casa do Beija-Mão dos Reis, obra da época de D. João Vl.

Alçados

O conjunto é bastante recortado, devido às diferentes alturas dos volumes, nomeadamente no

alçado norte. A igreja é um conjunto de três corpos em crescendo, correspondentes à

cabeceira, à "igreja pública", com contrafortes, e aos coros. Este último corpo é o mais elevado,

facto ainda sublinhado pela torre sineira e pelo mirante com grilhagem de tijolo; junto a esta,

destaca-se o corpo das antigas latrinas, de planta quadrada e grandes proporções2s2.

Todos os alçados do claustro são semelhantes, muito regulares nos dois primeiros pisos, com

cinco conjuntos de dois arcos redondos no piso téneo e vãos arquitravados no primeiro piso,

marcados por contrafortes; no último piso, recortam-se volumes mais variáveis, com elevação do

corpo da igreja, num plano recuado, no corpo norte, e, nos restantes, ampliaçôes conespondentes

às casas das religiosas2s3.

3.í0.3 - Protecção legal

A lgreja e o claustro do Mosteiro das Chagas foram classificados como Monumento Nacional,

pelo Decreto n.o 33587, de 27 de Março de 1944.

250 Segundo Joaquim de Oliveira Caetano, ob. cit., p. 47, durante os reinados de D. Pedro II e de D. João V, "os

visitadores dão-nos uma ideia muito atribulada da vida conventual e, entre as suas proibições, contam-se as de

comer, beber, bailar e tocar música no parlatório , para alegrar os visitantes".

"' Túlio Espanca, ob. cit.,p. 65, refere "o velho passadiço de alvenaria, que entroncava com a clausura afavés do

paço (mais tarde reconstruído para residência dos Bispos Deões da Capela Ducal), onde vivia a idosa duquesa

hrndado.a, D. Joana de Mendonça, para comunicar com as suas filhas freiras, D. Vicência e D. Maria das Chagas, o

qual foi demolido logo após a sua morte em 1580".

'3' Este corpo foi construído ao lado da ribeira de Alcabideche, actualmente encanada, que promovia a remoção dos

deiectos. Não foi encontrada referência à data da sua consffução.

"íEstas tiúam autorização para construir celas privativas, resumindo-se a sua participação na vida comunitária"ao

serviço do coro, refeitório e dormitório". Cf. Túlio Espanca, ob. cit.,p.63.
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Elementos fotográficos
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Figs. 3.213 e 3.214 - Vila Viçosa: Mosteiro das Chagas. Alçado norte e acesso à "igreja púbtica".
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Figs. 3.215 e 3.216 - Vila Viçosa: Mosteiro das Chagas. Atçado nascente e corpo das tatrinas.
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Figs. 3,217 e 3.2í8 -Vila Viçosa: Mosteiro das Chagas. Corpos nofte e poente do claustro.
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Figs. 3.219 e 3.220 - Vila Viçosa: Mosteiro das Chagas. Galeia do piso téneo do corpo nofte e
pormenor do poço, na galeria do corpo sul do claustro.

Figs. 3.221 e 3.222 - Vila Viçosa: Mosteiro das Chagas. Aspecfos da nave da igreia.
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Figs. 3.223 e 3.224 - Vila Viçosa: Mosteiro das Chagas. Pormenor da grade do coro baixo e ante-coro.
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Figs. 3.225 a 3.227 - Vila Viçosa: Mosteíro das Chagas. Os Írés compartimentos com grade e roda.
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Figs. 3.228 e 3.229 - Vila Viçosa. Mosteiro das Chagas . Refeitório e forno de lenha.
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Figs. 3.230 e 3.231- Vila Viçosa: Mosteiro das Chagas. Áspectos da sala do Capítuto.
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Elementos gráÍicos
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Fig. 3.232 - Vila Viçosa. Planta de 1763, de Stuckumcker Welmerdeng e João de Remer (Arquivo do
Gabinete de Estudos de Arqueologia Militar do Ministério do Exército). O Mosteiro das Chagas esfá
identificado com a letra C.
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Fig. 3.233 - Vila Viçosa: Mosteiro das Chagas. Planta actual do Mosteiro (Desenho: DGEMN;
redesenhado por T. Duarte).
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Fig. 3.234 - Vila Viçosa: Mosteiro das Chagas. Atçado norfe (Desenho: DGEMN).

Fig. 3.235 - Vila Viçosa: Mosteiro das Chagas. Alçado nascente (Desenho: DGEMN)

Fig. 3.236 - Vila Viçosa: Mosteiro das Chagas. Corte (Desenho: DGEMN)
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3.íí - Tomar: Mosteiro de Santa lria

3.íí.í - Enquadramento histórico

Fundado em 1523, por Meda Vaz de Queirós, viúva de Pedro Vaz de Almeida, vedor do infante

D. Henrique2s4, no local onde já existia uma capela de invocação a Santa !ria255. Em 1536,

Pedro Moniz da Silva mandou reedificar a igreja256, ficando associado a esta obra o nome de

João de Castilho.

O Mosteiro foi construído sobre a margem do rio Nabão, o qual lhe causou graves danos

devido às constantes inundações, sobretudo em 1550 e em 1555. Os trabalhos recentes

realizados nas margens do rio, que elevaram o nível das águas, provocaram a inundação da

capela de Santa lria e a desconsolidação das estruturas de fundação, facto que ameaça levar à

derrocada do corpo poente do Mosteiro.

Após a extinção das ordens religiosas, as dependências regulares foram vendidas em í836,

sofrendo avultadas obras de alteração para adaptação a habitações'u'. A igreja foi comprada,

em 1877, por José Maria Nepomuceno, que pretendia restaurá-la, o que não chegou a

acontecer. Mais tarde, parte da nave da igreta foi destruída, para alterar o acesso ao interior da

construção.

3.11.2 - Descrição do Mosteiro

Devido às alterações que sofreu, as partes que restam deste Mosteiro só permitem a descrição

parcial da igreja e do claustro subsistente. Para além destes dois espaços, são ainda

identificáveis a sacristia e uma dependência exterior, com vestígios de arcaria, encostada à

parede sul da igreja, que pode ter sido parte de uma galeria de um outro claustro. Na

configuração actual, a igreja não confina com o claustro.

Os edifícios que contornam a igreja, para nascente, com frente paru a Rua de Santa lria, estão

ligados por arco ao palácio de Frei Antonio de Lisboa, hoje em ruína.

Planta

A igreja, que formava o lado norte do conjunto monástico, tem o seguinte programa

arquitectónico:

- planta rectangular, orientada a nascente;

- cabeceira de planta rectangular com ângulos cortados obliquamente; comunica com uma

pequena dependência lateral, a sul, que funcionou como sacristia;

- corpo longitudinal de nave Única; capela de Miguel Vale, no lado da Epístola;

- coberturas:

- cabeceira em abÓbada;

25a Cf. Inventório Artístico de Portugal' Distrito de Santarém, Disco III, Lisboa, 2000.

'5' Esta capela ficou integrada na construção do conjunto monástico, do lado poente, numa cota inferior.
256 Pedro Moniz da Silva era irmão de António Moniz da Silva, coúecido como Frei AntÓnio de Lisboa, prior-mor

da Ordem de Cristo. Cf. Padre José Guilherme Godiúo da Silva, Santa lria - In/luências da Escola Renascentista

Coimbrã em Tomar, Boletim Cultural e Informativo, n.o 4, Tomar, 1982, p.31.
257 Cf. José Augusto França, Tomor, Lisboa, 1994,p.84.
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- nave com tecto de masseira;

- capela lateral com abobada;

- iluminação natural por janelas no alçado norte;

- acesso lateral à "igreja pública", pelo alçado norte da nave.

A igreja tinha coro, que foi demolido no final do séc. XlX2s8, aquando da realização das obras

de adaptação das dependências regulares a habitação, deslocando-se a janela que se

encontrava no lado norte do coro para a nave25e.

O claustro subsistente não comunica com a igreja; localiza-se a sudoeste desta, e tem o
seguinte programa arquitectónico:

- planta quadrada, com cinco tramos em cada galeria e dois pisos;

- cobertura das galerias com tecto de madeira.

Não são identificáveis os espaços e funções que se organizavam em torno do claustro.

Alçados

O alçado norte da igreja desenvolve-se em três planos, correspondendo um à cabeceira e dois

à nave. Embora já parcialmente escondida por outra construção, a cabeceira parece ter sido

saliente, devido ao ângulo cortado em diagonal ainda hoje visível. O remate do alçado é feito

com platibanda e beirado.

Para nascente, sul e poente do que seria o Mosteiro, não são visíveis os alçados, devido às

demolições e ampliações entretanto realizadas.

A igreja localiza-se num plano recuado em relação ao arruamento e ao edificado a poente, não

sendo certo que assim fosse originalmente.

Os alçados do claustro são todos semelhantes, sendo o piso inferior com arcos redondos sobre

colunas e o superior com arquitrave direita sobre pilares.

3.íí.3 - Protecção legal

O portal e a capela lateral da lgreja de Santa lria foram classificados como Monumento

Nacional, pelo Decreto de 1 1 de Março de 1920. O Mosteiro de Santa lria (incluindo a igreja) foi

classificado como lmóvel de lnteresse Público, pelo Decreto n.o 35532, de 15 de Março de

1 946.

"t Cf. Padre José Guilherme Godiúo da Silva, ob. cit.,p.32.
25e Cf. Vieira Guimarães, Thomqr - Santa lria, Lisboa, iOZl , p. ZSS
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E lementos fotog ráficos

Fi1.3.237 - Tomar: Mosteiro de Santa lria. Alçado poente, soôre o rio Nabão

Figs. 3.238 e 3.239 - Tomar: Mosteiro de Santa lria. Áspecfos do alçado nofte.

Figs. 3.240 e 3.241 - Tomar: Mosteiro de Santa lria. Arco soôre a Rua de Santa lria e alçado poente,
sendo visívela entrada para a capela de Santa lria, realçada com um painelde azuleio. 
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Figs. 3.242 e 3.243 - Tomar: Mosteiro de Santa lria. Corpos poente e nascente do claustro.

Figs. 3.244 e 3.245 - Tomar: Mosteiro de santa lria. corpo norte do claustro.

i,.. , t

Figs. 3.246 e 3.247 - Tomar: Mosteiro de Santa lria. Gateria do piso téneo e sobreclaustro.
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Figs. 3.248 e 3.249 - Tomar: Mosteiro de Santa lria. Aspecfo do interior da cabeceira e nave da igreia

Figs. 3.250 a 3.252 - Tomar: Mosteiro de Santa lria. Porta da sacristia, arcaria no alçado sul da igrqa e

interior do corpo poente do claustro.
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Elementos gráficos
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Fig. 3.253 - Tomar. Planta parcial com localização do Mosteiro de SanÍa lia, da igreja e do claustro
(Desenho: Câmara Municipalde Tomar; sem escala).

No
Fig. 3.254 - Tomar: Mosteiro de Santa lna. Planta da igrcja (extraído de Sanfa tia - lnfluências da
Escola Renascenfista Coimbrã em Tomar, ob. cit., p. S0; sem escala).
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3.12 - Faro: Mosteiro de Nossa Senhora da Assunção

3.12.1 - Enquadramento histórico

A presença da Ordem dos Frades Menores em Faro, "muito bem situada, e muito abastada" 260,

remonta a 1516, tendo a construção do seu convento sido iniciada em 1529261. Para as

Clarissas, foi a rainha D. Leonor, mulher de D. João ll, quem promoveu a construção do

Mosteiro de Nossa Senhora da Assunção, que só veio a ser concluído por D. Catarina, mulher

de D. João tll. Ambas as rainhas eram donatárias de Faro262. Quanto à data de início da obra,

não há consenso, sendo dado o ano de 1527 como data provável do arranque dos trabalhos'u'.

Em 1548, estavam concluídos "o dormitório do piso superior do claustro [...], a sacristia e todas

as obras de carpintaria do mosteiro" 264, continuando, no entanto, a decorrer algumas obras nos

anos subsequentes.

Faro sofreu numerosas calamidades, com consequências graves no seu património edificado:

"Em 1596 a cidade foi saqueada e incendiada pelas tropas do Conde de Essex, apenas

escapando à destruição as igrejas de S. Pedro [...]e da Misericórdia. [...] Já os sismos de 1504,

1531 e 1587 tinham provocado pesadas destruições. No século XVlll, o terramoto de 1719, de

relativamente pouca importância, e principalmente os de 1722 e 1755 provocaram grandes

danos na cidade. Ainda mal tinham começado os trabalhos de reconstrução quando, em 13 de

Janeiro de 1757 um furacão provocou novos e importantes estragot.' 265 O casario desta zona

da cidade terá ficado tão danificado que, aproveitando esse ensejo, foi decidido destruí-lo e,

em seu lugar, abrir dois largos266.

Após a extinção das ordens religiosas, as freiras clarissas mantiveram-se no Mosteiro até

1836267; após alguns anos de abandono, o Mosteiro foi vendido a particulares, que nele

instalaram uma fábrica de cortiça2u8. A Câmara Municipal de Faro adquiriu o edifício em 1960.

Foram então promovidos trabalhos de recuperação do conjunto monástico que permitiram a

instalação do Museu Municipal, em 1973; inicialmente instalado em algumas salas, veio a

'uo Cf. Albertolria, Da Importôncia Geo-Política do Algarve, na Defesa Marítima de Portugal, nos SéculosXV a
XVill, Lisboa, 1976, p. 100, citado por Joaquim Romero Magalhães em "A Meio do Reino do Algarve: Faro,

Séculos XVI-XVII", Monumentos, n.' 24, Lisboa, 2006, p. 21.

'u' Cf. Manuel Valença, "Presença Franciscana em Faro - Séc. XVI-XX", Anais do Município de Faro, Yols.
XXVII/)«Vlll,1997l98, Faro, 2000, pp. 37-38.
262 Cf. Francisco Lameira, Faro - A Arte na História da Cidade, Faro, 1999, p. 40.
263 Cf. José Eduardo Horta Correia, A Arquitectura Religiosa do Algorve de I 520 a 1600, Lisboa, 1987, p.35.
2ú Cf. José Eduardo Horta Correia, ob. cit., p. 35. Ainda segundo este autor, estes espaços foram abertos ao público

antes de serem integrados na clausura, para que a população pudesse apreciar o seu carácter inovador.

'ut Cf. Marcos Blanch Diniz, "Arquitectura Civil em Faro Após o Terramoto de 1755", separata dos Anais do

Município de Faro, Faro, 1981, p. 7. Segundo José António Piúeiro e Rosa, "O Mais Representativo Monumento

da Cidàde de Faro", separata dos Anais do Município de Faro, Faro, 1978, citado por João Alberto Carvalho

Marques em O Convento de Nossa Senhorq da Assunção de Faro, dissertação de mestrado, Universidade Nova de

Lisbóa, 1990, p. 45 (polic.), o terramoto de 1755 terá destmído a igreja e todo o corpo nascente e parte do poente do

Mosteiro; o corpo sul e o claustro resistiram.

'* Cf. Rui Mendes Paula e Frederico Paula, Faro - Evolução Urbana e Património, Faro, 1993, p. 41.
2u' Cf. João Alberto Carvalho Marques, ob. cit.,p.46.
268 Cf. Francisco Lameira, ob. cit.,p.4l.
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ocupar a totalidade do edifício, em 1980, com a conclusão dos trabalhos, realizados pela

DGEMN 269.

3.12.2 - Descrição do Mosteiro

Para a construção do Mosteiro, foram escolhidos os terrenos onde se localizara a judiaria27o,

dentro da muralha da cidade e próximo do Convento de São Francisco.

Após múltiplas destruições e consequentes campanhas de obras, o conjunto monástico

encontra-se muito alterado. Hoje, são inequivocamente identificáveis a igreja, que forma o lado

norte do complexo arquitectónico, o claustro, a cozinha e o refeitório, no corpo sul.

Habitualmente, é aceite que a sala do Capítulo se localizava no corpo poente, sugestão que

pode ser confirmada pelo portal que nele se localiza.

Planta

A igreja, em conjunto com a sacristia e a portaria, constituem o corpo norte do comptexo

arquitectónico, que forma uma frente sobre a via pública.

O programa arquitectónico da igreja é o seguinte:

- planta rectangular, orientada a nascente;

- cabeceira de planta quadrada;

- corpo longitudínal de uma nave;

- coros de profundidade pouco inferior à da nave; vão de comunicação entre o coro baixo e a

nave; os acessos aos coros são feitos por portas na parede lateral às grades;

- iluminação natural feita por janelas rasgadas na cabeceira e na nave e por óculos abertos na

base da cúpula;

- cobertura:

- cabeceira em cúpula;

- nave em abóbada;

- acesso lateral à "igreja pública", pelo alçado norte da nave (através de um portal e de uma

pequena porta de que são visíveis vestígios pelo lado interior da nave).

As faces interiores das paredes longitudinaÍs da nave, encosta uma estrutura de reforço, que

se sobrepõe aos arcos e vãos pré-existentes.

Para sulda igreja, desenvolve-se o claustro, com o seguinte programa arquitectónico:

- planta quadrada, com quatro tramos em cada corpo e todos os ângulos chanfrados nas faces

exteriores dos dois pisos;

- cobertura das galerias:

- do piso inferior com abóbadas:

- do piso superior com tecto de masseira;

26e Três Pessoas, Três Edificios, (Jm Museu, folha de sala da exposição comemorativa do ll0.o aniversário do
Museu Arqueológico e Lapidar Afonso D. Henriques, sem data 120041, Faro, p. 12 (polic.).
270 Cf. Francisco Lameira, ob. cit., p. 32.
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- acesso ao sobreclaustro por escada junto aos coros da igreja271 e por uma outra escada, no

vértice diametralmente oposto do claustro;

- fonte central (removida)272.

No corpo poente do claustro, localiza-se uma sala de grandes dimensões, com porta de acesso

centrada na galeria, que é identificada como sala do Capítulo; ainda no mesmo corpo, localiza-

se uma outra dependência, com prolongamento para sul, cuja função se desconhece.

O corpo sul do claustro era formado pelo refeitório e pela cozinha, que comunicavam entre si.

O piso térreo do corpo nascente é formado por um conjunto de salas cuja função também não

é conhecida; no piso superior, localiza-se uma pequena sala, coberta com uma cúpula, que

seria a "câmara de disciplin 
^» 

273.

Alçados

O alçado norte é formado pelos sucessivos planos da nave e dos coros, da cabeceira, da

sacristia e da portaria, marcados pelos vãos realçados pelas cantarias. Junto ao portal de

entrada na "igreja pública", localiza-se uma pilastra que constituiria o alpendre, iá

desaparecidozTo. As coberturas denunciam a organização interna: a cabeceira é marcada pela

cúpula; os restantes espaços são identificáveis devido aos "telhados de tesouro". Os alçados são

rematados por beirado sobre cimatha. Neste alçado, destaca-se ainda a torre sineira, localizada

junto aos coros.

Os alçados do claustro são todos semelhantes, com contrafortes a marcar os tramos; cada

tramo é formado por dois arcos sobre colunas, no piso térreo, e duas arquitraves sobre

colunelos, no sobreclaustro; no piso superior, o parapeito é interrompido em todos os alçados,

sendo preenchido por balaustrada.

3.12.3 - Protecção legal

O Mosteiro de Nossa Senhora da Assunção foi classificado como Monumento Nacional, pelo

Decreto n.o 37077, de 29 de Setembro de 1948.

2?r José António Pinheiro e Rosa, citado por João Alberto Carvalho Marques, ob. cit., p. 38, interpreta o corpo em

que se insere esta escada como sendo uma torre pré-existente, denunciada por portas de arco quebrado nos dois

piror, q6 viria a dar origem à torre mirante. Em nosso entender, é provável que se trate do aproveitamento de

.rma prà-e*istência, pois ãstá subdimensionado para a função a que se destinava. Os degraus entre os níveis do

claustro e do sobreclaustro foram retirados aquando das obras para instalação do museu.
272 Segundo informação de Dália Paulo, Cheie de Divisão dos Museus Municipais de Faro, a fonte foi removida

aquando da primeira intervenção realizada pela DGEMN
2" Cf. João Alberto Carvalho Marques, ob. cit.,p- 126.
2'o Cf. Joáo Alberto Carvalho Marques, ob. cit., p. 135.
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Elementos fotográficos

Fig. 3.255 - Faro: Mosteiro de Nossa Senhora da Assunção. Alçado norte com acesso à "igreja púbtica",
sendo vlsívers os "telhados de tesouro".
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Figs. 3.256 e 3.257 - Faro: Mosteiro de Nossa Senhora da Assunção. Corpos norte e poente do claustro
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Figs. 3.258 e 3.259 - Faro: Mosteiro de Nossa Senhora da Assunção. Corpos sul e nascente do claustro.
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Figs. 3.260 e 3.261 - Faro: Mosteiro de Nossa Senhora da Assunção. Galeria do piso térreo e
sobreclaustro.

Figs. 3.262 a3.264 - Faro: Mosteiro de Nossa Senhora da Assunção. Contrafortes e ángulos chanfrados.
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Figs. 3.265 e 3.266 - Faro: Mosteiro de Nossa Senhora da Assunção. Áspecfos da nave da igreia
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Figs. 3.267 e 3.26g - Faro: Mosteiro de Nossa
cabeceira e estrutura de reforço da igrqa

Senhora da Assunção. pormenor da cúputa sobre a

Figs. 3.269 e 3.220 - Faro: Mosteiro de Nossa Senhora
"igreja pública" e vão de comunicação entre o coro baixo

da Assunçáo. pequena porta tateratde acesso â
e a nave.

Figs.3.271 e3.212-F

. 'f !.í-
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aro: Mosteiro de Nossa senhora da Assunção. ÁspecÍos dos coros.
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Figs. 3.273 e3.274 - Faro: Mosteiro de Nossa Senhora da Assunção. Provávelsala do Capítulo e portal
de acesso no claustro.

Figs. 3.275 e 3.276 - Faro: Mosteiro de Nossa Senhora da Assunção. Refeitorio e cozinha

"*,c
Figs.3.277 e 3.278 - Faro: Mosteiro de Nossa Senhora da Assunção. Tecto da "câmara de disciplina" e

interior da torre sineira.
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Figs. 3.279 a 3.281 - Faro. Mosteiro de Nossa Senhora da Assunção. Porta, no claustro, de acesso aos
coros, porÍa de acesso à torre sineira e pofta de acesso à escadaria que acede ao sobreclaustro.
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Elementos gráficos
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Fil.3.282 - Faro: Mosteiro de Nossa Senhora da Assunção. Ptanta actual do piso térreo (Desenho:
DGEMN; redesenhado por T. Duarte).

íOm

Fig. 3.283 - Faro: Mosteiro de Nossa Senhora da Assunção. Alçado norte (Desenho: DGEMN)

Fil.3.284 - Faro: Mosteiro de Nossa Senhora da Assunção. Corte (Desenho: DGEMN).
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4 - Referências a mosteiros parcial ou totalmente destruídos

4.1 - Lisboa: Mosteiro de Santa Clara

4.1.1 - Enquadramento histórico

D. lnês, viúva de D. Vivaldo, obteve, em 1288, bula do papa Nicolau lV para a fundação de um

mosteiro de religiosas da Ordem de Santa Clara275; inicialmente, a comunidade instalou-se no

Largo da Trindade, em local próximo do Convento de São Francisco; dois anos depois, o

Mosteiro foi transferido para o que seria mais tarde designado por "Campo de Santo Clara" 276, a

nascente da cidade intra-muros. A construção foi iniciada em 1294277.

Pouco se sabe sobre as transformações e ampliações realizadas no complexo monástico, ao

longo da sua história278, sobretudo as necessárias para alojar o elevado número de religiosas,

conversas, criadas e educandas de que há notícia27e.

Na sequência do terramoto de 1755, o Mosteiro ficou "excessivamente danificado [...]; a lgreja

padeceu total ruína, ficando só em pé a parede da parte do Norte" 280. As religiosas foram

transferidas para o Mosteiro de Nossa Senhora da Piedade da Esperança231, também em

Lisboa, da mesma Ordem de Santa Clara; logo nos anos seguintes ao terramoto, no local do

Mosteiro arruinado, foi construída a Fábrica de Armas do Arsenal do Exército, mantendo-se as

instalações na posse do exército até hoje.

Não restam vestígios arquitectónicos da construção monástica, à excepção do traçado do

claustro, de uma coluna com o arranque de um arco, eventualmente no local da antiga igreja, e

de algumas cantarias de embasamento das edificações. A toponímia local é rica em memórias

do Mosteiro: Campo de Santa Clara, Travessa das Freiras, Rua Entremuros do Mirante, Beco

do Mirante e Rua do Mirante (das Freiras2s2;; um logradouro é conhecido até hoje como "lgreja

Velha".

4.1.2- Descrição dos vestígios

O Mosteiro foi edificado fora da muralha da cidade, a oriente, numa área para onde a cidade já

se expandira. Nessa época, já tinham sido erigidos, nas proximidades do terreno do futuro

Mosteiro de Santa Clara, o Mosteiro de São Vicente de Fora e a lgreja de São Pedro de

Alfama, no séc. Xll, e o Convento da Graça e as igrejas de São Cristóvão, de Santiago e de

São João da Praça, no séc. Xlll.

"'Cf. Fernando Portugal e Alfredo de Matos (compil.), Lisboa em 1758 - Memórias Paroquiais de Lisboa, Lisboa,

1974,p.104.
2'6 Cf. José Mattoso (coord.), Ordens Monástico/Conventuais, Lisboa, 2002,p.253.
277 Cf. Francisco Santana e Eduardo Sucena (dir.), Dicionário da História de Lisboa, Lisboa, 1994, p. 840.

"t José Mattoso, ob. ciÍ.,p.253, refere obras de remodelação no séc. XV[.
2'e Anteriormente ao terramoto de 1755, este mosteiro recolhia mais de seiscentas mulheres. Cf. Fernando Portugal e

Alfredo de Matos (compil.), ob. cit.,p.320,
'80 Cf. Fernando Poúugal e Alfredo de Matos (compil.), ob. cit., p. 106.
28r Cf. José Mattoso, ob. cit.,p.253.
2t2 Como é designada na planta do séc. XVIII. Cf. Francisco Santana (recolha), Lisboa na 2." Metade do Séc. XVill
(Plantas e Descrições das Suas Freguesias), Lisboa, sem data, p. 109.
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O Mosteiro de Santa Clara teria grandes dimensôes e a sua igreja seria a maior de entre as

dos mosteiros de freiras da corte. Tinha decoração muito rica em talha, um coro muito

espaçoso e ante-coro"t e um claustro de planta quadrada, com jardins e uma fonte central.

Só para os "padres que lhe assistem, dois confessores, um capelão e um feitor para a
vivenda", havia um grande dormitório com dez celas e um refeitório2e.

Observando a iconografia disponíve!, podemos deduzir que o corpo longitudinal era orientado a

nascente e que o acesso à "igreja pública' era lateral; podemos ainda conjecturar que a "igreja

pública" corresponderia a um corpo de maior altura, ocupando os coros a restante nave.

E Iementos fotog ráÍicos

Figs. 4.1 e 4.2 - Lisboa: Mosteiro de Santa Clara. Alçado sobre a Rua do Mirante e espaço do antigo
claustro.

Figs. 4.3 e 4.4 - Lisboa: Mosteiro de Santa Clara. Local designado por "lgreja Vetha" e coluna com
affanque de arco.

"3 Cf. José António Carvalho da Costa, CorograJia Portugueso e Descripçõo Topogrófica do Famoso Reino de
Portugal, Lisboq 1712, Tomo III, p. 381.
284 Cf. José António Carvalho da Côsta, ob. cit.,p.379.
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Elementos gráficos
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Figs. 4.5 e 4.6 - Extracto da vista panorâmica de Lisboa no séc. XVl, de G. Braunio, onde são
representados o Mosteiro de Santa Clara (40), a Porta de São Vicente (75) e o Mosteiro de Sâo Vicente
(100), este já dentro da cerca fernandina, e extracto do painel de azulejos do Museu do Azulejo de
Lisboa, do início do séc. XVlll, com vista panorâmica da cidade de Lisboa, onde está representado o
Mosteiro de Santa Clara.
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Figs. 4.7 e 4.8 - Lisboa. Planta da cidade sefecenfi.sfa, onde é visível a localização do Mosteiro de Sanfa
Clara, identificado com a letra C (Francisco Santana, ob. cit.), e extracto da planta da cidade oitocentista,
com identificação do Parque de Aftilhaia instalado no antigo Mosteiro (Filipe Folque, Atlas da Carta
Topográfica de Lisboa: 1856-1858, Lisboa, 20OO).
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Fig. a.9 - Lisboa. Extracto da planta actual da cidade (redesenhada por T. Duarte).
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4.2 - Amarante: Mosteiro de Santa Glara

4.2.1 - Enquadramento histórico

Uma comunidade de mantelatas, existente desde 1333, foi incorporada na Ordem de Santa

Clara, havendo notícia da sua existência em 1449285.

O conjunto monástico foi destruído em 1809, aquando das invasões francesas, devido ao

incêndio que consumiu grande parte das construções da cidade. Posteriormente, as

dependências regulares foram transformadas em habitação; a igreja foi resistindo, mas, em

1962, foi demolida para regularizaçáo e alargamento do traçado da rua fronteira.

Na década de 1990, o edifício - agora conhecido por "Casa da Cerca" - foi adquirido pela

autarquia, que, após a realização de trabalhos de recuperação dos poucos vestígios

arquitectónicos subsistentes, nele instalou a biblioteca e o arquivo municipais2s6.

4,2.2 - Descrição dos vestígios

Chegaram aos nossos dias uma capela lateral, no lado norte do corpo longitudinal da igreja, o

alçado dos coros, agora exterior, o traçado de uma das alas do claustro e alguns vestígios

arquitectónicos dispersos.

Pela reconstituição que estes elementos permitem, podemos concluir que a igreja tinha um

corpo de planta rectangular, orientado a nascente, e uma capela lateral; os coros, localizados

na parede oposta à cabeceira287, teriam "grades pintadas e por cima dele(s) um mirante para o

terreiro" 288; a entrada para a "igreja pública" seria lateral, feita pelo alçado sul.

Através das campanhas arqueológicas, puderam definir-se o traçado do claustro e a

localização da fonte.

4.2.3 - Protecção legal

A capela foi classificada como lmovel de lnteresse Público, pelo Decreto n.o 735174, de 21 de

Dezembro de 1974.

28s Cf. Francisco Craesbeeck, Memórias Ressuscitadas da Província de Entre Douro e Minho no Ano de l726,Ponte

de Lima, 1992,p.258.
28ó Pro;ecto de arquitectura de A. Portugal e M. M. Reis, Arquitectos e Associados, Lda.
28'Estes são posteriores à consffução da igreja. Cf. Francisco Craesbeeck, ob. cit.,p.259.
288 Cf. Francisco Craesbeeck, ob. cit.,p.262.
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Elementos fotográficos
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Fig. 4.10 - Amarante: Mosteiro de Santa Clara. Aspecto do tocatonde se erguia a igreja, sendo visíveis o
alçado dos coros e a capela lateral.
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Fig. 4.11 - Amarante: Mosteiro de Santa Clara. Vista do conjunto.
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Figs. 4.12 e 4.'t3 - Amarante: Mosteiro de Santa Clara. ÁspecÍos do atçado su/ e dos antigos coros da
igreja, que actualmente integram um atçado exteior.
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Fi1.4.14 - Amarante: Mosteiro de Santa Clara. Alçado poente.

Figs. 4.15 e 4.16 - Amarante: Mosteiro de Santa Clara. Vesfigios arquitectónicos dispersos.

ffi

Figs. 4.17 e 4.18 - Amarante: Mosteiro de Santa Clara. Áspecfos das escavagÕes arqueológicas.
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Figs. 4.19 e 4.2O - Amarante: Mosteiro de Santa Clara. Teneno onde se localizavam a cabeceira e a
nave, sendo visível a entrada da capela lateral, e aspecto do antigo coro baixo.

Elementos gráficos
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Illosteiro

- 

Edifício aetual

--..-. Ç616 e capela

Fig. 4.21 - Amarante: Mosteiro de Santa Clara. Planta com proposta de reconstituição (Ricardo Teixeira,
"História e Arqueologia no Projecto de Adaptação do Edifício", Amarante Municipal, n.o 0, Amarante,
2000, p. 24; sem escala), com localização do alçado dos anfigos coros da igreja e da capela lateral
suDsÍsúenfes.
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4.3 - Guarda: Mosteiro de Santa Glara

4.3.í - Enquadramento histórico

lnicialmente, este Mosteiro foifundado nos arredores da cidade, a partir de um recolhimento de

mantelatas. Em 1346, as religiosas deslocaram-se para mais próximo da cidade e adoptaram a

Regra de Santa Clara. Em 1382, com a destruição das suas instalações, mudaram-se para o

interior da cidadess; das construções anteriores não são conhecidos vestígios arquitectónicos

e da última pouco resta.

O Mosteiro foi extinto em 1885, com a morte da última religiosa. Demolido, foi erigido no

mesmo local o edifício onde hoje funciona um estabelecimento de ensino.

4,3.2- Descrição dos vestígios

Da construção monástica, não restam vestígios significativos. A configuração do pátio da

escola pode ser comparada a um claustro; nas caves e no embasamento do edifício, restam

alguns vestígios arquitectónicos; o porta! da igreja foi deslocado para o cemitério da cidade.

Elementos fotog ráÍicos

Fig. 4.22 - Guarda. Vista geral da construção actual, erguida no local onde se localizava o Mosteiro
(Foto: EscolaEB23 de Santa Clara).

Figs. 4.23 e 4.24 - Guarda. Alçado sul e pátio do edifício actual (antiga localização do Mosteirc)

28e Cf. José Mattoso (coord.), Order» Monástico/Corwentuais, Lisboq 2002,p.268
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4.4 - Estremoz: Mosteiro de Santa Glara

4.4.1 - Enquadramento histórico

Fundado em 1424 ou 1498, no reinado de D. João I (1385-1433) ou de D. Manuel (1495-

1521)2e0, o edifício ficou concluído em 1520, sendo nessa data vistoriado pelo arquitecto-mor

da coroa, Diogo de Amtda. Em 1553, as religiosas passaram para outros mosteiros

alentejanos; a igreja foi cedida à irmandade do Espírito Santo, que edificou uma nova igreja;

mais tarde, o Mosteiro acolheu religiosos de Santo Agostinho. O edifício foi muito alterado,

nomeadamente em 1698, na sequência da explosão do vizinho paiol do castelo, e por uma

grande campanha de obras realizada no início do séc. Xvlll.
Após a extinção das ordens religiosas, foi vendido a particulares, que nele instalaram uma

fábrica de cortiça, sendo o refeitório adaptado a sala de espectáculos. A partir de 1898, passou

a abrigar instituições sócio-assistenciais.

4.4.2- Descrição dos vestígios

Dada a envergadura das intervenções realizadas, não é possível identificar a construção

original.

E lementos fotográficos

Fig. 4.25 - Estremoz: Mosteiro de Santa Clara. Aspecto do alçado actual da igrcja e das dependências
regulares.

'* Cf. Miírio Nunes Costa, "Breve Recopilação", separata do Boletim da Biblioteca Universitária de Coimbra, vol.
42, Coimh4 1994, pp. 135 e 136, e Pinto Remq I Ordem Franciscana no Alentejo, comunicação ao Congresso de
História do IV Centenário do Seminário de Évora, 1994, citado por José Filipe Mendenos, Património Religioso de
Estremoz, Estremoz, 2001, p. 67. Frei Manuel da Esperançq História Seráfica da Ordem dos Frades Menores de S.
Francisco na Pratincia de Portugal, Lisboa, 1656, Livro Xl, p. 632, data a fundação do Mosteiro em 1425.
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4.5 - Sernancelhe: Mosteiro da Ribeira

4.5.í - Enquadramento histórico

Fundado em 1460, pela Ordem dos Frades Menores, terá passado para a Ordem de Santa

Clara, em 15202e1, ou para a Ordem Terceira2e2.

Após a extinção das ordens religiosas, foi vendido a particulares. Parte do conjunto monástico

foi destruído e o que resta encontra-se muito degradado e desconsolidado. O acesso à igreja

está interditado, devido ao risco de ruína.

Os actuais proprietários pretendem realizar obras de adaptação a unidade hoteleira.

4.5.2- Descrição dos vestígios

Construído fora do aglomerado urbano, em local isolado, "era um amontoado de humildes

celas, [...] em volta de um modesto mas elegante templo, com seu claustro" 2s3.

O corpo da igreja é orientado a nascente; a cabeceira teria planta quadrada com largura igual à

da nave2so.

Em corpo contíguo à cabeceira, localizava-se o mirante das freiras.

4.5.3 - Protecção legal

A lgreja do Mosteiro da Ribeira encontra-se em vias de classificação (Despacho de 5 de Abril
de 1995).

E Iementos fotog ráficos
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Figs. 4.26 e 4.27 - Sernancelhe: Mosteiro da Ribeira. Alçados nofte e nascente, em imagem de arquivo
(Foto: DGEMN) e na actualidade.

"' Cf. Vasco Moreira, Terras da Beira - Cernancelhe e o Seu Alfoz, Porto, 1929; ediçáo fac-similada, Sernancelhe,
1997,p.190.
2e2 Cf. Frei Manuel da Esperançq História Seráfica da Ordem dos Frqdes Menores de S. Francisco no Proyincia de
Portugal, Lisboa, 1656, IV Parte, Liwo Y,p.764.
"'Cf. Vasco Moreirq ob. cit.,pp. 188 e 189.
2ea Segundo informação recolhida no local, os coros foram destruídos, reduzindo a profundidade do corpo
longitudinal.
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Figs. 4.28 e 4.29 - Sernancelhe: Mosteiro da Ribeira. Alçado nofte da igreja e pormenor do mirante.

J
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Figs. 4.30 e 4.31 - Sernancelhe: Mosteiro da Ribeira. Aspecfos da construção contígua à igreja.

Figs. 4.32 a 4.34 - Sernancelhe: Mosteiro da Ribeira. Aspecfos da cabeceira e da nave da igreja (Fotos:
DGEMN).

Elementos gráficos

I

N
,-t'r

Fig. 4.35 - Sernancelhe: Mosteiro da Ribeira. Planta do teneno do Mosteiro, com projecto de adaptação
a unidade hoteleira (desenho cedido pelo proprietário; sem escala).
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4.6 - Vila Franca de Xira: Mosteiro de Nossa Senhora da Subserra

4.6.1 - Enquadramento histórico

Mosteiro fundado pelo nobre D. Femando de Ataíde, em 15202e5, na povoação de Castanheira

do Ribatejo. Começou por ser habitado por freiras da Ordem Terceira de Santa Clara,

passando às Clarissas em 1536, altura em que foram concluídas as obras2s.

Ainda existia, e era habitável, em 1838, ano em que as religiosas do Mosteiro de Nossa

Senhora dos Poderes, localizado em Vialonga, no mesmo concelho, para ele se transferiram,

por o seu se encontrar muito degradado. Não foi encontrada informação sobre a data da sua

extinção.

Em 1985, as suas ruínas foram demolidas para construção de um adutor da Empresa PÚblica

de Aguas de Lisboa2sT.

Elementos fotográficos

Fig. 4.36 - Vila Franca de Xira: Mosteiro de Nossa Senhora da Subsena. Ruína do Mosteiro na década
de 1960 (Foto: Câmara Municipalde Vila Franca de Xira).

Figs. 4.37 e 4.38 - Vila Franca de Xira: Mosteiro de Nossa Senhora da Subsena. RuÍna do Mosteiro na
década de 1960 (Fotos: Câmara Municipalde Vila Franca de Xira).

2e5 Cf. Frei Manuel da Esperança, História Seráfica da Ordem dos Frqdes Menores de S. Francisco na Provincia de

Portugal,Lisboa, 1656, IV Parte, Liwo II, p. I12.
2% Cf. Frei Manuel da Esperança, ob. cit., p. 120.
2e7 Informação prestada pela Câmara Municipal de Vila Franca de Xira.
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Fig. 4.39 - Vila Franca de Xira: Mosteiro de Nossa Senhora da Subserra. Aspecto do locatonde se
ergueia o Mosteiro.

Figs. 4.40 e 4.41- Vila Franca de Xira: Mosteiro de Nossa Senhora da Subserra. prováveis resÍos da
construção.

Elementos gráficos
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Fig. 4.42 - Castanheira do Ribatejo. Planta parcial com localização do Mosteiro (Desenho: Câmara
Municipal de Vila Franca de Xira).
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4.7 - Lisboa: Mosteiro de Nossa Senhora da Piedade da Esperança
4.7.1 - Enquadramento histórico

O Mosteiro teve bula em 1524 e começou a ser habitado a partir de 15362e8, ficando muito

danificado com o terramoto de 1755.

Encerrou com a morte da última freira, em 1888, e, no mesmo ano, foi doado à autarquia; ainda

nesse ano, o edifício monástico e parte dos edifícios e arruamentos envolventes foram

demolidos para viabilizar um projecto, já antigo, de ligação entre o rio e as Cortes, de que

resultou a abertura da actual Avenida D. Carlos l. No terreno da igreja, e de algumas das

dependências, foram construídas as instalações para os bombeiros municipais2ee.

4.7.2- Descrição dos vestígios

O Mosteiro de Nossa Senhora da Piedade da Esperança foi edificado em terreno próximo do

rio, no locat então conhecido como "Oiteiro da Boa Vista" 300.

A igreja teria planta rectangular, orientada a nascente, e o acesso lateral à "igreja pública" seria

feito pelo alçado sulda nave.

Para norte, desenvolvia-se o claustro, em torno do qual se organizavam as dependências

regulares. Era ladeado por um paço, que comunicava com o coro'ot.

Devido às alteraçôes que sofreu ao longo da sua existência, nomeadamente as decorrentes da

destruição provocada pelo terramoto de 1755, e tendo sido o conjunto destruído, não é

possível caracterizar com rigor a construção original.

Elementos fotog ráficos
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Figs. 4.43 e 4.44 - Lisboa: Mosteiro de Nossa Senhora da Piedade da Esperança. AspecÍos do pátio da
construção actuale da antiga igreja.

2e8 Cf. José Mattoso (coord.), Ordens Monastico/Corwentuais, Lisboa, 2002,p.280.
'' Com projecto do arquitecto José Luís Monteiro, que reutilizou alguns materiais do Mosteiro, nomeadamente
cantarias. Cf. Fátima Cordeiro Ferreira e Maria Augusta Adrego, José Luiz Monteiro no Arquitectura da Transição
do Século, Monografia, Associação dos Arquitectos Portugueses, Lisboa, 1990, p. 58.

'oo Cf. Augusto Vieira da Silva, "O Mosteiro da Esperança", separata dos n."s 45 e 46 da Revista Municipal, Lisboa,
1950, p.9.
'ot Mandado fazer por D. Joana de Eça, camareira da raiúa D. Catarina, mulher de D. João III. Cf. Augusto Vieira
da Silva, ob. cit.,p. 15.
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Elementos gráficos
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Figs. 4.45 e 4.46 - Extructo da vista panorâmica de Lisboa no séc. WI de G. Braunio, com reprcsentação
do Mosteiro (109), e extracto do painel de azulejos do Museu do Azulejo de Lisboa, do início do séc. Wlll,
onde é visÍvelo conjunto edificado do Mosteirc.
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Figs. 4.47 e 4.48 - Largo da Esperança em 1752, segundo desenho de Carlos Mardel(Augusto Vieira da
Silva, oô. cit., p.8; sem escala), e extracto da planta da cidade de 185G1858, com a sobreposição do
traçado da Avenida D. Cailos (Augusto Vieira da Silva, oD. cit., p. 12; sem escala).
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Figs. 4.49 e 4.50 - Lisboa: Mosteiro de Nossa Senhora da Piedade da Esperang. Planta do Mosteiro
com sobreposição do traçado do amtamento e planta do quartel de bombeiros, onde é identificável a
localização da igreja (Desenhos:Augusto Vieira da Silva, ob. cit., pp. 17 e26; sem escala).
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4.8 - Elvas: Mosteiro de Santa Glara

4.8.í - Enquadramento histórico

Também designado por'Mosteiro de Nossa Senhora da Conceição', foi fundado em 1526 e

objecto de alterações e ampliações durante os séculos )§/ll e Xvlll. Após a extinção das

ordens religiosas, entrou em processo de ruína302.

Do conjunto monástico, chegou aos nossos dias a igreja, bastante alterada. Das dependências

regulares, nada é reconhecível. Actualmente, está ocupado por uma congregação franciscana,

que mantém ali uma escola.

4.8.2- Descrição dos vestígios

O Mosteiro foi construído em terreno de acentuada pendente.

Apesar das alterações de que foi alvo, podemos referir, relativamente ao programa

arquitectónico da igreja, que formaria o corpo poente do claustro:

- corpo longitudinal orientado a nascente;

- cabeceira de planta rectangular;

- nave única; duas entradas laterais para a 'igreja pública", a poente;

- coro.

Elementos fotog ráÍicos

,.t

Figs. 4.51 e 4.52 - Elvas: Mosteiro de Santa Clara. Alçado poente da igreja, com entrada para a "igreja
pública", e local do antigo claustro.

302 Luís Keil refere-o em completa ruínq em 1943. Cf. Iwentario Artístico de Portugal - Distrito de Portalegre,
Disco III, Lisboa, 2000.
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Figs. 4.53 e 4.54 - Elvas: Mosteiro de Santa Clara. Áspecfos da cabeceira e do coro.

Elementos gráficos

Fig. 4.55 - Elvas: Mosteiro de Santa Clara. Planta com eventual localização do complexo monástico
(Desenho: DGEMN; sem escala).

N
o

Fig. 4.56 - Elvas: Mosteiro de Santa Clara. Planta parcialda igreja (Desenho: DGEMN; sem escala).

:{q
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4.9 - Porto: Mosteiro da Madre de Deus de Monchique de Miragaia

4.9.í - Enquadramento histórico

Fundado em 1533 e habitado a partir de 1538303, no local onde fora a judiaria e onde seriam

erguidos, mais tarde, os paços dos fundadores, Pero da Cunha Coutinho e Brites de Vilhena.

À sua construção está associado o nome de Diogo de Castilho. O conjunto foi objecto de várias

alterações e ampliações posteriores.

Em 1834, as religiosas foram transferidas para outros mosteiros na mesma cidade. A ig§a foi

então ocupada por um depósito de pólvora; mais tarde, foi casa da moeda. As dependências

regulares funcionaram como armazéns.

O mau estado de conservação torna difícil identificar os espaços, à excepção do refeitório, que

se manteve em relativo bom estado, até ao recente incêndio que o arruinou.

Os materiais do interior e a cobertura da igreja foram dispersos por outras igrejas ou destruídos

para reciclagem3o4.

4.9.2 - Descrição dos vestígios

Construído em terrenos de pendente acentuada, o conjunto desenvolve-se ao longo da encosta

e em torno de dois claustros.

A igreja, com cabeceira quadrada virada a oriente, forma o corpo nordeste do claustro maior; o

refeitório localiza-se no corpo sudoeste, desenhando um claustro de planta rectangular.

O claustro menor, de planta quadrada, localizado a uma cota inferior, está hoje transformado

em armazém; é ladeado pela cozinha, a sudeste. Ambos os claustros tinham fonte central.

Elementos fotográficos

Fig. 4.57- Porto: Mosteiro da Madre de Deus de Monchique de Miragaia. Vista geral, tirada de norte,
vendo-se, em primeiro plano (em baixo, à direita), o corpo da igreja e, à direita, o corpo do refeitóio.

'03 Cf. José Mattoso (coord.), Ordens Moná,stico/Corwentuais,Lisboa, 2002,p.280.

'oo Cf. Femando J. Moreira da Silva, "O Convento de Monchique", Associaçõo Cultural - Amigos do Porto, Boletim
de 1994,3.u série, n." 12, Porto, pp. 109-120.
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Figs. 4.58 e 4.59 - Porto: Mosteiro da Madre de Deus de Monchique de Miragaia. Alçado sudoesfe do
edifício construído no claustro menor e alçado nordeste do ctaustro maior.

Figs. 4.60 e 4.61 - Porto: Mosteiro da Madre de Deus de Monchique de Miragaia. Atçado noroeste do
claustro maior e interior do refeitório.

Elementos gráficos

Fi1.4.62 - Porto: Mosteiro da Madre de Deus de Monchique de Miragaia. Proposta de reconstituição, da
autoria do arquitecto Luís Aguiar Branco (desenho cedido pelo proprietário).
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4.10 - Trancoso: Mosteiro de Santa Clara

4.10.1 - Enquadramento histórico

Fundado por iniciativa de D. Cristovão Mendes de Carvalho, fidalgo da casa de D. João lll e

desembargador do Paço305. lnicialmente, foi prevista a sua construção noutro local, junto à

igreja de Nossa Senhora do Sepulcro, num terreno que veio a revelar "incapacidade" para um

mosteiro306. Obteve bula para construção em 1537307, mas só dois anos depois FreiAntónio de

Buarcos foi chamado a desenhar e dirigir os trabalhos de adaptação da construção3o8. O

Mosteiro foi construído nos terrenos onde existiam os paços dos condes de Marialva, que já

estavam em ruÍna mas onde ainda existia uma torre, que passou a servir de miradouro das

freirassoe. Começou a ser habitado em 1540, por religiosas transferidas do Mosteiro de Santa

Clara do Porto31o.

Foi suprimido, por decreto de 1864311. A partir desta data, iniciou-se o processo de ruína, que

levou ao desmantelamento do Mosteiro para reutilização dos materiais3r2 e à demolição e

terraplanagem do terreno, em 1885. O local onde se situava o complexo monástico é agora um

espaço público.

4.10.2 - Descrição dos vestÍgios

Os vestígios de que dispomos não são arquitectónicos mas documentals; socorremo-nos das

descrições feitas por alguns autores: "O Convento de Freiras Religiosas Claras está no meio

desta vila com seis janelas comuns para a praça e quatro para o terreiro, dentro dele uma

torre muito alta e quadrada com quatro janelas para o Norte, Sul, Nascente e Poente, que era

antigamente do Palácio dos Condes de Marialva, e na praça, onde chamam os Balcões se

conservam ainda hoje quatro casas, que eram dos seus criados, não tem cerca este

Convento" 313.

"Compunha-se de um dormitório ao poente, feito de boa pedra de cantaria; ao nascente tinha

um outro corpo com altos e baixos, servindo estes de dormitório das criadas e os altos, com

seis janelas, de mirante das freiras; ao sultambém tinha dormitorios e a face norte era ocupada

pela igreja, cuja porta abria para esta banda. Não tinha cerca mas, em compensação, tinha

uma torre quadrada. Era o mirante onde as freirinhas passavam as suas horas de lazer." 314

30s Cf. Frei Manuel da Esperança, História Seráfica da Ordem dos Frades Menores de S. Francisco na Provincia de

Portugal, Lisboa, 1656, IV Parte, Livro IV, p. 438.
36 Cf. Frei Manuel da Esperança, ob. cit., p. 439.
307 Cf. José Mattoso (coord.), Ordens Monástico/Conventuais, Lisboa, 2002,p.282.

'o'Primeiro, com seis moradias, aquisição attorizada por Filipe II de Castela em 1582, e, em 1618, com a

construção do dormitório grande e do muro da clausura. Cf. Lopes Correia, Trancoso - Notas para uma

Monografi a, Trancoso, 1989, P. 284.
30e Cf. Frei Manuel da Esperança, ob. cit, p. 439.
3r0 Cf. Frei Manuel da Esperança, ob. cit, p. 440.
3rr Cf. José Mattoso (coord.), ob. cit.,p.282.
3r2 A madeira foi parcialmente vendida para reutilização e grande parte foi roubada, em 1870; a pedra foi vendida ou

cedida para reutiiização; a porta do mosteiro foi colocada na capela morfuária do cemitério. Cf. Maria do Céu

Crespo 
-Ferreira, 

Sondagem Arqueológica no Largo da Avenida - Trancoso, Trancoso, I 998, s/ página (polic.).

"3 Ci. Abade de Sanctiago, em 2 de Setembro de 1732, citado por Maria do Céu Crespo Ferreira, ob. cit.

"'Cf. Lopes Correia, ob. cit., p.285. 
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Elementos fotog ráficos

-,

Figs. 4.63 e 4.64 - Trancoso. Teneno onde se localizava o Mosteiro de Sanfa Ctara, actualmente uma
praç4.

Elementos gráficos

Figs. 4.65 e 4.66 - Trancoso. Plantas parciais, anterior à demolição do Mosteiro de Santa Ctara
(desenho do Conde de Tavarede, em Maria do Céu Crespo Ferreira, ob. cit.) e actual (ambas sem
escala). A vermelho cheio, é identificada a localização da construção monástica.
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4.11- Alenquer: Mosteiro de Nossa Senhora da Gonceição

4.11.1 - Enquadramento histórico

Fundado em í553, por João Gomes de Carvalho, natural de Alenquer e fidalgo da casa de

D. João lll315. O Mosteiro foi erigido em terreno confinante com a cerca do convento

franciscano.

O fundador centrou os cuidados da construçâo no "templo e coros, em que Deus havia de ser

servido, concluiu aquele, e deixou imperfeitos estes. Do dormitório ficaram acabadas as

paredes e as casas da provisoria e refeitório.' 316 A obra foi concluída pelo seu filho, ficando o

Mosteiro apto a ser habitado em 1555317. A reduzida área de que dispunham levou as

religiosas a pedirem a D. Sebastião uma propriedade contígua, que lhes foi concedida em

1581318. Em 1649, a comunidade tinha oito religiosas e recusou a entrada de uma noviça por

falta de espaço, donde se pode deduzir a reduzida dimensão do edifício monástico3le.

Em 1810, foi ocupado pelas tropas francesas, que o incendiaram aquando da sua saída,

destruindo-o quase completamente. As religiosas ainda tentaram o regresso, mas, dado o seu

reduzido número e o mau estado do edifício, a comunidade foi extinta em 1819 e o Mosteiro

vendido a particulares32o.

Hoje, não resta nada que permita identiÍicar as principais construções do conjunto

monástico32'. São apenas visíveis duas capelas e um amontoado de casas e hortas em seu

redor, e uma construção recente onde estão instaladas forças de segurança.

Elementos fotográÍicos

Figs. 4.67 e 4.68 - Alenquer. Local onde se erguia o Mosteiro, sendo visÍvel uma das capelas
subg.sfenÍes.

3r5 Cf. Frei Manuel da Esperançq História Seráfica da Ordem dos Frades Menores de S. Francisco na Provincia de

Portugal, Lisboq 1656, IV Parte, Livro V, p. 670.
3 t6 Cf. Frei Manuel da Esperança , ob. cit., p. 671.

"7 Frei Manuel da Esperanç4 ob. cit., p. 672, refere que o Mosteiro foi inicialmente habitado por religiosas

transferidas do Mosteiro de Nossa Seúora da Piedade da Esperança de Lisboq também de Clarissas, tendo algumas

professado no Mosteiro de Santa Clara do Funchal. Este facto reforça a ideia de o Mosteiro de Nossa Senhora da

Conceição de Alenquer ter professado a Ordem de Santa Clara, e não de Terceiras, como é referido por Bernardo

Vasconcelos e Sousa (dir.), em Ordens Religiosas em Portugal: Das Origens a Trento - Guia Histórico, Lisboa,

2005, p.305.
3r8 Cf. Frei Manuel da Esperança, ob. cit.,p.672.

"' Cf. António de Oliveira Melo, António Rodrigues Guapo e José Eduardo Martins, O Concelho de Alenquer,

volume I, Alenquer, 1986, p. 117.
320 Cf. António de Oliveira Melo, António Rodrigues Guapo e José Eduardo Martins, ob. cit-, pp. I l7-118.
32' quando, em 1986, António de Oliveira Melo, António Rodrigues Guapo e José Eduardo Martins, ob. cit., p. I l&
publicaram o seu liwo sobre Alenquer, ainda eram visíveis vestígios do edificio monástico dento da Cadeia Nova,

que mais tarde deu lugar às instalações das forças de segurança.
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Figs. 4.69 a 4.71 - Alenquer. Aspecfos do tocat onde se erguia o Mosteiro de Nossa Senhora da
Conceição.

Figs. 4.72 a 4.74 - Alenquer. Antiga localização do Mosteiro. AspecÍos da capeta de ptanta octogonal,
vista para norte, e da segunda capela, vista pelo exterior e peto inteior.

Elementos gráficos
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N(l
F)g- 4.75 - Alenquer. Planta parcial com tocalização dos terrenos que pertenceram ao Mosteiro
(Desenho: Câmara Municipalde Alenquer; sem escala).

t54

,*

!*&

ffi



4-12 - Guimarães: Mosteiro de Santa Glara

4.12.1 - Enquadramento histórico

O Mosteiro estava a ser edificado em 1548322 e começou a ser habitado em 1562323.

Teve obras de beneficiação e ampliação durante o séc. Xvlll. Encerrou em 1891, por morte da

última religiosa. A partir dessa data, teve várias ocupações: seminário, liceu, serviços

municipais; a igreja sofreu grandes alterações e encontra-se praticamente irreconhecível; até

2003, alojou o Arquivo Municipal e, posteriormente, instalações da Polícia de Segurança

Pública.

Se bem que haja bastante documentação e descrições do Mosteiro, não há dados para

identificar a sua configuração medieval, sobretudo devido às obras realizadas no séc. XVlll.

4.12.2 - Descrição dos vestígios

Apesar das alterações de que foi alvo, podemos fazer a seguinte descrição da igreja, de entre

o que é identificável da época em análise:

- formava o lado poente do claustro;

- corpo longitudinal orientado a sul; cabeceira de planta rectangular; nave única; entrada lateral

paru a "igreja pública"; dois coros sobrepostos;

O Mosteiro organizava-se em torno de um claustro principal rectangular e de dois outros, a

norte.

Elementos fotográficos

Figs. 4.76 e 4]7 - Guimarães: Mosteiro de Santa Glara. Aspectos da antiga igreia, sobre os lados da
cabeceira e dos coros.

32'Cf. Frei Manuel da Esperança, História Seráfica da Ordem dos Frades Menores de S. Francisco na Provincia de

Portugal, Lisboa, 1656, IV Parte, Liwo V, p. 700.

"' Cf. Isabel Maria Femandes e António José de Oliveira, "Convento de Santa Clara de Guimarães", Boletim de

Trabqlhos Históricos, Série II, Vol. V, Guimarães, 2004, pp. l5-175.
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Elementos gráficos
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Fi$.4.78 - Guimarâes: Mosteiro de Santa Clara. Ptanta gerat do complexo monástico, de 1gg1(extraída
de "Convento de Santa Clara de Guimarães", ob. cit., p. itS; sem escala)
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Fi9.4.79 - Guimarâes: Mosteiro de Santa Clara. Planta do piso térreo, de 18g1(extraída de "Convento
de Santa Clara de Guimarâes", ob. cit., p. 16g; sem escala).
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4.13 - Caminha: Mosteiro de Nossa Senhora da Misericórdia

4.13.1 - Enquadramento histórico

Fundado em 1561 e habitado por religiosas vindas de um mosteiro de Aljustrel. Foi extinto em

1g99324.

O conjunto monástico foi muito danificado e alterado com intervenções dos séculos XIX e XX.

Das dependências regulares, não restam vestígios arquitectonicos: Em parte do terreno, foi

erigido um novo edifício, no séc. XlX, onde hoje funciona uma escola. Na década de 1990, a

igreja foi adaptada a auditório da escola.

4.13.2 - Descrição dos vestígios

Foi construído em terreno de pendente acentuada, numa plataforma elevada em relação aos

acessos. Há vestígios de muros e embasamentos de difícil caracterização.

Na documentação gráfica disponível, é visível a organização do Mosteiro em torno de um

claustro.

Sobre o programa arquitectónico da igreja, apesar de muito alterada, podemos referir.

- planta rectangular, orientada a nordeste;

- cabeceira de planta rectangular; corpo longitudinal de uma nave; coros de planta quadran-

gular, com portas laterais (agora exteriores), para o acesso das religiosas;

- coberturas da cabeceira, da nave e dos coros em abóbada; acesso lateral à "igreja pública",

pelo alçado noroeste da nave;

- sacristia a ladear a cabeceira, a norte, com acesso directo da rua.

A torre sineira localiza-se no alçado este da nave, junto à cabeceira.

Elementos fotográficos

kk
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Fig. 4.80 - Caminha: Mosteiro de Nossa Senhora da Misericórdia. Visfa geral, sendo visíveis os corpos
da igrela e da sacristia, à esquerda, e o edifício construído no séc. XlX, à direita.

"o Cf. José Mattoso (coord.), Ordens Monástico/Conventuais, Lisboa, 2002,p.285
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Figs. 4.8í e 4.82 - Caminha: Mosteiro de Nossa Senhora da Misericórdia. Atçado noroeste, sendo
vrsíyers o acesso lateral à "igreja pública" e â sacnsÍaa , e torre sineira.

Figs. 4.83 e 4.84 - Caminha: Mosteiro de Nossa Senhora da Misericórdia. Áspecfos da nave.

Elementos gráficos

Fig. 4.85 - Caminha. Planta de Gonçalo Luís da Silva Brandão de 1758 (extraída de Manuel Teixeira e
Margarida Valla, O Urbanismo Português - Sécu/os Xlll-Xvlll- Portugat-Brasfl, Lisboa, 1ggg, p. fie. O
Mosteiro está identificado com a letra M.
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5. Caracterização morfotipológica dos mosteiros subsistentes

A organização dos conjuntos monásticos agora analisados é a resposta ao esquema funcional

estabelecido pelas exigências gerais definidas para as clausuras femininas e, em particular,

para o cumprimento da Regra. Não existindo normas expressas para a arquitectura dos

mosteiros, ela não é unitária, apresentando algumas variações.

Cada um destes mosteiros teve uma origem e uma evolução distintas, mas a todos é comum o

processo de transformação ao longo dos séculos, que culminou com as grandes alterações

sofridas apos a secularização oitocentista.

Ao longo da sua história, as reconstruções realizadas na sequência de catástrofes naturais, o

alinhamento em novas tendências estilísticas ou a necessidade de ampliação das

dependências regulares, devido ao aumento do número de religiosas que ingressavam nas

comunidades, provocaram grandes alterações nos conjuntos arquitectónicos monásticos. Tais

circunstâncias não nos permitem saber, com certeza inabalável, como seriam estas

construções dentro da época em análise.

As restrições da vida de clausura feminina e as da propria Regra conferiram determinadas

características aos espaços e definiram um esquema funcional específico destes mosteiros,

onde as religiosas passavam a desenvolver as actividades colectivas e individuais inerentes à

vida de clausura e de contemplação: orar, ler, reunir, trabalhar, comer e dormir.

5.í - Disposições da Regra de Santa Clara acerca da arquitectura

A Regra de Santa Clara náo faz referência às construções onde as religiosas praticariam a

clausura e a vida contemplativa32s. Porém, ao descrever o modo como essa vida se deve

processar, as obrigações das monjas e as limitações de acessos à clausura, refere alguns dos

espaços e suas características. Assim, no mosteiro, as Clarissas iriam "viver em comum, em

união de espírito e sob o voto da mais alta pobreza", "tendo [...] desprezado as pompas e as

delícias do mundo" e "vivendo em obediência, sem próprio e em castidade" 326. 14 clausura

compreende a casa e a área reservada ao acesso das irmãs, da qual os outros sejam

devidamente separados por um muro ou cercado." Deve ser mantida "material e eficaz

separação quanto ao coro e locutório" 327. Nenhuma pessoa pode habitar o mosteiro "que não

tenha sido recebida segundo a forma da t...] profissão" 328.

Os contactos das monjas com o exterior podiam ser feitos no parlatório ou através da grade,

sempre na presença de outras duas monjas3'n, imposição que requer algum espaço. É aberta

excepção às enfermas, que "podem ser visitadas por pessoas que entrem no mosteiro' tto,

325 Segundo Wolfgang Braunfels, Arquitectura Monacal en Occidente. Barcelona, 197 5 , p. I 6, "as regras falam da

vida áos monges, das suas actividades diárias, das orações, trabalho, comida e vestuário" e neúuma regra

monástica se .efere de forma directa à arquitectura dos mosteiros, salvo a beneditina, que cita algumas edificações

imprescindíveis ao mosteiro (capítulo 66,6 daRegra Beneditina).

"u Cf. "Regra de Santa Clara", Regra e Constituições Gerais da Ordem de Santa Clara, Roma, 1988, pp. 15 e 16.
32'Cf. "Regra de Santa Clara", ob. cit.,p.86.
3" Cf. "Regra de Santa Clara", ob. cit. , p. 19 .

"'Cf. "Regra de Santa Clara", ob. cit.,p.24.
330 Cf. "Regra de Santa Clara", ob. cit.,p.29. 
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situação que implica preferencialmente comunicação da enfermaria com o exterior. Também o

capelão pode entrar "para que as doentes, impossibilitadas de ir ao locutório, possam Íazer a

sua confissão, receber a sagrada comunhão e a santa unção e para que [...] se façam as

oraçôes da encomendação das almas" 331.

A Regra de Santa Clara refere-se, ainda, à porteira, que durante o dia deve estar na portaria,

"numa cela aberta sem porta". O Visitador tem de entrar para "lugar público, onde possa ser

visto por outros", e onde possa falar com uma religiosa ou várias em simultâneo33'.

Na igreja, centro espiritual do mosteiro, é celebrada a missa. "A Liturgia das Horas celebra-se

ordinariamente no coro", mas não necessariamente: pode ser celebrada fora deste333.

A referência à vida em comum é recorrente. Deve ser observada "principalmente na lgreja, no

dormitório, no refeitório, na enfermaria", "num trabalho honesto e de comum utilidade" 334. Este

conceito abrange o Capítulo, que deve ser convocado pelo menos uma vez por semana, com a

presença de todas as religiosas, e em que são tratadas as questões de "utilidade e bem

espiritual do mosteiro» 335.

Os mosteiros não podiam ter terrenos, excepto os indispensáveis ao cultivo de uma horta "para

as necessidades das próprias irmãs" 336.

5.2 - lniciativas de fundação

É variada a iniciativa de construção dos mosteiros da Ordem de Santa Clara em Portugal.

Predominam os mosteiros fundados por iniciativa de nobres (Santa Clara de Lisboa, Conceíção

de Beja, Chagas de Vila Viçosa, Vila Franca de Xira, Tomar, Nossa Senhora da Piedade da

Esperança de Lisboa, Madre de Deus de Monchique de Miragaia e Trancoso). Noutros casos,

a sua fundação deve-se à iniciativa de reis e rainhas ou de infantes (Santarém, Coimbra,

Amarante, Vila do Conde, Portalegre, Madre de Deus de Lisboa e Faro) ou ao padroado de reis

(Santa Clara do Porto e Setúbal). Outros, ainda, foram de iniciativa eclesiástica (Santa Clara de

Évora e Guimarães).

5.3 - Localização

Para o exercício da vida de clausura feminina, independentemente da regra seguida, havia

necessidade de afastamento do mundo, tranquilidade e silêncio. O local escolhido para a

edificação dos mosteiros deveria ser longe do movimento, ao abrigo dos olhares exteriores e

de intrusão e dentro de muralhas.

33t Cf. "Regra de Santa Clard', ob. cit., pp. 34-35.
"' Cf. "Regra de Santa Clard' , ob. cit., pp. 32 e 35.

"'Cf. "Regra de Santa Clara",ob. cit.,p.96.
'30 Cf. "Regra de Santa Clata", ob. cit., pp. 22 e 27 .

"' Cf. "Regra de Santa Clara", ob. cit., p. 22.
336 Cf. "Regra de Santa ClaÍa", ob. cit.,p.26.
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A cabeceira orientada a nascente33'e o acesso lateral à "igreja pública", requisitos específicos

das igrejas destes mosteiros, terão contribuído também para a escolha do local de

implantação. Se bem que a localização das suas casas estivesse dependente dos recursos dos

fundadores e da disponibilidade de terrenos livres ou de construções pré-existentes, verifica-se

que as Clarissas privilegiaram o espaço intra-muros (Portalegre, Guarda, Santa Clara do Porto,

Estremoz, Santa Clara de Évora, Conceição de Beja, Faro, Elvas, Trancoso e Guimarães)ttu.

Outro dos critérios para a escolha do local seria a proximidade de paços reais (Portalegre,

Conceição de Beja e Trancoso em espaço intra-muros, Vila do Conde, Madre de Deus de

Lisboa, Chagas de Vila Viçosa, Nossa Senhora da Piedade da Esperança de Lisboa e Madre

de Deus de Monchique de Miragaia do Porto fora das muralhas), ou de edifícios monásticos ou

igrejas já existentes, fora de portas mas em áreas para onde as cidades já se expandiam

(Santa Clara de Lisboa).

Outra referência considerada era a proximidade de um convento de Frades Menores, se bem

que fora das muralhas dos aglomerados (Santarém, Coimbra, Madre de Deus de Lisboa e

Alenquer). Em Faro, o mosteiro das Clarissas implantou-se junto ao lado interior da muralha,

muito próximo do Convento de São Francisco, exterior a esta33e.

O caso de Setúbal, em que o Mosteiro foi construído fora das muralhas e sem a presença de

paço real ou convento franciscano nas proximidades, é uma excepção34o.

Alguns dos mosteiros foram construídos em locais elevados (Santa Clara de Lisboa, Santarém,

Amarante, Vila do Conde, Portalegre, Santa Clara do Porto, Vila Franca de Xira e Alenquer);

noutros casos, a escolha recaiu em terrenos próximos dos leitos fluviais (Coimbra, SetÚbal,

Madre de Deus de Lisboa, Tomar e Faro), localização que, por vezes, provocou graves

consequências, chegando a originar a necessidade de construção de um novo mosteiro

(Coimbra) ou de alteamento do existente (Madre de Deus de Lisboa).

337 «4, igrejas obrigavam-se a ter uma orientação estabelecida a levante (ad orientem), por se considerar o oriente

como o i-ugi ao Éã"n, nossa primeira pátria, e ainda porque foi deste lado que os apóstolos viram Cristo subir ao

Céu." Cf. Íirgolino Ferreira Jôrge, "A Igreja Romano-gótica do Salvador do Mundo no Sobral de Monte Agraço",

Boletim Culturol - Assembleia Dittrttol de Lisboa,n.o 85, 1979,p.59. Carlos Borromeo, Instructiones fabricae et

supellectilis ecclesiasticae, Universidade Autónoma do México, Cidade do México, 1985, p. 15, especifica:
,.I..ião se situe nunca completamente para o oriente solsticial mas sim para o equinocial". Quer dizer, a orientação

deve realizar-se nos dias )o e 2l de M*ço ou22 e 23 de Setembro e não nos dias 21 e 22 de Juúo e2l e22 de

Dezembro.
,,t Uma das primeiras instalações de Clarissas em Pornrgal foi num local isolado, sendo mais tarde as religiosas

obrigadas a mudar-se para uma cidade. Pelo contrário, a opção de instalação das religiosas cistercienses era fora das

cidaães, se bem que próximo das muralhas. Cf. Virgolino Ferreira Jorge, "Mosteiros Cistercienses Femininos em

portugá - Notas'SoUie a Tipologia dos Sítios e das Igrejas", Boletim Cultural - Assembleia Distriíal de Lisboa,

n." 94,2.o tomo,2000-2002, P. 8.
,,e O'papa Clemente lV (1265-1268) regulou a distância entre conventos e mosteiros da mesma ou de ordens

diferentes, sendo de aproximadamente 500 metros a distância permitida entre conventos mendicantes na mesma

cidade. Dada a densidade de construções, este afastamento rapidamente passou para metade. Cf. Marta Cuadrado

Sánchez, ,'Un Nuevo Marco Socioespacial: Emplazamiento de los Conventos Mendicantes en el Plano Urbano",

VI Semana de Estudios Medievales,Nájera, 1995, p. 106.
,o óutra excepção é o Mosteiro da Ribeira, e* Sernancelhe. Porém, não sendo certa a sua filiação na Ordem de

Santa Clara, náo foi considerado neste estudo. Em relação ao Mosteiro de Nossa Seúora da Subserra de Vila Franca

de Xira, não dispomos de dados que nos permitam coúecer como era o local na época em que foi construído.
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Nos mosteiros de construção mais recente (Santa Clara de Évora, Conceição de Beja, Tomar e

Faro), os edifícios monásticos estão inseridos em conjuntos urbanos e o seu perfil não se

demarca das construções envolventes.

5.4 - Organização e articulação das dependências monásticas

Como vimos, os mosteiros foram edificados dentro ou fora das muralhas dos aglomerados,

mas sempre em locais já habitados, sendo a sua presença acentuada pelo corpo da igreja; o

seu "rosto" era o alçado lateral, virado ao aglomerado, por onde se tazia a entrada dos

leigoseí. A localização da igreja junto a um eixo viário e o acesso à "ig§a pública" a comunicar

directamente com a rua, orientado para o aglomerado, é uma constante em todos estes

mosteirossa2, sendo a "igreja pública" o único espaço verdadeiramente público no complexo

monástico.

Originalmente, o conjunto monástico não confinava com qualquer outra construção; as

excepções verificavam-se pontualmente, quando havia passadiços que ligavam os paços aos

coros das igrejas (Conceição de Beja) ou às dependências regulares (Chagas de Vila

Viçosa)343.

A separação entre o interior e o exterior era completamente demarcada; as excepções à

restritiva vida de clausura verificavam-se na acessibilidade de um único espaço - a portaria -,
que funcionava como membrana por onde eram feitas as trocas entre o interior e o exterior. A

portaria pode estar localizada no corpo da igreja, ao fundo do coro (Coimbra), junto à cabeceira

(Faro), no corpo contíguo ao ante-coro (Setúbal) ou ainda no corpo mais afastado da igreja

(Santa Clara de Évora, Conceição de Beja e Chagas de Vila Viçosa); em Coimbra, Santa Clara

do Porto e em Santa Clara de Évora, há vestígios de uma roda junto à grade do coro.

A configuração do terreno e a implantação da igreja determinaram a localização das

dependências regulares. Em todos os mosteiros analisados, estas organizam-se em torno de

um claustro. Em casos excepcionais, existe um segundo claustro, de construção posterior, pro-

vavelmente já fora da época em análise, que se deveria ao crescimento da comunidade e não

à necessidade de reorganização de funções.

No piso térreo do claustro, situam-se, para além da igreja, a sacristia, a sala do CapÍtulo, a

portaria e o parlatório, o refeitório, a cozinha, dormitórios e salas de trabalho, sendo a

localização destes espaços variável; era ainda no piso térreo, no coro e na galeria do

claustro, junto à igreja, que a comunidadetazia os enterramentos. No piso superior, fícavam

os dormitórios e as enfermarias.

3ar Paulo Varela Gomes, "A Fachada Pseudo-frontal nas Igrejas Monásticas Femininas Portuguesas", Conversas à
Volta dos Conventos, Évora, 2002, pp. 233-242, defende que, se inicialmente a entrada para a "igreja pública" era
lateral, devido à localização dos coros, mais tarde essa localização terá sido utilizada pelas freiras como marca
identitária. Tanto que, quando só havia coro alto, como no caso da igreja do Mosteiro das Religiosas Capuchas
Francesas, em Lisboa, construído no séc. XVII, para além da porta no eixo longitudinal, havia também a entrada
lateral.
342 O Mosteiro de Santa Clara de Sevilha tem uma implantação diferente, com a igreja no interior do quarteirão.
343 O Mosteiro de Nossa Seúora da Piedade da Esperança de Lisboa teria também uma ligação a um paço, mas não
dispomos de dados sobre a sua localização nem configuração.
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Habitualmente, havia uma relação directa entre o coro da igreja e o dormitório, para atenuar o

desconforto das deslocações no lnverno.

A igreja podia formar o lado norte do conjunto monástico (Santarém, Coimbra, Vila do Conde,

Chagas de Vila Viçosa, Faro e Madre de Deus de Monchique de Miragaia) ou o lado sul

(Amarante, Portalegre, Santa Clara de Évora, Setúbal, Nossa Senhora da Piedade da

Esperança de Lisboa e Guimarães), de forma a que o acesso da igreja ficasse virado para o

aglomerado habitacional3aa.

Em alguns casos, a igreja constituía, sozinha, um dos corpos do claustro (Santarém, Coimbra,

Vila do Conde, Conceição de Beja e Faro); noutros, formava-o em conjunto com o ante-coro e

a escadaria de acesso aos coros e ao sobreclaustro (Setúbal, Madre de Deus de Lisboa e

Chagas de Vila Viçosa).

São poucas as salas do Capítulo que ainda hoje podemos identificar, e mesmo essas levantam

algumas dúvidas. É o caso de Coimbra, onde a sala é identificada, por alguns autores, no

corpo fronteiro ao da igreja, correspondendo ao reaproveitamento da construção pré-existente.

Dada a sua reduzida dimensão, e consequente pouca capacidade, quando comparada com a

profundidade do coro da igreja, esta interpretação suscita algumas reservas.

No Mosteiro das Chagas de Vila Viçosa, o compartimento identificado como sala do Capítulo

localiza-se entre a cozinha e o refeitório. A riqueza decorativa sugere esta interpretação;

porém, pode ficar em aberto a hipótese de esta sala se ter localizado junto à cabeceira da

igreja, num espaço cuja função se desconhece.

O Mosteiro da Madre de Deus de Lisboa é outro caso particular, já que a sala do Capítulo

funcionou no local habitualmente destinado ao coro baixo. Estando este espaço a uma cota

inferior à da "igreja pública", dificilmente funcionaria como coro baixo.

Em Vila do Conde, a localização da sala do Capítulo não parece ser a original, pois a sua

construção esconde parte de um dos vãos laterais da igreja.

Em Faro, a localização da sala do Capítulo poderia ser a geralmente apontada, ideia reforçada

pela centralidade da porta que lhe dá acesso, mas o espaço deveria compreender outras

funções, pois não seria necessária uma sala de tão grandes dimensões.

Com estes dados, podemos concluir que a localização das salas do Capítulo, relativamente à

igreja, podia ser ao lado da cabeceira (Santa Clara de Évora, como hipótese, Conceição de

Beja, Setúbal e Faro) ou no corpo oposto à igreja (Coimbra e Chagas de Vila Viçosa)3as.

3aa Estas duas organizações são também verificadas em Espanha e ltália. Cf. Elena Casas Castells, "Dos Tipos de

Arquitectura Monastica Medieval: Cistercienses y Clarisas", Las Clarisas en Espofia y Portugal, vol. I, Salamanca,
1993,
p.704. A não se confirmar a hipótese de ter existido um outro claustro aladear a igreja do Mosteiro de Santa Iria em
Tomar, este constitui uma excepção, pois o existente é distante da igreja, tipologia que observamos em mosteiros de

clausura de Sevilha. Cf. María Teresa Pérez Cano, Patrimonio y Ciudad. El Sistema de los Conventos de Clausura
en el Centro Histórico de Sevilla, Sevilha, 1995, p. 472. Em Santa Clara do Porto, a situação pode parecer
semelhante, mas neste caso sabemos ter existido um outro claustro, que poderia confinar com a igreja.

'o' Também Elena Casas Castells, ob. cit., p.704, verificou estas duas soluções no seu estudo dos mosteiros de
Espaúa e ltália.
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Nestes mosteiros, os refeitórios e as cozinhas nem sempre puderam ser localizados. Os que foi

possÍvel identificar situavam-se no corpo fronteiro ao da igreja (Conceição de Beja, Chagas de

Vila Mçosa e Faro).

As circulações no espaço interior funcÍonavam sempre em torno do claustro, organizador da

vida da comunidade. Era à sua volta que se desenvolviam todas as actividades e se realizavam

todos os percursos entre os diversos espaços. As circulaçôes verticais identificáveis eram

asseguradas por escadas localizadas na confluência de dois corpos do claustro, junto aos

coros, facultando simultaneamente acesso a estes, ao sobreclaustro e à tone sineira

(Portalegre, Conceição de Beja, Setúbal, Chagas de Vila Viçosa e Faro) ou em corpo

destacado da arcaria (Santa Clara de Évora).

Enquanto nos mosteiros cistercienses, femininos e masculinos, encontramos a permanência de

um modelo herdado do esquema organlzativo beneditinoso, entre as Clarissas a organiza$o

dos diversos espaços monásticos é mais casuísticasT e a disposição das funções mais livre,

devendo sempre ser ressalvada a falta de dados que permitam o conhecimento devidamente

fundamentado da sua organizaçâo inicia!.

5.5 - CaracterÍsticas dos espaços

Como resposta a um mesmo esquema funcional, foram concebidas e construídas edificações

com caracterÍsticas diferentes, que ainda hoje são identificáveis, apesar das vicissitudes por

que passaram ao longo da sua existência. Do património subsistente, a maior diversidade

verifica-se nas igrejas. Os grupos tipológicos encontrados deconem da época construtiva.

lgreias

As igrejas mostram dois tipos distintos de planta, quanto à cabeceira, ao transepto e ao corpo

das naves.

O primeiro tipo engloba Santarém (séc. Xlll), Vila do Conde (séc. XIV) e Coimbra (séc. XIV)g8.

Sáo igrejas edificadas por iniciativa régia e de grandes dimensões. As cabeceiras, com capelas

de profundidades escalonadas, são reforçadas por contrafortes e cobertas com abóbadas. Os

corpos longitudinais têm uma nave (Vila do Conde) ou três naves (Santarém e Coimbra). Em

Santarém e em Coimbra, a largura da abside maior equivale à largura da nave central.

'* Este esquema definia a localização do templo, com o clausto a sul, e em seu redor a sala do Capítulo, o
dormitôrio, o refeitório, a cozinha e o celeiro; fora deste grupo, situavam-se a casa do abade, as dependências para

doentes e noviços, as hospedarias, as escolas e outos locais de trabalho e auxiliares. Cf. Wolfgang Braunfels,
ob. cit.,pp.4344, e Elena Casas Castells, ob. cit., pp. 690-691.
347 Nos mosteiros da Ordem de Santa Clara em Portugal, enconffa-se uma disúibuição diversificada de espaços e
firnções, tal como também se pode verificar nos mosteiros da mesma ordem em Espanha e em Itália. Cf. Elena Casas

Castells, ob. cit., pp. 7 04-7 05.
3§ Pelos elementos que fornece Mário Tavares Chicó, Arquitectura Gótica em Portugal,Lisboq 1981, p. 103, a este

grupo pertenceria igualmente a igreja de Santa Clara de Lisboa.
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As igrejas de Santarém e de Vila do Conde têm transepto, o que proporcionava o aumento da

área reservada aos leigos, pois em ambas os coros originais eram de grandes dimensões, o

que reduz consideravelmente o espaço da "ig§a pública" ss.

No segundo grupo tipológico, incluem-se todas as outras igrejas. Dentro deste tipo, são ainda

de distinguir as igrejas com capelas de planta quadrada (Santa Clara de Évora, Chagas de Mla

Mçosa e Faro). Considerando o facto de os mosteiros das Chagas de Vila Viçosa e de Faro

terem sido construÍdos após a formação da Província dos Algarves, a que pertenciam, pode ser

encarada a hipótese de uma tipologia específica das igrejas desta provÍncia35o. As igreias sâo

todas de desenho sóbrio, de dimensôes muito inferiores às incluídas no grupo tipológico

anteriofsl.

Em todas as ig§as, o acesso à'ig§a pública'é feito lateralmente, pelo alçado virado para o

aglomerado habitacional. A entrada tanto se localiza aproximadamente ao centro do espaço

(Coimbra, Santa Clara de Évora, Conceição de Beja, Tomar e Faro), como mais próximo da

cabeceira (Santarém) ou mais próximo dos coros (Vila do Conde, Santa Clara do Porto,

Setúbal, Madre de Deus de Lisboa e Chagas de Vila Viçosa). Poderia ter uma protecção

exterior em alpendre (como parece ter existido em Coimbra, Vila do Conde e Faro).

Os dois coros são sempre sobrepostos e localizam-se no lado oposto à cabeceira. Algumas

ig§as, iniciatmente, tinham apenas um coro (Santarém, Coimbra e Vila do Conde)352. As

igrejas de Setúbal e Madre de Deus de Lisboa tiveram somente coro superior. Normalmente,

os coros ocupavam a largura das naves.

3ae Segundo Jorge Henrique Pais da Silvao Páginas de História de Arte, Vol. II, Lisboq 1986, p. 54, as igrejas com
três naves, sendo a a:<ial mais alta, como se verifica na igreja de Santarém, são uma das soluções dos ediflcios
mendicantes construídos no séc. XIII, onde "o corpo é concebido primordialmente com amplidão basÍante para

servir de auditório". A percepção desta espacialidade é reforçadq hoje, pela ausência do coro, demolido aquando da
intervenção realizada pela DGEMN na década de 1940.
350 Naves em forma de caixa com cobeúura abobadada, semelhantes a outras igrejas de mosteiros de clausura
femininos construídas na mesma época. Cf. Mercedes Pérez del Prado, La lglesia Mínima, Sevilhq 2000, pp. 34-35.
Sobre este assunto, está em preparação uma dissertação do mestrado em História da Arte Portuguesa na
Universidade de Faro, pela arquitecta Teresa Valente, que poderá trazer novos coúecimentos.
35' Estes grupos não coincidem com os propostos paÍa asi igrejas espanholas e italianas. No estudo sobre a tipologia
planimétrica das igrejas da Ordem de Santa Clara em Espanha e em Itália, feito por Elena Casa Castells, ob. cit.,pp.
700-703, esta autora propõe o agrupamento das plantas em três tipos: de cn:zlaÍina (Santa Clara de Assis); de nave

rectangular com duas variantes: com cabeceira em semicírculo (São Damião de Assis) ou cabeceira poligonal (Santa

Clara de Astudillo) e capelas entre os contrafortes (Santa Maria de Pedralbes ou Santa Clara de Tordesilhas); de três

naves, com cabeceira de três úsides poligonais (Santa Clara de Palência) ou abside central poligonal e laterais
rectangulares (Santa Clara de Burgos). Em todas estas plantas, as cabeceiras podem ser formadas por absides de

vários números de tramos, delimitados por contrafortes, com grandes vâos; as coberturas podem ser de madeira,

assentes sobre arcos transversais, ou em abóbada de cnuana. Nestas igrejas, os alçados são acompanhados por
grandes contrafortes prismáticos e dividem-se em dois corpos, tendo o inferior a porta de acesso à igreja e o superior
um vão. Apesar de algumas semelhanças planimétricas com as igrejas subsistentes da mesma Ordem construídas em

Poúugal, as igrejas poúuguesas não se enquadram nestes tipos.
352 Segundo Paulo Varela Gomes, 'âs Igrejas Conventuais de Freiras Carmelitas Descalças em Porhrgal e Algumas
Notas Sobre Arquitectura de Igrejas de Freiras", Museu, n.o 9, Porto, 2000, p. 97, a ideia de coro alto, que permitia
uma sepaÍação mais efectiva entre as duas igrejas, foi adoptada em Portugal no início do séc. XVI. O Concílio de

Trento obrigou a uma clausura mais restrita, o que pode ter levado à criação generalizaÃa do coro alto. A construção

dos dormitórios no sobreclausto também não será alheia a esta localização.
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A profundidade dos coros relativamente ao corpo da igreja é variável: pode ser muito inferior ao

da 'igreja pública' (Setúbal) ou muito superior (Vila do Conde), ocupar cerca de 1/3 do

comprimento total (Santa Clara do Porto e Conceição de Beja) ou ser quase igual à da "igreja

pública (Coimbra, Portalegre, Santa Clara de Évora, Madre de Deus de Lisboa, Chagas de Mla

Viçosa e Faro).

O acesso das religiosas aos coros podia ser feito por vão localizado na parede fronteira à

cabeceira (Santa Clara do Porto e Chagas de Vila Viçosa) ou na lateral (Santarém, Vila do

Conde353, Portalegre, Santa Clara de Évora, Conceição de Beja, Setúbal, Madre de Deus de

Lisboa e CamÍnha).

Em todas as grades do coro baixo, há uma pequena abertura, que permitiria a passagem das

atfaias litúrgicas ao capelão, já que este não dispunha de acessibilidade aos espaços da

clausura. Mais uma vez, é de realçar o caso particular da ig§a do Mosteiro de Jesus de

Setúbal; nâo havendo coro baixo, acedia-se à abertura da grade do coro alto através de um

varandim fronteiro, ao qual se chegava por uma escada lateral.

As soluções de iluminação natural das igrejas são variadas e muito determinantes para a

apreensão da espacialidade interior. Algumas cabeceiras permitem forte entrada de luz através

de janelas abertas na capela-mor e de frestas nos absidíolos (Santarém, Coimbra e Mla do

Conde); outras têm janelas laterais (Santa Clara do Porto, Setúbal, Chagas de Vila Viçosa e

Faro3il). Os transeptos têm também janelas abertas nas paredes testeiras. Todas as naves são

iluminadas por vãos rasgados nos alçados longitudinais e, em alguns casos, por rosáceas

(Santarém, Coimbra, Vila do Conde e Chagas de Vila Viçosa). A igreja do Mosteiro de Santa

Clara de Santarém demarca-se das restantes, devido às janelas abertas em vários níveis,

situação proporcionada pela diferente altura das naves.

As coberturas das cabeceiras destas ig§as sáo abobadadas, tendo as capelas-mores de

Santarém, Coimbra e Vila do Conde a particularidade de serem cobertas por abóbada de dois

tramos. Os transeptos de Santarém e Vila do Conde são cobertos em madeira.

Originalmente, os corpos longitudinais seriam cobertos com estruturas de madeira, mas não é

essa solução que hoje se encontra. Em algumas igrejas, a cobertura do corpo longitudinal é

unitária (em Santarém, o corpo longitudinal é todo coberto com madeira; na lgreja do Mosteiro

da Conceição de Beja, com abóbada; em Coimbra, as três naves sáo cobertas com abóbadas);

em Santa Clara de Évora, Setúbal, Madre de Deus de Lisboa, Chagas de Vila Viçosa e Faro,

as coberturas da 'igreja pública' e dos coros das monjas são diferentes, sendo sempre em

abóbada a da zona dos leigos3s5.

353 Nestes dois casos, e apesar dejá não existirem os referidos acessos, seria esta a sua localização, pois à parede de

fundo dos coros, onde existe uma rosácea, não deveria encostar qualquer construção.
3s Na cabeceira da igreja de Faro, há ainda a particularidade de parte da iluminação ser proporcionada por óculos

úertos na base da cúpula.
355 F.m Vila do Condà, as coberturas em madeira tomararn a forma de abóbada, provavelmente fruto dos trabalhos

realizados pela DGEMN na década de 1930.
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Na maioria dos mosteiros analisados, não restam vestÍgios visÍveis das sacristias originais3so.

Porém, a localização habitualmente apontada permitiria sempre o acesso directo a partir do

exterior, por forma a que o capelão não tivesse de interferir com a vida da comunidade.

Claustros

Nos claustros, predomina a planta quadrada (Portalegre, Santa Clara do Porto, Setúbal, Madre

de Deus de Lisboa, Chagas de Vila Viçosa, Faro e Nossa Senhora da Piedade da Esperança

de Lisboa); outros têm planta rectangular (Conceição de Beja, Madre de Deus de Monchique

de Miragaia e Guimarães). Os claustros de Coimbra e de Santa Clara de Évora são excepgâo,

com planta trapezoidalssT.

As coberturas das galerias do claustro são feitas com abóbadas ou com estrutura de madeira

onde apoia um piso de tijoleira.

A presença de água nos claustros era uma constante. Todos tinham fonte central e, em alguns

casos, encontramos poços (Amarante, Conceição de Beja, Santa Clara de Évora e Chagas de

Mla Mçosa) e vestÍgios de cistema (Santarém) ou de minas (Amarante e Madre de Deus de

Monchique de Miragaia). As estruturas de maior realce sâo os lavabos (Coimbra e Setúbal), em

corpos destacados da arcaria do claustro e localizados próximo da entrada do refeitório.

Salas do Capítulo r

As salas do Capítulo podem ter planta quadrada (Conceição de Beja358) ou rectangular;

(Setúbal, Chagas de Vila Viçosa e Faro). O acesso ao seu interior tanto podia ser feito a eixo.

da quadra (Chagas de Vila Viçosa e Faro) como não centralizado (Conceiçáo de Beja e:

Setúba!).

Restantes espaços

Quanto aos refeitórios e cozinhas, os poucos vestígios encontrados não são significativos

para uma caracterização. O mesmo se passa com os dormitórios, em relação aos quais não

dispomos de informação relevante nem foram encontrados dados que permitam saber se eram

colectivos ou divididos em celas3se. Sabemos terem existido dormitórios tanto no piso do

claustro (Coimbra e Beja) como no sobreclaustro (Setúbal); em Coimbra, é apontada a

localização do dormitório no corpo contíguo ao coro; no Mosteiro da Conceição de Beja, o

356 F.m Vila do Conde, os textos referem uma sacristia seiscentista junto à abside, do lado noúe; na igreja do
Mosteiro da Conceição de Beja, teú existido uma sacristia, junto à cabeceira. Nâo sabemos se é original a
localizacflo das sacristias ainda existentes que ladeiam a cabeceira (Setúbal, Chagas de Vila Viçosa e Faro).
357 A remontagem da arcaria do Mosteiro de Vila do Conde foi feita sobre planta quadrangular, mas não sabemos

como seria o original.
3s8 Fsta com coluna central, que afectaria a visibilidade, e, apesar da reduzida fuea da sal4 prejudicaria a sua

acústica.

"' Segundo Braunfels, ob. cit,, p. 199, os dornitórios comuns foram abandonados no final do séc. XIV. Todaüa,
sabemos que o uso de celas individuais foi autorizado somente em 1666, por bula de Alexandre VII. Cf. Virgolino
Feneira Jorge, "Organizaçlo Espácio-funcional da Abadia Cisterciense Medieva. Alcobaça como Modelo de

Análise", As Beíras e a Presença de Cister - Espaço, Património Edi/icado, Espiritualidade,l.o Enconfio Cultural
de São Cristóvâo de Lafões, Lafões, 2006,p.84. 
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dormitório original tocalizar-se-ia no corpo fronteiro ao da igreja, tendo sido transformado em

refeitório no tempo de D. Manue! !; o novo dormitório seria construído em corpo destacado do

conjunto, ao lado da sala do Capítulo.

Junto aos dormitórios, localizavam-se as latrinas. Devido à refuncionalizaçáo dos mosteiros,

não foram encontrados vestÍgios destas estruturas, à excepção do Mosteiro das Chagas de

Vila Mçosa, se bem que se trate de uma construção posterior à época em estudo.

A torre sineira encontra-se sempre junto aos coros das monjas, no alçado interior (Santarém,

Coimbra, Vila do Conde, Conceição de Beja e Faro) ou exterior da igreja (Portalegre, Santa

CIara do Porto, Santa Clara de Évora, Setúbal, Madre de Deus de Lisboa e Chagas de Mla

Viçosa). A sua posição em relação à profundidade dos coros também é variável: pode localizar-

se junto à parede que divide a 'igreja pública' dos coros (Vila do Conde, Santa Clara de Évora

e Conceiçâo de Beja), a meio da profundidade dos coros (Coimbra e Faro360) ou na parede do

fundo, lateralmente (Santarém, Setúbal e Chagas de Vila Viçosa) ou ao centro (Santa Clara do

Porto); somente no Mosteiro da Madre de Deus de Lisboa a torre sineira se localiza distante da

actual igreja, mas esta excepção não se verificaria no edifício origÍnal.

A planta das torres é quadrada. Pode ser saliente do alçado a que se adossa (Vila do Conde,

Santa Clara de Évora, Conceição de Beja, Setúbal, Madre de Deus de Lisboa, Chagas de Vila

Viçosa e Faro) ou integrada na parede (Santarém e Coimbra).

O acesso à tore sineira podia ser feito a partir do coro (Santarém, Santa Clara de Évora e

Madre de Deus de Lisboa), do ante-coro (Conceição de Beja, SetÚbal, Chagas de Vila Viçosa e

Faro) ou do claustro (Coimbra e Vila do Conde).

Estas tones poderiam funcionar igualmente como mirantes (Santarém, Portalegre, Santa Clara

de Évora, Chagas de Vila Viçosa e Faro).

Há pouca informação relevante para caractenzar os restantes espaços que constituíam as

dependências regulares. Não foram identificadas as dependências afectas a certas funçôes

(instalações para noviças, salas de trabalho, calefatórios, lavandarias, farmácias, enfermarias e

hospedarias), ou náo foram encontrados vestígios assinaláveis.

Alçados

A imagem urbana destes conjuntos monásticos sempre foi muito marcada pelo alçado lateral

da igreja.

O corpo da igreja é o que mais se destaca em altura, entre os volumes do conjunto monástico,

apesar de, nos mosteiros de Clarissas, a igreja não ser construída no ponto de cota mais

elevada do teneno, como se verificava nas construções cistercienses36l, mas sim no loca! do

teneno que confina com a via pública.

3@ Em Faro, esta localização pode serjustificada pelo aproveitamento da estrutura pré-existente.
:et gf Úir/otino Ferreira Joige, "Mo-steiros Cisiercienses Femininos em Portugal - Notas Sobre a Tipologia dos

Sítios e das Igrejas", ob. cit.,p.9.
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A morfologia das ig§as edificadas dentro do período medieva! é distinta das restantes, sendo

essa diferenciação realçada pelos trabalhos de recuperação realizados, que as demarcam das

demais. Das restantes, não considerando as alterações posteriores, como em Santa Clara de

Évora e do Portos2, ou as expressões regionais, como os "telhados de tesouro'de Faro, a sua

morfologia é muito semelhante.

Há igrejas onde sâo distintamente identificáveis os corpos das cabeceiras escalonadas, dos

transeptos e das naves (Santarém e Vila do Conde); noutras, encontramos o corpo da

cabeceira mais baixo do que o da nave (Coimbra, Conceição de Beja, Chagas de MIa Viçosa e

Faross) ou mais alto (Setúbalt*).

As alturas das naves podem ser diferentes sem que isso seja visível do exterior (Setúbal), ou

ser bem demarcadas, tendo a nave central uma altura superior relativamente às colaterais,

configuração que permitiu a abertura de vãos no alçado lateral da nave central (Santarém). Na

maioria das igrejas, a nave e o coro mantêm a mesma altura. Noutros casos, a altura é

diferente, podendo ser superior (Chagas de Vila Viçosa) ou inferior (Santa Clara de Évora).

Muitos dos alçados são marcados por contrafortes de secção rectangular (Santa CIara de

Évora, Setúbal e Chagas de Vila Viçosa), sendo alguns escalonados (Santarém, Coimbra e

Mla do Conde).

Em alguns casos, foram acrescentados elementos ao alçado para realçar o acesso à 'igreja

pública'. Em Santa Clara de Évora, por exemplo, foi adicionada uma Yachada pseudo-frontal's5;

para tomar o corpo simétrico na frente urbana, há dois acessos para o espaço inteíofm.

Noutros casos, o acesso à 'igreja pública'é realçado pelos contrafortes que ladeiam o portal

(Setúbal e Chagas de Mla Mçosa). Em Faro, a individualizaçâo da área da "igreja pública",

provocada pelo'telhado de tesouro', cria a ideia de a entrada estar centralizada no alçado.

Em Santa Clara do Porto, o alçado norte da igreja é diferente de todos os outros, tendo dois

níveis em planos diferentes.

Em geral, os alçados são rematados com platibanda onde assenta o beiral do telhado. Nos

outros casos, o remate é feito com uma cachonada (Santarém e Coimbra), com um

coroamento por merlôes pontiagudos (Vila do Conde) ou com uma cimalha rendilhada

(Setúbal).

A generalidade dos alçados está marcada pela presença de tones sineiras e de mirantes.

362 O alçado norte da igreja de Santa Clara do Porto é dividido em dois colpos, concepção que não se encontra em

neúumà das outras igrejas da Ordem em Portugal. Esta não seria a sua configuração primitiva, uma vez que a igreja

foi abobadada posteriormente, intervenção que levou à construçâo de contrafortes, localizados no interior da nave.
363 Sendo aqui o corpo da cabeceira realçado pela cúpula e denunciada a divisão dos coros pelos'telhados de

tesouroo'.
3s Tendo esta um contorno particular, devido aos chanfros que a transformam de quadrangular em octogonal.
365 Segundo Paulo Varela Gomes, ob. cit.,p.236,estas fachadas apareceram em Portugal durante o período filipino,
natansição do séc. XVI para o XVII.
36 Intervenção que terá sido realizada aquando do abobadamento da nave e consequente consfrução de confafortes.
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Alguns dos alçados originais dos claustros, ou parte deles, chegaram até aos nossos dias,

como vemos ainda em Coimbra, Portalegre, Santa Ctara de Évora, Setúbal, Chagas de Vila

Mçosa, Tomar e Faro367.

Encontramos arcaria semicircular somente nas galerias do piso téneo (Coimbra e Setúbal) ou

neste e no sobreclaustro (Portategre e Santa Clara de Évora), ou ainda um piso téneo com

arcaria semicircular e um sobreclaustro com arquitrave sobre colunas (Madre de Deus de

Lisboa, Chagas de Vila Viçosa, Tomar e Faro).

Quanto aos alçados das alas dos mosteiros, pouco pode ser dito com rigor. Seriam inicialmente

três corpos em tomo do claustro, de altura inferior à da igreja, destacando-se sempre a tone

sineira, eventualmente um mirante e a chaminé da cozinha.

Após esta sistematizaçâo, verifica-se que as comunidades de Clarissas encontraram uma

resposta eficaz para um esquema de funcionamento específico, que viabilizava e permitia o

cumprimento da Regra. Apesar de serem erguidos em meio urbano e de uma parte da

construção ser, por definição programática, acessível ao público, os mosteiros adoptaram uma

configuração que protegia a comunidade residente da vida e dos olhares do exterior,

permitindo-lhes assumir a clausura restrita que professavam.

5.6 - Características ideais dos mosteiros de clausura femininos pós-tridentinos

Em 1577, Carlos Borromeo definiu as características ideais dos edifícios para o cumprimento

da vida de clausura feminina368. Apesar de a obra ser posterior à realização do ConcÍlio de

Trento e de incorporar, entre outras, as alterações decididas naquele Concílio,

fundamentalmente nas igrejas, ela é importante para o conhecimento das preocupações

vigentes na época com os mosteiros femininos, os espaços e suas funçôes, bem como com a

segurança e a conservação dos edifícios.

O mosteiro deveria ter apenas duas portas de comunicação com o exterior: a do parlatório e

outra para animais e veículos. O contacto com o exterior poderia também realizar-se através da

roda (cotocada na igreja, na portaria ou noutro local resguardado)36e.

No piso térreo, deveriam localizar-se o claustro, preferencialmente com planta quadrada; a sala

do CapÍtulo, dimensionada para a totalidade da comunidade, de planta quadrada, para

proporcionar melhor acústica, e com bancos colocados no perÍmetro da sala; o reÍeitório, bem

iluminado, também dimensionado para todas as religiosas do mosteiro e ainda para as

visitantes; a cozinha, localizada junto ao refeitório, com fomo, dispensa, cela para medições,

lava-loiças, poço e capoeira; o lavatório, próximo da sala do Capítulo e do refeitório e

367 Segundo José Eduardo Horta Correi4 "Os Colégios Universitários na Definição das Tipologias dos Clausfios

Poúugueses", Monumentos, tr.o 8, Lisboq 1998, p. 17, os claustros tiúam um só piso até ao séc. XV. Para a úabi-
lizaçâ'ro esfutural do sobreclaustro, as coberturas passaram a ser abobadadas e os alçados amparados por

contrafortes.
3fi Cf. Carlos Boromeo, Instructiones fabricae et supellectilis ecclesiasticae, lJtiversidade Autónoma do

México, México, 1985.
3u'Cf. carlos Borromeo, ob. cit,,pp.97 e99,
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dimensionado para o número total de religiosas; o calefatório, próximo do refeitório e do

lavatório e dimensionado para a totalidade da população do mosteiro; a sala de trabalho, ampla

e bem iluminada; o parlatório, em local não oculto, dividido em duas partes, que comunicavam

por grades duplas com uma pequena porta; a portaria, com uma configuração e localização tais

que o espaço interior do mosteiro não fosse visto do exterior, aquando da abertura da porta, e

com uma pequena cela para a porteira; a Iavandaria, próxima de um poço e das hortas, para

estender a roupa ao sol ou em tenaços resguardados das vistas; a farmácia, em local fresco,

também com poço370.

No piso superior, seriam construídos o dormitório, resguardado das vistas do exterior e

protegido de intempéries, triplo ou quádruplo, de modo a haver um em cada lado do claustro,

com uma janela em cada topo e eventualmente outras, sempre do lado do claustro; as latrinas,

na proximidade dos dormitórios; o noviciado, separado dos dormitórios, com todas as

dependências necessárias para o seu funcionamento, incluindo latrinas; a roupaía37í.

Em Iugares separados, deveriam funcionar a enfermaria, em localsaudável dentro do mosteiro

ou um pouco afastado mas próximo da portaria, com as dependências necessárias para ter um

funcionamento autónomo; a escola, para educação de jovens entregues aos cuidados das

religiosas; a prisâo, em local distante da via pública; a casa do confessor, entre a porta e o

claustro, formada por duas celas sobrepostas, com fomo e latrina; a hospedaria, num local

intermédio, com celas duplas ou triplas, sem janelas, roda ou grade; e a casa das conversas,

fora dos limites da clausura, com dormitório comum, cozinha e poço372. ;

3" Cf. Carlos Bortomeo, ob. cit.,pp.92-102.
37r Cf. Carlos Borromeo, ob. cit.,pp. 102-105
372 Cf. Carlos Bonomeo, ob. cit., pp. 105-l I I
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6, Gontributos para a recuperação e valorização dos mosteiros

subsistentes
Face à situaçâo em que se encontram actualmente os mosteiros estudados, deve colocar-se a

questão de saber se eles necessitam de novas intervenções de recuperaçâo ou se podem

conceber-se iniciativas que contribuam para a sua valorização.

Ao longo da maior parte da história destes conjuntos monásticos, houve continuidade no tipo

de uso. As transformaç6es que neles se processaram tinham sempre por objectivo a

adequação dos edifÍcios à vida das suas comunidades religiosas.

O momento de ruptura desta continuidade deu-se no séc. XlX, com a exclaustração das ordens

religiosas ditada pelo movimento libera!, e foi concluído definitivamente no início do séc. XX,

com a Lei de Separaçâo dos Bens do Estado e da lgreja. Estes acontecimentos provocaram o

empobrecimento e o egresso das comunidades, a desamortizaçâo dos seus bens e o

abandono dos edifícios ou a sua sobreocupação com novas utilizações, com a consequente

degradação.

Em alguns casos, o reconhecimento do seu valor arquitectónico, que lhes permitiu a

salvaguarda com protecção legal, e, sobretudo, a refuncionalizaçâo de que alguns foram alvo

determinaram o seu bom estado de conservação actual.

Sendo assim, que lições podemos retirar do passado e que recomendações podemos deixar à

consideração do futuro, no que diz respeito tanto à recuperação e conservação dos edifÍcios

como à sua valorização e à da história das comunidades em que se inserem? Como fomentar

a identidade cultural? Que conclusões podemos tirar sobre o possível aproveitamento ou

refuncionaliza$o dos edifícios subsistentes? Faz sentido, por exemplo, que sejam'devolvidos'

ao uso inicial para que foram construÍdos? Podem inserir-se melhor na vida económica e

social, em sentido lato, nomeadamente como elementos de interesse cultural e turÍstico?

6.í - Situação actual dos mosteiros subsistentes

A situação actual dos mosteiros que chegaram aos nossos dias decorre directamente das

atitudes e das opçôes tomadas perante etes logo após o egresso das comunidades religiosas.

É evidente o tratamento diferenciado entre a igreja e as dependências regulares. Foi sempre

permitido que estas fossem destruÍdas ou alteradas e só não o foram quando a área iá

edificada era necessária para qualquer refuncionalizaçáo ou quando não havia necessidade de

as demolir para evidenciar o corpo da igreja no conjunto urbano.

As igrejas de Clarissas tidas como peças exemplares da história da arquitectura religiosa

(Santarém, Coimbra, Vila do Conde, Setúbal e Madre de Deus de Lisboa3701 foram objecto de

intervençÕes logo no final do séc. XtX e sobretudo a partir da década de 1930, por iniciativa da

DGEMN; estes monumentos eram entendidos como'um dos mais preciosos quinhóes da nossa

herança de povo civilizador [...], páginas vivas da história da nacionalidade" 37í. Nestas igrejas,

370 Destas, estão ainda afectas ao culto as igrejas de Vila do Conde, de Setúbal e da Madre de Deus de Lisboa.

'7r Boletim DGEMN, nP l, A lgreia de Leça do Balio, Lisboa, 1935, p. 5.
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foram realizadas obras que pretendiam restituir-lhes "a pureza da sua traça primitiva'e a sua

'unidade prístina" 372. Foram objecto de trabalhos de grande vulto que apagaram quaisquer

vestÍgios de intervenções adventícias, sobretudo decorativas, e que lhes conferiram o aspecto
que vemos hoje. Em Santarém e Vila do Conde, a "valonzação' passou pela destruição das
dependências regulares, resultando, assim, edifícios destacados do meio envolvente e sem
enquadramento. Santa Clara de Coimbra teve uma intervenção reduzida, devido à inundação
permanente pelas águas do rio Mondego, que dificultava a realizaçâo de trabalhos373.

Actualmente, está a ser alvo de uma operação de requalificação, que prevê trabalhos de
conservação e de restauro nas ruÍnas da igreja e no claustro. As igrejas de Santa Clara do

Porto, Santa Clara de Évora e Chagas de Vila Mçosa tiveram obras que mantiveram as
intervenções feitas ao longo da sua existência.

Em alguns casos, por se tratar de grandes massas construídas locatizadas dentro dos aglome-

rados urbanos, as dependêncÍas regulares foram sendo ocupadas por serviços (portalegre e

Santa Clara do Porto) e equipamentos (Santa Clara de Évora, Beja, Setúbal e Lisboa), dando

resposta a carências que o Estado não podia colmatar de outro modo. Dada esta falta de recur-

sos, muitas vezes a instalação destas funções não implicou demolições, mas apenas a com-
partimentação reversível do espaço edificado ou a construção de anexos nos terrenos livres.

Percurso diferente teve o único mosteiro de Clarissas que, após outras ocupaçôes, veio a

alojar uma unidade hoteleira (Chagas de Vila Viçosa). Aqui, os recursos foram de maior
envergadura e os requisitos de funcionamento requereram a realizaçâo de trabalhos mais

intrusivos na constru çáou'4.

No Porto, as dependências monásticas foram alvo de alterações desde a secularização

oitocentista, que as descaracterizaram; a intervenção realizada recentemente permite

interpretar duas grandes campanhas de obras no conjunto monástico.

Em Beja e em Faro, as obras realizadas alteraram as igrejas, no primeiro caso devido à
refuncionalizaçâo do edifício e no segundo por razões estruturais. A envolvente do Mosteiro da

Conceição de Beja foi destruída e as dependências monásticas foram parcialmente demolidas,

sendo os alçados resultantes transformados para conesponderem à arquitectura que se
pretendia encenar. Em Faro, as demolições nas dependências regulares do Mosteiro de Nossa

Senhora da Assunção restringiram-se aos interiores das alas.

Em Tomar, a igreja foi descaracterizada, sobretudo com a demolição dos coros. No claustro,

restam os alçados das alas e alguns dos compartimentos que as formam.

A igreja de Portalegre não teve intervenção de restauro assinalável desde a época da

exclaustração. O claustro mantém os alçados, tendo sido alteradas três alas; a quarta ala foi

completamente destruída.

32 cf. Boletim DGEMN, ob. cit., p. g.

"'Não seú alheio o facto de tôr passado a propriedade privada aquando da extinção das ordens religiosas. O
g-lpusno já fora destruído no séc. XVII, por razões de saúde pública.
"" Este tipo de intervenção, se por um lado altera a mquitectura e a lógica de funcionamento do Mosteiro, por ouro,
dados os recursos disponíveis, permite arcalização de trabalhos de conservação e restauro.
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Designação Sector protegido Tipo e data de classificação

Santarém: Mosteiro de Santa Clara

Coimbra: Mosteiro de Santa Clara

Amarante: Mosteiro de Santa Clara

Vila do Conde: Mosteiro de Santa Clara

Portalegre: Mosteiro de Santa Clara

Porto: Mosteiro de Santa Clara

Évora: Mosteiro de Santa Clara

Sernancelhe: Mosteiro da Ribeira

Beja: Mosteiro de Nossa Senhora da Conceição

Setúbal: Mosteiro de Jesus

Lisboa: Mosteiro da Madre de Deus

Vila Viçosa: Mosteiro das Chagas

Tomar: Mosteiro de Santa lria

Faro: Mosteiro de Nossa Senhora da Assunção

lgreja

Mosteiro

Capela

lgreja

Claustro

Mosteiro

lgreja

Mosteiro

lgreja

Mosteiro

lgreja, claustro e sala do Capítulo

lgreja

lg§a e claustro

Portal e capela lateral

Mosteiro, incluindo igreja

Mosteiro

MN

MN

ilP

MN

MN

MN

MN

MN

MN

MN

MN

MN

MN

ilP

MN

14 Março '1917

16 Junho 1910

21 Dezembro 1974

16 Junho í9'10

30 Novembro 1922

20 Junho 1935

'16 Junho 1910

29 Junho 1922

Em vias de classificação

29 Junho 1922

30 Agosto 1 933

16 Junho 1910

27 Março'1944

1'l Março 1920

'15 Março 1946

29 Setembro 1948

Quadro 6.1 - Mosteiros subsistentes da Ordem de Santa Clara, construídos em Portugal após o Concílio
de Trento. Protecção legal (MN - Monumento Nacional; llP - lmóvelde lnteresse Público).

Quadro 6.2 - Mosteiros subsistentes da Ordem de Santa Clara, construídos em Portugal após o Concílio
de Trento. Ocupação actual.
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Designação lgreja Dependências regulares

Santarém: Mosteiro de Santa Clara

Coimbra: Mosteiro de Santa Clara

Amarante: Mosteiro de Santa Clara

Vila do Conde: Mosteiro de Santa Clara

Portalegre: Mosteiro de Santa Clara

Porto: Mosteiro de Santa Clara

Évora: Mosteiro de Santa Clara

Beja: Mosteiro de Nossa Senhora da Conceição

Setúbal: Mosteiro de Jesus

Lisboa: Mosteiro da Madre de Deus

Vila Viçosa: Mosteiro das Chagas

fomar: Mosteiro de Santa lria

Faro: Mosteiro de Nossa Senhora da Assunção

Turística / Aberta ao culto

TurÍstica

Não tem

Abre quando solicitado

Teatro

Turística / Aberta ao culto

Encerrada

Museu

TurÍstica / Aberta ao culto

Turística / Aberta ao culto

Turística / Aberta ao culto

Aberta ao culto

Auditório

Destruídas

Turística

Biblioteca

Assistência social

Biblioteca

Esquadra da PSP

Escola

Museu

Museu (encerrado actualmente)

Museu

Unidade hoteleira

Habitaçáo

Museu



Figs. 6.1 e 6.2 - Santarém: Mosteiro de Santa Clara. VisÍas do coniunto, antes da intervenção realizada
pela DGEMN na década de 1940 (Foto: DGEMN) e acÍual.

Figs. 6.3 e 6.4 - Santarém: Mosteiro de Santa Clara. Aspecto exterior da cabeceira da igreia, anÍes e

depois da mesma intervenção (Fotos: DGEMN).

Figs. 6.5 e 6.6 - Santarém: Mosteiro de Santa Clara. Aspecto interior da cabeceira e da nave da igreia,

antes e depois da mesma intervenção (Fotos: DGEMN). l
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Figs. 6.7 e 6.8 - Vila do Conde: Mosteiro de Santa Clara. Aspecto exterior da cabeceira da igreia, antes

eâepois da intervenção realizada peta DGEMN na década de 1930 (Fotos: DGEMN).

Figs. 6.g e 6.10 - Vila do Conde: Mosteiro de Santa Clara. Áspecto do claustro, anÍes e depois da

mesma intervenção (Fotos: DGEMN). l

Figs. 6.11 e 6.12 -Yila do Conde: Mosteiro de Santa Clara. Aspecto da cabeceira e da nave, anÍes e

depols da mesma intervenção (Fotos: DGEMN).

119



:1

í
di,'ê ,

'.r

t

t
Figs.6.13 e 6.14 - Coimbra: Mosteiro de Santa Clara. Atçado su/, anÍes da intervenção realizada pela
DGEMN nas décadas de 1930 e 1940 (Foto: DGEMN) e actual, após as escavaçôes arqueotógicas,
sendo visível o claustro.

Figs. 6.í5 e 6.16 - Setúbal: Mosteiro de Jesus. Alçado su/, anÍes e depois da intervenção realizada pela
DGEMN na década de 1940 (Fotos: DGEMN).

Figs. 6.17 e 6.18 - Setúbal: Mosteiro de Jesus. Aspecto da cabeceira e da nave, anfes e depois da
mesma interuenção (Fotos: DGEMN).
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6.2 - Gritérios gerais de intervenção

A análise das intervençôes supracitadas tem, pelo menos, a virtude de alertar para conceitos e

concepçôes inaceitáveis ao abrigo do conhecimento actual.

Desde então, vários foram os organismos, nacionais e intemacionais, criados para a

salvaguarda do património cultural; vários foram os foros criados para a discussáo de conceitos

e técnicas a adoptar. Dos consensos possÍveis, resultaram cartas, recomendações e

convenções intemacionais que são a referência actual para todas as intervenções no

património construído.

Perante as diferentes situaçôes em que se encontram os mosteiros subsistentes, pode colocar-

se a questão de saber se é necessária ou desejável alguma nova intervenção, de que tipo e

quais as linhas de actuação, já que é impossível preservar a sua autenticidade.

À partlda, sabemos que as intervenções no património construído devem integrar o conjunto

edificado; os complexos monásticos devem ser olhados e tratados no seu todo. O tratamento

e/ou a ocupaçâo fragmentados, parcelando a construção, dificultam a leitura do conjunto.

Também sabemos que, antes de qualquer intervenção, deve haver o conhecimento mais

aprofundado possÍvel sobre o edifício, utilizando todas as técnicas de sondagem e de

diagnóstico disponíveis375, numa perspectiva integrada.

Depois, com este conhecimento, compete aos projectistas e aos responsáveis pela execução

dos projectos permitir e incentivar a leitura do edifício e da sua história, as diversas campanhas

de obras, subtracções, adiçôes e transformaçôes376, a sua espacÍalidade, conentes estilísticas

e técnicas construtivas.

A conecta adequação do programa ao espaço construído permitirá a aplicação dos princípios

da intervenção mínima e da reversibilidade da operação. Quando haja necessidade de

construir novas áreas, estas odevem integrar-se harmoniosamente no conjunto, distinguindo-se

sempre das partes originais' 32. As demolições são de evitar, pois 'a destruição de um

documento não se documenta a si mesma'378.

Os trabalhos a realizar devem prever, tanto quanto possível, a utilização dos materiais e das

técnicas construtivas usados anteriormente. "Nos casos em que as técnicas tradicionais se

revelem inadequadas, a consolidação de um monumento pode ser assegurada através do

recurso a outras técnicas modemas de conservação e de construção, desde que a sua eficácia

'75 "A conservação e o restauro dos monumentos exige a colúoração de todas as ciências e de todas as técnicas que

possam contibuir para o estudo e paÍa a salvaguarda do parimónio monumental." Artigo 2." da CaÍta de Veneza"
3'u Os conventos das ordens mendicantes, construídos nas cidades, reconstroem-se e renovam-se sobre si mesmos,

como as cidades; por issoo durante as obras, são enconfadas muitas sobreposições. Cf. María Teresa Pérez Cno,
Patrimonio y Ciudad El Sistema de los Cor»entos de Clausura en el Centro Histôrico de Saúlla, Sevilhq 1995,

p.332.
37 Artigo l2.o dncarta de Yeneza.
3il Cesare Brandi citado por José Aguiar, Cor e Cídade Histórica - Estudos Cromdticos e Consenação do PArt'
mónio, P orto, 2002, p, 62.
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tenha sido comprovada por dados cientíÍicos e garantida pela experiência" 37e, e desde que

seja compatível e, preferencialmente, reversível.

Após a conclusão das obras, a sua gestão deverá consistir na 'adopção de regulamentos

apropriados, na tomada de decisões, que implicam necessariamente escolhas, e no controlo

dos resultados.'so

Entendido o património como'o conjunto das obras do homem nas quais uma comunidade

reconhece os seus valores específicos e particulares e com os quais se identificâ' 3uí, é

fundamental que os edifícios dialoguem com a comunidade. Para que esse diálogo seja

possível, é necessário que os edifícios contem a sua história e as suas metamorfoses.

Atendendo à sua localização, muitas vezes central dentro dos aglomerados habitacionais,

estas grandes massas construÍdas contribuem mais paru a vida da comunidade se nelas forem

instalados equipamentos.

Se os mosteiros fossem restituídos a comunidades religiosas, que os ocupassem na totalidade,

ficaíam fechados e não seriam usufruÍveis pela população. Porém, dada a reduzida dimensão

das actuais congregaçôes, é aceitável o seu alojamento em parte dos edifÍcios, sendo a área

restante afecta a outra ocupação. Tem-se assistido, com algum sucesso, à instalação de

equipamentos sócio-assistenciais nestas construções, geridos por pequenas comunidades

retigiosas.

A refuncionalização para equipamentos educativos e culturais é igualmente uma opção

adequada. Em todos os casos, os edifícios devem manter a sua identidade, de modo a que as

pessoas conheçam a sua história, até porque, por vezes, a importância do edifÍcio equipara-se

ou sobrepôe-se mesmo ao conteúdo nele instalado382.

Para decidir qual o programa funcional a instalar num edifício, há que avaliar se as carac-

terísticas da pré-existência se adequam às novas funções, dimensões, compartimentação,

materiais, etc. Este passo é determinante para a vida da construção, mas também para a da

comunidade envolvente.

6.3 - Possibilidades de valorização dos mosteiros subsistentes

De entre os mosteiros analisados, atendendo à sua utilizaçáo e ao seu estado actuais, a cargo

geralmente das autarquias, há algumas operações de valorização que podem ser realizadas

sem investimentos de grande vulto.

Sendo a memória do edifício uma das áreas a valonzar, um dos contributos possíveis é a

divulgação do seu nome, disponibilizando também, no local, elementos sobre a sua história e a

37e Artigo 10." da Carta de Yerreza.
380 Artigo I l.o da Carüa de Cracóvia.
38r Anexo - Definições daCarude Cracóvia.

"2 Por exernplo, num museu, o ediflcio pode tornar-se o 'lrincipal objecto de valor para o público, que está
frequentemente tão interessado em ver o espaço do museu como asi obras de axte que ele contém". Cf. Helena
Barranha, 'â Arquitectura do Museg Entre a Invenção do Presente e a (Re)construçlo da Memória", Adaptação de
Edítícios Histórícos a Museus, Dia Nacional da Arquitectura" actas do colóquio rcalizado em 6 de Outubro de2003,
Farc,2003,p.12.
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identificação dos espaços mais significativos que constituÍam a vida claustral, acompanhada de

sinaléctica que remeta para a vida da comunidade religiosa que ali habitou. Se o edifício

acolher um museu, seja qual for a sua temática, ele poderá também ter uma sala com uma

exposição sobre o mosteiro e a sua história. Esta iniciativa pode refor§ar o que subsiste na

memória local, habitualmente em extinção, não fôra o contributo da toponÍmia.

A adequação entre a função original de um espaço e a sua nova ocupação é outra das

operações que permitem a corecta leitura do edifício. Deverão ser asseguradas a importância

e a dignidade dos espaços, ou, pelo menos, garantir que estas mantêm uma relaçáo

equilibrada3s3. Este princípio pode ser aplicado em novas distribuições de funções, mesmo nos

espaços já intervencionados.

Em alguns casos, as demolições realizadas isolaram partes dos ediftcios, que assim ficaram

descontextualizados. Sâo disso exemplo as obras realizadas em Amarante e em Portalegre.

Em Amarante, com a demolição da igreja, ficou isolada uma capela laterale o a!çado dos coros

das monjas passou a ser exterior. Em Portalegre, ficou isolada a fonte de mergulho, que se

localizaria na cozinha. Esta situação pode ser colmatada através da criação de elementos (por

exemplo, desenho de paredes ou de fundações nos pavimentos) que permitam a leitura da sua

inserção no conjunto. Ainda em Portalegre, e em relação ao seu actual algado principal, sobre,

a Rua de Elvas, pode promover-se uma acção que identifique o actualespaço ajardinado como

tendo sido um dos corpos do claustro, restituindo assim o Mosteiro à cidade.

Mantendo os corpos em torno do claustro, mas a funcionar em unidades estanques, encontra-

se o Mosteiro da Madre de Deus de Lisboa, dividido entre duas entidades e com percursos

autónomos que impossibilitam a apreensão global. A instalação do Museu do Azulejo em todo

o conjunto poderia permitir a sua valorização.

Nos casos de Santarém e Vila do Conde, ainda muito marcados pelas intervenções realizadas

no perÍodo do Estado Novo, não sendo considerada a hipótese do desrestauro das igrejas, há

que reatizar trabalhos de conservação. Quanto às dependências regulares, completamente

apagadas no caso de Santarém, poderia ser equacionada uma intervenção nos espaços

envolventes, através de marcação do solo, que permitisse identificar como eram no passado. O

mesmo poderia ser feito no Mosteiro da Conceição de Beja, onde foram destruídas todas as

construçôes do tenitório envolvente.

Em todos os Gasos, para além das obras de recuperaçâo de que muitos necessitam, é

necessária a realiza$o continuada de trabalhos de conservação preventiva, bem como a

divulgação de informação sobre os edifÍcios.

Havendo um tâo vasto e relevante património de Clarissas no nosso PaÍs, poderia ser pensada

a criação de um percurso de mosteiros desta Ordem em Portugal, já que eles formaram uma

teia por todo o tenitório nacional. Neste percurso, seriam incluÍdos todos os locais onde foram

edificados mosteiros; nos casos em que estes já não existam ou não sejam reconhecÍveis,

383 Neste aspecto, o caso mais singular é o do Mosteiro das Chagas de Vila Viçosa, onde a entrada da unidade

hoteleira foi colocada no corpo das latrinas.
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poderia ser facultada informação sobre a edificação desaparecida, a sua locatização e a sua

história.

Em complemento, e num plano diferente, poderiam ser criados percursos que incluÍssem

mosteiros de Clarissas e de outras ordens femininas de clausura, para poderem ser

comparadas as respectivas caracterÍsticas e as suas diferenças.
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Conclusão

Como por toda a Europa, também em Portugal foi bem recebido o ideário de Clara de Assis,

sendo os nossos primeiros mosteiros fundados cinco anos após a sua morte. O início da

expansâo clarista verificou-se no norte do país, alastrando para sul consoante iam sendo

criadas condiçôes de estabilidade e segurança na sequência da reconquista cristã.

O estado de conservaçáo destes conjuntos é muito variável, e esse facto foideterminante para

o propósito deste trabalho. Alguns mosteiros encontram-se muito alterados, danificados ou

mesmo destruÍdos, limitando as análises que nos propusemos realizar e a consequente

caracterização morfotipo!ógica. Dentre todos, só doze permitem uma análise mais

documentada.

Do estudo efectuado, concluiu-se que os mosteiros da Ordem de Santa Clara foram

construídos predominantemente dentro das muralhas dos aglomerados urbanos. Quando

edificados fora destas, foram-no na proximidade de paços régios ou de outras construções

conventuais, nomeadamente da Ordem dos Frades Menores. As fundaçôes devem-se,

genericamente, a iniciativas da famÍlia real ou da nobreza.

A presença urbana do mosteiro é marcada sempre pelo a!çado lateral da ig§a, voltado para o

aglomerado, localizado junto a um eixo viário e por onde era feita a entrada dos Ieigos. Por

vezes, esta presença é reforçada pela topografia dos tenenos onde foram construÍdos, de cota

elevada; noutros casos, foram escolhidos tenenos localizados nas margens de rios.

Os corpos longitudinais das igrejas sâo sempre divididos em "igreja pública'e coro das monjas.

AIiás, a "igreja pública'constituÍa o único espaço verdadeiramente público de cada mosteiro. A

comunicaçáo da comunidade religiosa com o exterior restringia-se à portaria.

Foram identificados dois grupos tipológicos de igrejas, sempre com as cabeceiras voltadas a

oriente. O primeiro grupo, com construções realizadas entre 1260 e o inÍcio do séc. XlV, é

caracterizado por ig§as de grandes dimensões, com cabeceiras de profundidades

escalonadas, reforçadas por contrafortes e cobertas com abóbadas. Nem todas têm transepto.

O corpo longitudinal pode ter uma ou três naves, cobertas com estrutura de madeira ou com

abóbadas. Pertencem a este grupo as igrejas dos mosteiros de Santarém, Coimbra e Mla do

Conde. As igrejas do segundo grupo, construÍdas a partlr do finaldo séc. XlV, têm dimensões

muito inferiores às do grupo anterior. As cabeceiras têm planta quadrada ou rectangular, e os

corpos longitudinais têm, maioritariamente, uma só nave. lntegram este grupo as igrejas dos

mosteiros de Portalegre, Santa Clara do Porto, Santa Clara de Évora, Nossa Senhora da

Conceição de Beja, Setúbal, Madre de Deus de Lisboa, Chagas de Vila Viçosa, Santa lria de

Tomar e Nossa Senhora da Assunção de Faro.

Em todos os casos analisados, o acesso à'ig§a pública' é feito lateralmente; os dois coros

eram sempre sobrepostos e normalmente tinham largura igual à do corpo da igreja, sendo a

sua profundidade variável. Geralmente, junto aos coros localizava-se a tone sineira.
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Em comunicação com a cabeceira, localizava-se a sacristia, com acesso directo do exterior,

para permitir um funcionamento autónomo da vida da comunidade.

Quanto à iluminação do espaço interior, era feita por vãos rasgados no envelope perimétrico

dos edifÍcios, a alturas diferentes. A igreja de Santarém demarca-se das restantes, devido à

grande quantidade de vãos, abertos em dois níveis no corpo longitudinal, proporcionados pelas

diferentes alturas das naves.

O esquema funcional, ditado pela vida de clausura e, em parte, pela Regra, determinou a

implantação das dependências monásticas. Estas organizavam-se sempre em tomo de um

claustro, raramente dois, que se desenvolvia para norte ou para sul da igreja, ficando esta

voltada para o aglomerado. Toda a vida da comunidade se organizava em tomo do claustro e

todas as circulações no espaço interior se organizavam em seu redor. Geralmente, o acesso

ao piso superior e à tone sineira era feito por escadas localizadas junto aos coros.

Não é possível definir tipologias das dependências regulares, pois estas encontram-se muito

transformadas. No entanto, pode verificar-se que a sala do Capítulo, de planta quadrada ou

rectangular, nem sempre se localizava no mesmo corpo relativamente à igreja; podia ser junto

à cabeceira ou num corpo afastado; esse facto pode deconer da específicidade da construção

ou da sua evolução, ou ainda de alterações entretanto realizadas. Sobre os refeitórios, as

cozinhas e as salas de trabalho, pouco pode ser dito com rigor. Os dormitórios, próximos do

coro, tanto se localizavam no piso téneo como no sobreclaustro, em conjunto com as

enfermarias.

Quanto à morfologia das construções, o corpo da ig§a é o que mais se destaca, tendo ele

próprio, por vezes, alturas variáveis entre a cabeceira, a nave e os coros. Os restantes edifÍcios

monásticos teriam sensivelmente a mesma altura.

As alterações que se foram processando nestes conjuntos edificados tiveram, durante largos

séculos, a intenção de responder às necessidades das comunidades religiosas. A progressiva

escassez de recursos com que algumas delas se foram deparando para realizar obras de

alteração e de conservação, sobretudo depois do tenamoto de 1755 e das invasões francesas

(í807-1811), levou a que alguns mosteiros entrassem em processo de ruína. A conjuntura

cultural, política e económica que culminou com a extinção das ordens religiosas e, mais tarde,

com a Leida Separação dos Bens do Estado e da lgreja, de 1911, provocou o empobrecimento

e o egresso das comunidades e levou à degradação dos conjuntos arquitectónicos monásticos.

Logo surgiram movimentos culturais, organizados na sociedade civil, para defesa deste

património construído, intenção que nem sempre obteve os resultados desejados. Se alguns

mosteiros foram completamente anasados, outros sobreviveram, com adaptação a novos usos.

Se bem que reutilizados, por vezes, com p§uÍzo da integridade dos edifícios, eles mantêm-se

até à actualidade. Sendo grandes massas edificadas, de propriedade pública, inseridas nos

aglomerados urbanos, as administrações central e, sobretudo, local têm vindo a aproveitar
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estas construções para vários fins, instalando neles predominantemente equipamentos sócio-

educativos ou culturais.

A adaptaçâo das construçôes a este tipo de equipamentos tem-se revelado uma resposta

efieazà sua refuncionaliza$o. Apesar de terem sido construÍdos para serem massas fechadas

à vida dos aglomerados urbanos em que se inseriram, a história transformou-lhes essa

vocação, e a sua presença centra! nos tecidos urbanos pede que sejam abertos à comunidade.

Para manter a integridade do edifÍcio, é fundamental a conecta adequação do programa

funcional a instalar às áreas e compartimentações disponíveis, bem como a compatibilização

de materiais e de técnicas construtivas.

Para a!ém destas medidas, avalonzaçâo dos conjuntos arquitectónicos implica a divulgação do

conhecimento que há sobre eles. A sua história deve ser devidamente divulgada no local,

identificando-se a designação e a função dos diversos espaços que os constituem.

Estas acçôes individuais poderiam ser potenciadas com a criação de um percurso de mosteiros

da Ordem de Santa Clara em Portugal.

Esperamos que este trabalho seja um contributo para o conhecimento arquitectónico dos

mosteiros de Ctarissas em Portugal e que a caracterizaçâo da sua morfologia e da sua

tipologia possa informar futuras intervenções de salvaguarda neste valioso património

edificado, sobretudo no que respeita à adequabilidade de instalação de novas funções. Por r

outro lado, o conhecimento dos edifícios e das suas metamorfoses permite respeitar as ,

recomendações da Carta de Cracóvia, ao referir que as intervenções devem ser realizadas

tendo sempre em conta que os edifÍcios são o resultado de uma dialéctica entre diferentes

momentos históricos e determinados contextos sócioculturais.

Temos de permitir aos edifícios que contem a sua história. Eles dependem de nós para se

darem a conhecer, mas esse conhecimento dependerá da nossa consciência avisada.
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(Desenho: DGEMN; redesenhado por T. Duarte)..........................
Fig. 3.283 - Faro: Mosteiro de Nossa Senhora da Assunçâo. Atçadonorfe (Desenho: DGEMN)....
Fig. 3,284 - Faro: Mosteiro de Nossa senhora da Assungão. corte (Desenho: DGEMN).
Figs.4.5 e 4.6 - Extracto da vista panorâmica de Lisboa no séc. Wl, de G. Braunio, onde são
representados o Mosteiro de Sanfa Clara (40), a Pofta de Sâo Vicente (75) e o Mosteiro de Sâo
Ujcentg fi00), este iá dentro da cerca femandina, e extracto do painet de'azutejos do Museu do
Azuleio de Lisboa, do intcio do séc. Wlll, com vista panorâmica da cidade de Lisboa, onde está

...128

...128
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representado o Mosteiro de Santa C\ara..........
Figs.4.7 e 4.8 - Lisboa. Planta da cidade setecentista, onde é
de Sanfa Clara, identificado com a letra C (Francisco Santana,

... í31
visÍvel a localização do Mosteiro
ob. cit.), e extracto da planta da

cidade oitocentista, com identificação do parque de Aftitharía instalado no antigo Mosteiro (Filipe
Folque, Atlas da Carta Topográfica de Lisboa: 1856-1A58, Lisboa, 2000)
Fig. 4.9 - Lisboa. Extracto da planta actual da cidade (redesenhada por T. Duarte)................
F19.4.21- Amarante: Mosteiro de Santa Clara. Planta com proposta de reconstituição (Ricardo
Teixeira, "História e Arqueologia no Projecto de Adaptação do EdifÍcio", Amarante Mulnicipal, n.o O,
Amarante, 2000, p. 24; sem escala), com localização do atçado dos anÍigos coros da ióreja e aà
cape I a I ate ra I s u b si sfenfes.
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.....136
Planta do teneno do Mosteiro, com projecto de
pelo proprietário;sem escala). .................142
parcial com localização do Mosteiro (Desenho:

144



Figs. 4.45 e 4.46 - útracto da vista panorâmica de üsboa no séc. WL de G. Bnunio, com
representação do Mosteiro (109), e extracto do painel de azulejos do Museu do Azulejo de
Usboa, do inlcio do séc. Wlll, onde é vistvel o conjunto edlficado do Mosteiro.
Figs. 4.47 e 4.48 - Largo da Esperança em 1752, segundo desenho de Cartos Mardet(Augusto
Meira da Silva, oÔ. cff., p. 8; sem escala), e extncto da planta da cidade de 18561858, com a so-
breposição do traçado da Avenida D. Caios (Augusto Meira da Silva, ob. cit., p. 12; sem escala)
Flgs. 4.49 e 4.50 - Lisboa: Mosteiro de Nossa Senhora da Piedade da Esperança. Planta do Mo*
teirc am sobreposigâo do tapdo do amtamento e planta do quaftel de bombeiros, onde é iden-
b'frúvel a localàaçãoda igreja (Desenhos:Augusto Meir:a da Silva, ob. cd., pp. 17 e26; sem escala).........
Flg. 4.55 - Elvas: Mosteiro de Santa Clara. Planta com eventual localização
monástico (Desenho: DGEMN; sem escala)
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do amplexo

Flg. 4.56 - Elvas: Mosteiro de Santa Clara. Planta parcial da igreja (Desenho: DGEMN; sem
escala)....

Flg. 4.62 - Porto: Mosteiro da Madre de Deus de Monchique de Miragaia. Proposta de
reconstÍtuição, da autoia do arquitecto Luís Aguiar Branco (desenho cedido pelo proprietário)............ 150
Flgs. 4.65 e 4.66 - Trancoso. Plantas parciais, anterior à demolição do Mosteiro de Santa Clara
(desenho do Conde de Tavarede, em Maria do Céu Crespo Feneira, ob. cit.) e actual (ambas
sem escala). A vermelho, é identificada a localização da construção monástica .................152
F19.4.75 - Alenquer. Planta parcial com localizagâo dos tenenos que peftenceram ao Mosteiro
(Desenho: Câmara Municipal de Alenquer; sem escala). ...............1il
Flg. 4.78 - Guimarães: Mosteiro de Santa Clara. Planta geral do complexo monástico, de 1891
(extraÍda de "Convento de Santa Clara de Guimaráes", ob. cit., p. 175; sem escala) .......... 156

Fig. 4.79 - Guimarâes: Mosteiro de Santa Clara. Planta do piso téneo, de 1891 (extraÍda de
'Convento de Santa Clara de Guimarâes', ob. cit., p. 169; sem escala) ...........156
Fig. 4.85 - Caminha. Planta de Gonçalo LuÍs da Silva Brandão, de 1758 (extraída de Manuel
Teixeira e Margarida Valla, O Urbanismo Portugués - Sécu/os Xlll-Xvlll - Portugal-Brasil,
Lisboa, 1999, p. 174). O Mosteiro está identificado com a letra M................ .....158
Fig. 5.í - Proposta de localização de funçôes em alguns mosteíros de Clarissas, em Portuga1............ 163

Fig.5.2 - Proposta de reconstituiçáo da planta primitiva de igrejas de Clarissas, em Portugal. ............167
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